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- riá.Uua.s c as aproveitava

i as suas composições. Foi
.'•.-;" tempo que imaginou

por todo um poema em oi-¦¦.,. rima — -Brasileida" ou'•-¦¦-¦ iliada", cujo assunto lhe
"¦ '¦ dado por um trabalho

o^cido no "Panorama", pro-'-'mente da autoria de Var-

-¦"-'ii-j.-i na cidade natal os
- u>.m.vqs estudos, transfera-saci ,, Ateneu de Sergipe em
•'.u.ajú. E' um dos primeiros
!i,js di; .sua clas.se. O colégio
.'.;i'..:'in um sistema peculiar

classificação dos estudan-
¦- O primeiro aluno da classe

) "Imperador"; o segundo o'"ii.sul"; 
o, terceiro, o "Pre-

". .João RItíeiro é sempre o
::i gerador". Apenas uma vez
!'"i;--u esse lugar, mas logo

'•'¦>u a reconquistá-lo.
.-' Cos os .secundários, foi pa-1 a Bahia. Pretendia íazer-se

.'!'iioj, e matriculou-se no
s-iueiro aho da Faculdade de' ' iicina de Salvador. Mas
¦indunoii o curso, e, verifi-
¦íi-tío que a sua vocação não" a a de médico, embarcou
¦('"'- o Rio. afim de matricular-"¦'a Escola Politécnica. Si-
¦:'í'atit'amente com essas ten-
¦.uyaí? ile encontrar uma vo-

1 '-'¦¦'J e uma carreira, ia éle se
; 'arando a outras ativida-'¦ mais dc acordo com o seu
¦'i'!*): continuava a estudar

;Tiit'üira, pintura e música.
viri.K ramos da literatura,

sobretudo a filolugia.

S-.-ni demuiu veriucou latn-
hiT.i nue nau cia d.* i-iu',enhei-
io a .alia vocação li desde 1831.
uno na que cíijj.ou au Rio, .so
deuij iü l.TVuru.sjnifínte a ati-
vitl.Hk* jornalística Kcz-.sc ami-
íío dos »rande.s jornaiisLa.s d.)
Mi','inc!ito, Quintino Bocaiuva.
Ju c cio Patrocínio e Alcindo
Giu:n:i!)ara. A principio o -:ri-
cottir.Miios na "Época". d«? Z-1-
íer."l.i Cãndidu 11887-1888.. Aii
e.;cr;.'ve urna .sec.;ão permanen-
Le. (|'.ic .sai tudus o.s dias inti-
tulada "O Velho e o Novo".
Multiplica-se, porém, em mui-
t:i:i aíívidades dentro dês-?e jor-
uai. Chc;',a a escrever, em co-
laboração com Artur Azevedo
llambem redator da •• Época"i

e Zcfi-nno Cândido um roman-
ee. ítiMtulado "O.s Mistérios da
Prainha" Seus pseudônimas
ali sâo os mais diversos: Xico-
Late. Y.. N.. Mereu. etc. As sec
çõe.s que assinala são a.s mais
div;M*a.s -- "Delora" "Roman*
za.s" .".: Bin 1880-1890 encon-
tramo-!o no "Correio do Povo".
Rscrcve L'fit.ão o scq -Através
da -Swnana". ond«* u.sarã prin-
rip;» im;:*:i.e a.s .sua.- iniciais.
nv.is onde usará t,::ii!,ém o
psíMliiõriJuto de "Rhizoolvin" e
-Ri;-.i:)!iiar.." i - Ha.

A') rhciíjr ao Rio trazia, en-
1re u'it:-.j.s livros roívii.-çadiis ou
;ip(*!;;,s i-.sboçftdos. um ol^tã-
nr-u de poesias - - a-, "Idilios
M.Kiernus" Enconr.r-melo aqui
sr*i| conterrâneo Sílvio Romer-.i,
com ei'.- fe2 grane].-* emízad-v
Di>ii-!h.o a ler ns ori'*'inai5 de
.s.íii livro, e Sílvio, entusiasma-
rio pt-J'js ver.sos do rapa::, es-
crevea :^õbre clr--* :im alentado
arMiío. que apaiv.—u na "í!c--
vista Brasileira" (Terceiro Ano
-- Ti.mu IX — 1881 - pae;i.
365-378». João Ribeiro, porém,
e não obstante o entusiasmo
de Sílvio Rnmero, não .se ani-
mou a publicar os "Idílios Mo-
dernos" De sorte que ê.sse li-
vro sõ existiu na critica do es-
eritur .sergipano.

Em 1885, prestou éle concur-
so na Biblioteca Nacional pa-
ra o cargo de oiicial da Se-
cretariu. Foi nomeado. Ali íi-
cou, porém, somente durante
cinco anos, até ser nomeado
professor do Pedro II.

Apaixonado pelos assuntos da
Filologia e da História, João
Ribeiro desde cedo revelou uma
irresistível vocação de profes-
sor. Jra em 1881, quando che-
gou ao Rio, se fez professor
particular, lecionando no Co-
légio S. Pedro de Alcântara
(Zeferino Cândido) e no Co-
légio Alberto Brandão. Em
1887, submeteu-se a concurso
no Coictio Pedro II, dispu-
tando a cadeira de Português.
Escreveu para esse concurso a
tese — "Morfologia e Coloca-
ção dos Pronomes". Só três
anos depois, entretanto, era
nomeado, e a cadeira que lhe
coube não foi a de Português,
porém a de História Universal.
Em 1901 e 1903, escreveu as
•Memórias Históricas" do Pe-
dro II. Mais tarde, foi igual-
mente professor da Escola Dra-
mática do Distrito Federal.
cargo em que ainda estava em
exercicio quando faleceu.

Em 1889. casou-.se com d-
Maria Luiza da Fonseca Ramos
id. Nliã-Nhã). filha do profes-

.sor da Escola Normal, major
Luiz Ramos e de sua esposa,

d. Leopoldina Carneiro de Men-
donça Teve do matrimônio 18
filhos, dos quais, em lí»34, por
ocasião de .sua morte, exisllam
quatro ca.soí.s. Ha doi-s ano.s fa-
leceu uma de suas filhas.
Vera Marta, sua colaboi adora
em vários trabalhos, poetisa de
talento e sensibilidade, autora
do volume de versos "Nihil".
Joaquim Ribeiro seu filho, é
tambem uni escritor de real
mérito autor de formosos 11-
vros de critica, filologia e fole-
lore.

Em 1R94. formou-se João Ri-
beiro em Ciências Jurídicas e
Sociais na Fuculdade de Direi-
to do Rio dc Janeiro. Escrevia
a esse lempo para "A Sema-
na", ii,.. Valentiin Magalhães.
Esse jornal apresenta o nome
de João Ribeiro, entre os dos
que formam o corpo de seus
redatores, ao lado dos nomes
de Lúcio de Mendonça, Fon-
toura Xavier. Rodrigo Otávio,
Luiz Rosas e Henrique Ma!»a-
lhães E' naquela folha que ele
se apresenta candidato a uni
concurso de contos obtendo o
primeiro prèin.u com o s-1!!
ron to --- "S. Bot-munclo" AM
publica, igualmente, urna serie
f' .-¦ a ri ítos sobre as.-.i.i n t o.s dc
V,]-'bvri^, o.*; quais irão cons ti-
luir os ."<*ns "Estudos I*'il«iló-

Em 18L--J. (••¦.', a primeira via-
",-cm à Eurojia l)iri":i'i>-;e a
Alemanha e uli residiu por
mais de tini ano. fim seguida
viáitou a Itália, a Inglaterra e
a França. Em 1901, te/, nova
f.-->:riir.íão ã Europa- visüando
os meíiiKis países, e prolonsían-
do a vin-icm ate a Au.stria. Em
1914. foi pela última vez à Eu-
ropa, pretendendo fixar-se lá
definitivamente Para i.s.so fez
leilão de tudo o que possuía,
inclusive de sua biblioteca pre-
ciosa. Fixara-se na Suiça Mas
a guerra, que sobreveio, for-
çou-o a regressar para o Brasil.

E.ssas viagens nao eram pa-
ra èle ociosos pa.sselos de tu-
rista. Porém ocasiões de arden-
te trabalho e ardente estudo.
Durante a permanência em
Berlim, em 18í)ã. manteve a
publicação de uma revista em
português — "O Mundo No-
vo", Sua era a direção intelee-
tual: a direção financeira era
de Júlio César Ribeiro, seu ir-
mão mais velho, que re.ndia em
São Paulo a ês;*e tempo, e veio
a falecer, ainda jovem, no P.v
raná.

A principal das atividades de
João Ribeiro, todavia nessas
suas estadas na Europa, pare-
ce ter sido a de estudioso de
pintura. No Rio. êle tivera os
ensinamentos dv Batista da
Costa. A.ssim. em 1895, ao ma-
tricular-2«? em Berlim, nas au-
Ias do professor Wildebruck
Wtnck, já levaria um bom
princípio dc estudo. Em 1901.
entra em Milão para a classe
do professor Bartegazzo.

Um ano antes, havia reali-
zado. no Rio, uma exposição de
seus quadros. A calcular de
uma confidencia sua em carta
a Graça Aranha, a crítica não
lhe foi lisonjeira. Seus amigos,
porénii guardam com carinho
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"Exmo. sr. presidente. Meus confrades.
Atiritdrccndo a Ijer.evolêm-ia vossa em mc chamar

ao vo.sso tivmio, devo senuir o exemplo de um acu-
d. mico famoso, que eni ciminstâneias iiknticas nao
quis cnnft.saar a sua Ji.lta de mériio. Pois, que, con-
It*.ssá-lo «e em num nuo seria falsa modéstia*, seria
diminuir o espírito de justiça, a sabedoria e a pou-
derução que preside ás vossas escolhas.

Se me escolhei tes, é que certamente eu o merecia,
Sempre tive as mesmas preocupações que sâo as

fossas; há trinta anos, lulando, uu ensinando ou es-
crevelido, sempre cultivei os assuntos nacionais que.
todos, vos interessam. Eis a medida única do meu
mérito.

Pr cm instes em mim o meu persistente e diulurno
esforço. K a recompensa, eu a considero raatn.hca.

Consenti que eu aproveite a ocasião para uma
íanlriHia do espirito.

Os arqueólogos e historiadores que, como os geô-
logos, sabem descobrir os horizontes antigos e sabem
deles st* orientar, podem desmentir todas as sínteses
lnhafccis õos que são apenas simples curiosos como
eu sou.

Mas a própria historia é uma continua substitui-
cão tie idéias e ue tatus. Ao grado do presente, todo o
pas-s.itio st* transforma.

Quando Mommsen escreveu a sua "História Ro-
mana", o imperialismo já du seu tempo llie sugeriu a
apclotsia de César e o de.se-redito de Cic?ro.

O presente é quem governa o passado e é quem
fabrica e compõe nos arquivos a gencalogia que lhe
convém. A verdade, corrente hoje, sabe Luscar, onde 05
lia veiossimeis, os seus fantasmas prediletos de an-
tanJio.

Hoje elevamos estatuas a Tíradentes, poique o
nosso a* cal de agora dt-Lei minou esse culto. A fuga
dt* d. João VI traduzia-se l.ã pouco pelo ruiernismo da
transmibratão, como se lia noa compêndios. Também
em Franea os revolucionários de Ô& ergueram um culto
aos EmiUim vingadores de Lueiceia. E ai sim, o presente
mndtl.i, e esculpe o seu pa.s-r.do, levanta tios túmulos
us *-;;.. iit-j-.iib e eonsi-i\V; t.1:,- a.s suas iait;ades ou a
sua •fV-,*.ufia a hipótese tio murulo anlisc.

A nnpartir.iidade pcí-e ser imoral: nó? temos a
obiü:.i'Vo de justificar o premente, úe fui» ti ar & clica
da a.u;:l:cladc.

O contrario seria o suicídio das «nossas aquisições.
O:, romanos buscaram em Tróia a sua falsa as-

tendência. Os bandoleiros eram já então homens hon-
rados.

I*ã:-c não é falsificar por vangloria nem demrpar
por jactár.cia, nem mentir Ptr amor da mentira. E'
extencer ao passado as mais nobres ambições do pre-
sente. E' ressuscitar o que é ilie.no cie ressurreição.

Com esta filosofia. 011 antes, com este piagniatis-
mo, è r-ue tenho meditado sobre a nossa Historia.

Por vezes, tenho procurado surpreender o caráter
ou a expressão mais ^era] de nossa vida.

O caráter de um povo, ou, o fiue é o mesmo, o
fato mais assíduo e freqüente da sua História, pode
talvez esclarecer-nos a sua vocação ou o seu destino.

Resta evocá-lo, tíescobr]-]o nas suas laces essen-
ciais: mas sob aspectos menores e secundários, pare-
ce-me que um sentimento fundamental em nesso povo
é o seu ecr»*ervatismo exagerado, o seu espirito con-
tempori/.fidor, o seu senso profundo e demorado das
oportunidades.

Entre nós, os problemas, as questões mesmas que
tiveram rápida execução, foram precedidas de longa
expectativa.

A lenüdno no resolver o anacronismo dos recur-
sos, o misoneismo cauto e seguro contra idéias recen-

tes. parece ter sido a nossa bússola desde os primeiros

A nossa História Ilustra perenemente essa vuca-
ção descansada dc pais ninctator. Todas as nossas
experiências políticas c sociais atraicoam o culto da
tradição, o amor úo passado e o Uu.ur du futuro.

Ao Brasil, ante* Que visse a luz, Já a diplomaria
lhe havia traçado contorno. Nasceu sob medida. O
meridiano de Tordesilhas marcava-lhe a extensão do
barco.

Ele é assim, ao mesmo tempo, um fato de Prehis-
toria antes de o ser da sua própria História.

Da mesma sorte, a sua primeira organização loi
outro anacronismo. Fora desencavar na arqueologia
portuguesa a obsoleta Lei mental de d. Duarte paia
justificar a criação das capilanias hereditárias.

E aindaho je persistem vivedoiras as capitanias
antieas. E ouço dizer até de algumas, que são ainda
hereditárias. Como quer que sejam, elas enchem toda
a nossa História e deram-lhe a feição definitiva.

Sempre conservadores, sempre lentos, tardos t
precavidos, construímos com elementos medievais os
fundamentos de uma nacionalidade, que desabrochou
do renascimento.

Essa mesma lentidão de processos caracteriza a
Imobilidade da nossa vida.

Lembremo-nos de que em toda a história colonial
combatemos contra todos os povos e lutamos por
uma idéia retrógrada, a do maré clausum. Com esse
lábaro ana. rónico e com essa insensibilidade pelo pro-
gresso. exasperamos Ingleses, Holandeses e Franceses,
a quem chamamos piratas.

A escravidão foi outra experiência da mesma es-
pécia, longa, interminável. A idéia abolicionista ven-
cera em todo o orbe. Nós outros resistimos e tomos o
derradeiro povo a resolver o problema.

A República, outro tato essencial, esteve ils nossas
portas desde o século XVIII, constantemente, sem des-
canso, sem quase interrupção. Resistimos ainda, e como
sempre, fomos os últimos a adotar essa expressão da
política continental.

A própria Monarquia sem éco na América, pre-
caria e efêmera no México, aqui teve um longo asilo.
uma hospedarem por tres gerações. E em verdade, que
hóspedes excelentes!

Não quero, porém, abusar da vossa atenção.
Lembrai-vos. sem dúvida, das interessantes "Me-

mortas" .publicadas em vossa "Revista"), do major
prussiano Von Versen, prisioneiro de Lopez. na guerra
do Parapuai. Para Von Versen. que não era nada nosso
amigo, entretanto a nossa maior inépcia, de que nos
acusava, era a da lentidão dos nossos generais, tarda,
vagarosa, passeira e inexplicável.

Perdoai-me ainda um despropósito; dizem que as
nossas terras são o habitat único de um curioso animal,
— a prennça. Deram a esta pobre aHmaria o nome
de um vicio e até de um pecado mortal. Mas a na-
tureza não tem vícios, e eu estou que — a preguiça —
sabe muito bem por que é lenta e vagarosa. E as suas
pausas devem encerrar um segredo divino.

E' bom entender ou pelo menos respeitar todos
05 mistérios.

Quando vejo o que nos falta, ou quando reflito
sobre os nossos defeitos, eu cuido ver a alma incom-
pleta e ainda infante do Brasil, que me diz em sua
transparência luminosa:

—- Para que tanta pressa, se eu tenho por mim a
eternidade!

Assim e, ou assim deve ser. Dm país, quando tem
as proporções do nosso, pode desafiar o tempo. E' o
fato mesmo da grandeza material que nos iaz lento».
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mFoc-tMnile" dt. uma pwna inédita e aulúgrala ãe João Ribeiro

ADVERTÊNCIA AO
LEITOR

Na organização deste número dt
AUTOBES E LIVROS, dedicado a
J0&0 Ribeiro em sua feição de his-
toriador, ttvemce em mira reu-
nir alguns dos trabalhos do escri-
tor que nesse gênero nos parece-
ram mais característicos. E' bem
eerto que somente nesse terreno
do ensaio histórico e material que
legou João Ribeiro daria para a
organização de muitos outros Ias-
ciculos semelhantes a este. Entre-
tanto, aqui eat&o algumas páginas
notáveis, para as quais tíhama-
mos particularmente a atenção do
leitor — como, entre outras, o dís-
curso de posse no Instituto His-
tórie.0. Da História do Brasil —
livro padrão em nossa cultura, —
pouco extraímos. Vai dele apenas
o estudo sobre os antecedentes de
nossa Independência, e vai ape-
nas para dar aos poucos que nln-
da não tenham lido a notável obra
uma impressão rápida do seu
grande mérito.

A Noticia sobre João Ribefrn,
que vai publicada na primeira pà-
gina do fascicnlo, é reprodução do
fasclctilo n.° 3 do segundo volu-
me (12 de Julho de 1942), o qual
fora dedicado a João Ribeiro.

Também vem daquele número do
jiosso suplemento alguns dos do-
cumentos iconográficos que figu-
ram nas páginas do número de
hoje.

Aa nossas energias andam dispersas por unm íuvu
quase infinita, não é íhcÜ coordená-las ou movo-ia.v;
não é de extranhar que sendo dispersas, umas cnnti-i-
ditem a outras, ou que sejam entre si indiferentes. 1oti0
o nosso trabalho é concentrar as poucas que conr.ir.
rem, convêtjit.m, ajudam e formam o nosso tiobiuíi,,
Tltal.

Perdemos, assim, em grandeza, em multiplir-uii...,.,-
touteií a eficiência da densidade aproveitável. Por ..;„
é que somos lentos, por uma atavia tatal e inevitav-i,
0 tudo, pois, esperamos da lonnevidade das coisas.

Mas, quantas vantagens nesse vagaroso movimi-irm*
Quantos Irutos!
Fomos pelo marr clausum, pelo mar fcrhado au n.

mércio dos povos, mas essa idéia anacrônica criou <.,
primeiros surtos da nossa autonomia. guardou-n<s o;»,
competências mundiais, e rem ela seriamos iliJact'!-»*
dos pela cobiça dos corsários europeus, holanot m ¦,
franceses e Ingleses. Sem esse anacronismo prísinn-
dor seriamos um retalho andrajoso, multicolor, t"i-
dldo na Babel das raças.

Revivemos com as capitanias hereditárias o leu-
dalismo, é bem verdade. Mas essa tradição art-ai, a
lançou os fundamentos de uma fórmula nova. s. da
federac&o. E assim por um caminho antigo e esr*u<-í-aí.i
chegamos k larga estrada do liberalismo de hoje o
feudo preparou o «elf-governmcnt.

Conservamos a escravidão, talvez mais do nu.~
devíamos. Também ê certo; mas. soubemos lentar-ieiiu»
transformá-la em uma chuva de flores e de bf-nt,;.-.
sem os tormentos formidáveis da .Secessão e da pm-rrn.
civil.

Este mesmo admirável senso da opovtuiiKi.i-u-
guiouo-nos no problema político. A monarquia. in;i;:-
grado a Impaciência dos republicanos, gozou dc i.1-' : -\
e demorada hospitalidade; mas. até por isso com h...
evitamos um século de pronunciamentos e dc itu-
luçòes que abraíaram e ainda crepitam na Anv-r;, .
latina. '

Vê-se, pois. que a celeridade ou a rppidi-;* !¦*•¦¦
sempre é de vantagens. E. antes é um perigo.

Nos próprios exemplos da natureza hn aruii.-i¦;
céleres e ligeiros, que sio débeis e íracos. Na 1.11.1. .
história humana, neste momento assistimos a " .
temeroso espetáculo. A prande naçõo que se or;i*u • 1
da pequena Prússia, célere, rápida e fulminante. ;u }¦¦:<¦
se agora embaraçada e detida diante das lenler.a-j br:-
t&nicas e do tardo tropel db valoroso eslavo.

Eu acredito, pois, que a nossa tncoordenacf... cie
movimentos, que resulta da enormidade matnnn c.:<.
terra, é propícia à madureza das nossas resoluc-.r •¦

Ainda na infância, temos a certeza da viria l.e: -
Somos um povo de tradições e de costumes, r ,',¦

tal arte arraigados, que podíamos dispensar a lei e -
crita. No tempo de d. João VT já tínhamos a Rm-u:Vi ;'
pela democracia profunda da sociedade.

Parece que temos cm alto grau o senso da e.uj»r-
tatlva e da oportunidade. Entre nós não há solm^'
precipites ou antecipadas.

A nossa terra é miiforrne. sem acidentes abiuptos,
sem tremores e cataclismos. física e moralmcnie.

Sobre essa repião tranqüila podemos assentar a
tenda da nossa eternidade.

Quanto à nossa História, que parece vaga e iertu**-.i
como é a pa?;. e monótona como o trabalho quciKimnn,
cumpre mostrarmos como é ela fecunda, honesta e
bela!

E este sábio colégio é a mais formosa eontni.nl-
ção que podemos prestar à definição dos nossos cie;;-
tlnos. (Aplausos prolongados!.

(Revista do Instituto Histórico — 19] í> —
Parte U — fls. 616 a 625)

Joúáí Ribeiiú, num tria,o dc Armuiul,u 1'uchtcu
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c-csitis.à'! Ca biiJl-.ofircfiu d. ào Jl.bzro. Fa'Qf?rn 1 Ííj ii(> ¦)." wí:.i.!i (íí)
.¦'¦"¦r.o Bi -B-hVo;irulico Bra.,>:lciroh- d" Sacra":c:ito Biake, Sito d:: pámnas rm ri!-.- *<? cn<-on(rn a

'rpfUi fã; yosví /íVbeíro. .-1 noticia (je fílvkc ro mo sc pode var. foi cm»PÂaiia P-'io própr:.o «'.tíí/v
¦ oarafada. E' fácü verificor que Sacravisrtto Blnke errou «(«¦¦ no r/rfi/ar o nome do escritur.

A TERRA li OS 11AHÜAMLS
ju.io li lli 1.1 no

K y lira.sU tiu quu.su toda, lücriluic^. iíuc í'-^«..u ^-ií; i-^a
sua vu-siirtúo uma i-.síicou- ile a pjiti- í ^Ui)ri.-inui.ia Uc u:u
iiha i:olj.s..al tia altura uicdía íiruilialclo quo uí-s V"H',''."a
d" mil moLioji a c^rcAihi íh-Io enobrecem áubre Uxios uü U«-
o.eaiKi c y<«l'i» sal-ü i.rj.uinl*. muis. Wn lodo o uso anula.
iiu Amazi.iitts c Uu iJur..r;.iuy. hoje nao .-;<! iabe Btm cm n„an-

Ncüsi- nrasíii;o enorme, o r«- tas lamlliai liustinliu se uivi-
levo e máximo do Utio do sul di*m os índios do Uu1o o pai..;
tfliii. S. 1'auío, 1'aranú- ondo san muitu cuidit-cidus oi utpia
ciuasi- tli-..i:i- a priiio-j sobro a lorau» quuóe os únn-ns «|iui
Mlátitlio; c ainda muilo alto mtm uu uiw.üd ae upi\»ximu-
uaia oi lados Mc Mulo ürossp), ram diu jxivoaçóes civill/aüaj,
iind"*. com a [T. «)iiiíe:iie ele- que oui-rui muis "bugrts' . >«*
vuçímj do uiLocpiiiitó motfUfi. lapuiad, ^or txemplo, n:jii<-Lt
rl«iiilina a.i illamci.-:! «¦ os char- inuti-ram sii|>orlar som ran. "

do l>arar*!.a.". i'«e e dl-
iniiiin- -im,v.püi-.'!." |.«ara o,i
alhioiiiis to Ana.' ma «.- para
vis laío.c-.uri e i^»'aia.-i ciu n*r-
te. Mnatraihii-s frxi.u.in ai>o:m-i
ali.oouns i-pplodas «'. a 1 J

í'or«.u:;i.o,'Híri o inatas pranca-
Vatn s-' iiiutüiiinfiut* t'ru''ki;;-p- .s,
í.!uí-íiul' nãu so cnLeuduini t.1 n. <i.
. c potiii<m eiiiiíiicler, aiciiMus i».*i
líiicivnte.-i sruus de rivili/.ii;ii'».
O imJiu Linha íj sí*nr.i:r.oii!-o Ja

ca:!;fi:i uirfriLinia, nao fur.nam pnjprkdad? cíd-fftiva \Cã ínuui
.-ásti-lna airrum. ao conlrano do iv,;'.s náo o tinha tia proiirii cia-
run! nos puna a nat-a. irarto- ile piada, n 1 ;ú o na i .il '•: ¦¦•¦
irrafia Im-xata. va ía;-.r :i.ai. 1011..au.l.v. .- .1 .•

Tal <• em -^ua fiiu,iu.n:,i M-- .sim u.u:ros . ri!i;e. quu o ;i'..'«í
j'i,>.;-t:ii.-.ricfi a iKissa Lcrtu. para ns c:i.;tuiw. ;;ura t.':.-r-, !,:;-

.\o sor lic.-ijotaorlíp. p.-ra 11 lira- cia sign.in-avain. l'or !.'iiui
sil hatitaii.i por uma sftnto da |ii«.ric. qualipu-r uliraarí Ici-.u a
mais Ínfima civilua.oo; vivia um imlio par um so poriuvue...
da cuca o p^-ca. nan cniurcia tlele eram cunsicirrarios rOii;K,*u
outras ainuu. de iiuiu.stiiu ou .-uv^is todos o.*; portu^uese:. on-
de .morra àcnão o arco e a cia- (tu us enCL-ni: avum. o que ia/ia
va o andava em complet-a nu- parecer ma ft;. trairão ou í<-vo~
dez EtiLrngues a uai un.-:-.a, oa t-idade gratuita da paru? ^os
índios iião coniuciam Deus ipiva^en.i. O.s civi;irados, t-airc-
iiirni ií1!. pois nao «ra ronhe- :an'u. ainda hoj-e. na g:i -na.
Wí-ios pn.s;iiiir o terror da su- lespunvarjü.zam povos inteiro *
perstiçao e o dos mai-í íurlt».*i.

A [i-lção dos índios, di:', o es-
ciivão da atinada de Cabral, i
".serem pardos, à inain-ira d-
aviriitr!h<ido\ de boiis ro;
b(j»s nar;;>-:s. bem

pelos f-nv;1; <'ni onnif.s úe \r..\i-
os li'drv:dios.

Tinnam o- .-.rncpiisliHiiirr¦¦; 111
c.nu dp Uo i cas sobrena!u ais.

e íanla.-imas v.nd ?s do ma:", ca-
ruibas. c í-ra natural que foâ-

Quando so dis.ic a primeira nsi submisõoj anle o iuva.o..
nitssa na terra lú-tiie, ajudaram F.rxe, i)or.-ni. pensou losip em
tt viuvar :i Crua. e crauí uiis tian.sícmu-íos om escravo.s. h
cento •!• cinqucnia. a''"* i& "lla- es-ravidão 11.10 era uma mjúiia
tararam aos cristãos. Estive- para a conciéicia dos iviíro-.
ram a bordo dos navios de Ca- muilo meias raia a dia m-
Uai. onde não foram ciUendi- mos; aus er 1 um ata e o prla-
dcw pelei inrériiretes. ma., dei- cipal i>[,it.i da guerra,
xarain esc-lente impresâo [«**- A iscravLir'o era tam'ei o
Ia doeura de i 11 d 111 c e pela trabalho, ,1 tas uo corporal a
(¦'uio.duade *: inoaíiníia, (c. >.uaá vi:ia sedentária; e a indíu. ijua-
nianehas primitivas e ingênuas, se mmi.de. de natureza, rono.-

A principio sunõa - se que so jare/er, indilenic. não po-
eram todos os índios do Brasil dia e oão gosiava rle trabaiiiar-
da aiesnía eUirpe; mas dentro Dai nas.-rr.inl nniios tu.r.ultoj
era poui-ii se poreebeu que su e viagaoeai atrozes.
dí,sliiie"i!am muita. u:s de ou- A m;ão dos padres Jesuítas,
tros. oela diveroklade dos eos- qu- '.oito ro primeiro século di-
uinie.-/, sr-mpre uifuiios, P'':la 'f^neiaram civilizar os índios
Índole'' paeiiica ou [ero/. uu ani- nã.i o.s tornou mais cristãos do
da p.';!o iiabiio 'dc ixriv...:r>:in nue o podiam .srr; mas (.*i)r..:.tvr-
cante hmr.aiía. o quai nao era vou os aerc-nüados. sen) exibir
de toda.) a.s tribus; o dli'.'n- maior trabalho our o que po-
Eíuiam-jk» j!;im!ai.ent.e pcia va- àv\m ciar. n» í;o!:rrí.udr.i «vm mui-
riedade das hnruas. Mas na toa casos lhes poupou aderira-
reorião do litoral, que íoi a me- óaeèo. os horrores da cruelda-
ihi;r e mais Cí-;rlo ctiniifcida. cle.chtví d-ionças (* da morte ao
predominavam pelo número i-oní.a'x) dca conqni.-tafioros a

eran dite- cativeiro
CIO!

na/i a
piiitea.-,

;u*ef ri:*m 0 SUi-

'Hiaória do Brasil)

NOTA A ESTR NUME-"AUTOB
I.IVÜOS"

o, E JANEIRO-^ Kibeiiro
Ano novoJ nuo bom.
}¦: assim que todos sentem, na data convencional at>?riã a

iodar, ea espenenras.
lormam-sc pianos, acaricia tn-.;e projetes, põe-se a traça de

ffor-j.i programas de ação.
A-i decepções reservam-se fitaiíivis para dezembro, ao dar

¦> U'1'.inr.o cias; inutilidades.
i: tuna '. radica o respeitável.
Par quanto tempo vire o costume? Niitaaám pôde íiler-

inalar a l-.nçievidade dos usos f tradições.
Aí: maia arraigadas e velhas idéias desaparecem sem á^tretr

ic.iUriios : nutras sobrevivem sem nenhuma rr.zio in lonatt vitla
'l".e arrastaram.

I! uma dessas sobrevivências combalidas e imp.-ret-.cfts. e
¦'¦ tle começar o ano. á moda do gentilismo antigo, a primeiro'¦il' janeiro.

Esse mom-nlti não marcn o inicio de nova estação e nem
c:>tú lioado a nenhum fenômeno cósmica.

Os artigos romano;, na fase mítica tia sua historia, lim-rom
•'tn rei r,';:<i,:i. espécie de dcmiiirito rcliainso, m-deionlor «us
Vidxs, dus pompa* e procissões e dos colégios sacenlòlaes.

valentia o-v "\u\y\
rentes tribus, tie sul ;
com diScrenie.i nonv.s;
jinií-ua d£>Ia;; ora. vnn
direreiioaa. a nie^na. donde
lhe c li.a m o u rra-reoidainento
mai;; tareií a "Língua Lacrai", v.
eerta que os padres jesuítas, ao U() |)K "AUTORES E
d*"*!)oi,3, e por nccís^idadc da
<--areque*v\ f,nrigii"i':*::,.;ni o aoer-
i.-ieei.i-am a üniiua dr-i. tupis e Coni 0 pr,.3-nt,. m,msro, ra„.ep.
euaianis o neste sentido, nao ramos a serit- dos histonadoi-cs
fizeram mais qiw os poetas e que roíi-v-lveranuis oníia^ítr i.ur»

o sexto volume de AUTOnUS E
LIVROS. Formaram esta .série 12
lv»torit<uiure-s, quft foram as ao-
guintes: Varnhflgen '9-1-94-tl :
.loão PrancLico lilsboa <ifl-l»; Ba-
liio du Ria Branco <23-It; Capis-
trtuw da Abreu *6-2*; Eduardo
Prído M3-2J: Ak-pntara Machado
• 20-21; Rcclia Potnb» 16-31: Olivel-
rn hinv\ (12-3': Alfredo de C:ir-
vailio (19-3í: Biirtxwa Lima (2-4*;
Pandiá Cfiiogíra,s (9-4>; Ji.râo Ri-
beiro it6-4>.

E' tiívíso pruyrama --- prosra-
ma que poderá, por qualquer nio-
tivo ou conveniência, mr modifi-
endo -— pronse^uir c.<te sexto vo-
liimt! com a Escola do Recife, .wn-
do a .sfguinte a jstii-i« qne espera -
mos fjri;.*inUiir:

23 do Abril — TnbUis Rnrrctu.
7 ds M-Uo ~ Silvio UftmiT»,

14 di!" Maio — MrtrMns Júnior.
21 iíp Maio — Sousa Blindara.

4 fa Junho — Artur Orlando.
Os rfliUuil-wf niimwos do més

dp Junho deverão ser os «^lirJw:
11 dn Junlio — An:ií.olp Pr.ince.
2S dc Jnnlio — índice geral do
sos to volume.

Foi esse tcyirfadar problemático quem acrescentou dois ma-
ses, janeira c fererciro, ao ano nvthjo. c ?ws no primeiro o culto
dc Ja.no, o (leu.i bifronte qne olhava para a passado e
¦\:ara o faturo cnm a duplicidade eterna de divindade amiga dft
paz e da dúvida.

O Cristianismo não liòele nem conseguiu até hoje derrocar
o veifto das qve ptlo vicrtox preside o ano, ainda agora.

.lns(it!tití'Se a ('•*& cristã. Começou-se a contar os anos da
historia a partir do nascimento de Cristo. por ale/um tempo
na i.latie média era o Naiítl d-- Jesus o primeiro dia de cada ano.

Mas, o deus hi.frante venceu, rebelde, a cror>okigki cristã,
'/aviou-se, poi*, como etn Roma. a festejar bo dia dc Jano a
porta do ano novo,

A Utrcja conta o seu fino bom desde o advento. Outras re-
liirões escolheram dias diferentes ou distantes.

A ci.vi'!:ação ocidental submetei-sc. à tradição romana não
,?.« ro sen dia. mas ainda nas -'estréias", qne eram os presentes
S raijftlos, tributos da amizade « da esperança.

(CoTilinua na pag. 204}
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rc ia

.-.a comia
a an!:::

-.-¦«a agi;

deu o p?mie de tradl-çao divsus
UU nl J.-.s, 8ui'i*«ii:i então o nu^aio
com ud piivus da mais aila civili-
v.m;it >; por Inda a parti' o alv.uí.i-
Usino real trair,!.iv
cuiii.' lia nii-lnipsi!.', i
tiiv.uu já áfeiUís .10 d^potiMim
i'nn H--..0 de Pomba],

Kra obvio que ¦.-*.(.- luxo de arb;-
trio para o b-.ni o:i pura o mal lia-
\ u íit- acordar a ivaçáo dtw c-pin-
tos mai* prudente.-;. Pira aprovei-
;a-:;i. cm iodos o.-' ..iíils Í!".iLo.-, as
u-iitj.', ivas dc *L-iii.;!:.-:p.;v;iO u.v.juii
Jip^T-a1 iki nn;u inc-iíva já !,«¦-
cr.iti.i t: que nbr i:,, .'a r.tvs. e i-.mix,
ii ir.:!.v;ic, .st-não íil;i;>. òii p«.ipular:ÍO
1ív:'i*. O t.T.L.ine uos conjurauj.*:
ir-iT; '..ia. não e po tuna em preta ue
:.u:.i'ns e filcWst.v, e tamlu:m. rt
a .-Íit í.iln.1 de memento, um.i
t\>i;;-:«.r;i',-ào de qu.is.e porli:£U< jc;.
i*«,i.*:;i ponuüui-if.*,, L* o ej-puv.o
w.\ .t t i-ii-i!:op,)'.ií-i ivirra o.-, pr;_-
.)¦; . .-¦ ;j;u-io;iais; c a njc-m.! ri-vo-
1-.,«;.i « r,uc ;.Q ciiJiL.l eoiislitiitioiia-
li-nin cm K>J;i t'i-in I). João VI e
<-t ¦ h..ma, para nu.. independi*mia,
polida cm 1Hj\í2 cm D. P-.-drc I.
cu, -tm uma ;jo pai:ivra é o l;b^'iu-
;.:*!)! ]x*,rtiiituèF contra nb-oli:t:.s-
ii,o p :r,i;»ué.*; a iiL";;"'.i.idf drs
i-pn *- 'i-?s coiiíia o d.'*-po'.i.*:::c> àút

-. lí ;¦

ms f.i

I
is, no Biv-iil
x-as de jil>jr-

que :-ã;> e.s:i-
ie d? f.Jto nio

Ciprji.sores •?
ira levar a ca-
nancipação cio

c que a idei.t
WJÜm;';i;o da

d.i veUui sL-cii-d ut? produziu a rc
voluiúo ii.' 1789.

Anrs ti .-.-: íí.iiuíle suí-cs. o. j.">
rêm. já um po-.-j ü.i Ame;-,ca ci.ii
subs aüfia d.i cm lorinul-i,-. jjoliti
cas ofi u:i-:-s-,jss nw-urais do iwincm. Q:
que .'¦¦ofi¦-.--m ai:-da o jugo dc uUí.o- nuiv
reali/.iai) a donoi-raca .sonhada
pelos íil^y.c-t. E:n 1776 o Cobres-
so ue FJlaJe-í.a declarava ,s.>]en?-
mente qm- todos or taome .g eram
iguais l eitre os p-cus oir^itoc nu-
ht'i"';,vik. c.-i)t-.iv.;ín-se o da vida,
Lb:-'id.T-ít- e ir.^iilho pela piopria
fclic:üauc e b- in c-tir; e tfue rj-a-tn-
do v.m tjüUTuo mio seiv.-i a «a*sses odiar-se
fins, o íiovo iiaha o direito de abo-
li-lo.

O y-raiiíic acontecimento achou,
on ioda a parte, universal apiau-
s,-, c .-rJoii.ii.udo. secretamente, ro
i-'cia<àc de todos os americano*;
i]ue .sairiam si da o jugo i.o ab-,,)-
lvit?',-nio co'0!'ij:i], com as suas ódio-
sa*? re.strií;",-.-.v.

Vi: iipj-cir. iiaui. po.
Cí.s;i: aiõ as g-: r..i(
d ndo.

Pi,i;cc impr,;-:iiva
Vf'-*J.-;*m prc\).! vnA.\< (
ciaiani o.^ ii"-.s.--ofj
ainda menos )ius> p.
bo a tarela d;i ui
liomciii. A v^niaut'
reva df-Jp-^-itm c r
libt-rílricie t-m tudo.-s oa í-crarOj-á
bem fj:;n:i(io;j.

O (!f>p:,t;.--i!'i0 quo PiVtu;íai e\nr-
cia no Br.i.-:I n;"*o era mau v„jí;:íi
lo uo oue ai;-:u;«-í hnia e do trae
havia na pi'";^'-* m-frt-pol;: ao
conlríirio, pouco a pouoo fie Unha
elevado «.a n*.ãf? i.úu-ia o c.nc^itn
da coloir.a lA, ;ii.-:rü':la ccvuo "Ia
e de cli io. ii- íc:a unida, ni.ns pn-
dero-a. A-jj l.h-.-,ci:u!.\í lá c:,:-.\:'jü\-
das r-tiiti lanibí-rn noá t.-abi=':i!i com
TPlfttiva i-.it'j'i!!--J:a; o gran rie privi-
léjjio da mti Jc;p::l tACe do Por-o
(1490) é iuuairr.í-níe dado á do Rio
(ltJ42), às do Máranhíio p Para
(lC5.')i, e niai.<j íüide às du Bahia e
S. Pauio ipnv.lr-j-í.-ií qtie ;:aran-
liam (jss mimi^ipsüi do arbítrio da-;
autori(.íi'.;c'.-. i!-:j) r-:xTii?!mci!'o. (ia*:
priyõcjs arb.trúr :-_s. etc. ); o;; sj-r.a-
(los das camar,i.« rs-;p.-í.s-,?.*;tjiin aq-ji
impi.i*;nnte püpil e subíMtur-m às
vezes nas capiiais os govcniíitlo-
res; ou.ra mag^íi-j-mira, a dos jiti-
zes leigos (juu ordinário e õj;k-1s
juii de pazi. c eis orJs:m popular coíliveiecti;
como o frarn op dcmaeog.-js oa-
motins e tumultos. o& chamada*?
Jnizes ou pwurai.orc-s do povo,
que sempre .--e punham a frentu
das i*eb'-liô?s contra a autoridade
(e foram p->r í:ío abolidos:). Com-
-quan'o essas liberdades e ruirra»;
não garaiitsspm a colônia ro"?.ra
O deapoüsmo ilimitada ou a rapi-
na (ios /uncionários. car to é que
ro resto do mundo as coutas r.ão
eram muito mais risonhas. O:- pro-
gressis rio absclnílsmo renl favo-
receram o bem esiar do Braail em
mais am]>la ir»rd'tia íio qur n iaiúa
o sistema índal que no.s prim;.,:.'o.,i
tempos rr-tiíMinu o paw cnlre oti
abs©luti:7mos miru'»íííti1o.«i, mas d >-
bradiimefite fero/es. dos donata-
TÍOS.

D?po:.s da rfctauraçfio, o Drs\«il
é um pi.ncipüdo 

"e é criad:> un,
ministério das colônias", o Cnn\e-
lho Ultramarino, onde são c-.-:tutiu-
dos com especial atenção os nos*
sas Interesses.

Não obstante, a vida comunal no
Braíll. no século XVIII, quase «s
suprimiu com a decadênca da vi-

'irícola e com o descobrimento

'aro 
que a pnp-.iiaçf-.o nu-,itl-

ir.a d a ia rio (io lib--r,i>:t'!io e
icressc próprio: nus e. ia s-'-
ivvcIuçüjs r.ão c a -ua .iue
reservará com toda- a. í««r-

ra o abolicionismo c a repa-
uo império.

r.-qufr qu* lOí-im, porem, oe
i.vn-.ws da li::-to ria, jã no .-O-

ralo XVII se Iv.-via Jcrinaco tio
Brn.-il a raça r.r.c o;i.jí, niaraclnna
im m.i;or ou nu^nor irrau de cru-
«uncnio. e. com csva cri.icãa fin.-
iw. dc.aparece por -ni. xplicnvo), n.
lealdade, e comevam os ^ijíu.gs.
As duas raças quo Quase au meio
euUio (Uvitíem o paú, come vam a

: aplicar -se nom-eü des-
prczjvcis. A cabraii». os pes dc ca-
bra, dizem os lusos dos brasileiros;
mascates, marotos, pês de chumbo
chamam os brasil*:, os ao.s seus do-
mir.adores.

do giivcrno ao anarquLmo r, pode
úmv-sv (.;¦ iii-ialiAiiido, na onIviu
mniuu a ¦l>iibvpi*>úo. Af|iiclCí! que
(Ic-scfwlt-iu iiíreiamcnte tía c:xni-

Na cjilo.iia vàlíw uu dn fioi-t*U viva 'Jiida icjh
imito.-, «.-.-- t*«ni o pihvudo nuc a prole di-ie-i,

náo u-ndo nobrc&i, não a estima.
Nada :u(Ma:n da hl-.tõria, que na-
íiiralinea:c ,lws c suspeita ou in-
Ui ferem!», c buscam remédio im-
pavívcl na . utopias do fimiro quea sua íu^il moral v.tio comporta;
a-SAim i.ouiim dos reis que a his-
tória mu j.iítou e ainda e-nu-ne-
tí-iii ni.ii., (iiv> deuse:; falsos que elas
fíni;>u;j£ X brieam c i>ropot'ni-.s«?
ij.niiüm-uic a venerar. Nem sa-
twni tiuvcnuir ncin .ser governa-
dus; priiuciraJiirnte p-.i-íj'ae con-
liindnu a autoridade com u rorça

paia A<:s è o único .símbolo
¦pujjs conl uiidem « obe-
(¦iu o stTvii:.'fjiui, Tão
i .ilcüriu no maiiítar co-
aiinio-a a v-jr^uiiha uo
E co.r.o a ob/niéiiL-ia é
a ecravidão, cada um

.:.ni por uma parecia <^o
•u> iwr tun alimento m-
ui a; e p:T Usa pela for-
Irauiic íiilsificam to:!*J5

l«rofjt-íwsos da vida publi-¦ {oíHitjjjwm a poder. c--n-
.-.¦¦im os anos da exi-teneia

revoluções e pelas cri.**-.*-;
Ueí.pre/.aín o trabalho (que t
M-npre de Tantalo porque podem
iis crist-s e a* revoluções dum goi-
j»e dtf.iruí-loj pelos azares t em-

¦gus. O governo é, pois, para

,,< i.i
(i.enei

mamio '.¦
s;-p.i-iai a
ça vu. pi
ns ai o*; t
ei qu.1 c
l.l!il
pela:

OS CONSriKADORES
a elementos com que ia >^lr a

rei.iljção üãu podiam ;er ii.íno ui-
miius quando se íwim noi e.»plrí-
'.us de escolha que 'wia tiveram
jiarie.

Ali c/tava o Bi".u.'ú no est-oi da
saa tfonU!, no c,'i' havia df n.jpa
tjrvado e ouro.

Lxrlu.Jns n nm -'. ISIt.-.s i
r.cos da col-nía, os pniiieiro.s
Ric-i ua revolução seriam tra/i-
dn- p?-a c-ul'ii?.» umi ,*r.-i;-'ir.:i eu-
rot-L-ia, ond' ü^ prmcipiOK de
M.-iite-ciuicu, Hoii-*:-au c ViiHaive
eram o alim "ir-) i-i-ir.iiin t.a üi i l-
dadr. Os bi^jiileiras numero, oü
i(:ie fteiíuiam carr-.-ira.-, cirMiúca.s
e ji!í-r.,r:a.s e-t'.i.:avain n*\ Fiança
oa em Poruitiai c núo podiam s.<r
in. -ii.^veis a i',vc t.o-. i.i.;-i.í«j i:-iv-
í;-L;\'tl das nova;; *«•:¦]...•. K' iui,.\
cnr.>j*:ra ão de le*u:;í*J5. Fn.rc i>.-
.-j-e.^ i-.-tihlant.-s ci:i\cj.- 15, im!:i:i:.*-
i\'.>& ce ardor p.unút.cj, e.uàu J:-*ij
J,siit|;,:m da M..1.1, D-
?;,*.! Uarb.va, Jo^ê A'-,
t Jc!.*é Mariano Le-tl.

O primeiro íkies etie cr.i t..m-
büii um enm-*i,i.*-ta ca i;i;k*p i>-
òên-ia aiiuricana, clie^ou a e;*.:.i-
bolar relações com r',i,:u.io Jel-
íei.-ou, eiiião ministro da rectí-te
república cm Paria. Na sua cor-
rc.-pondência com Ji:iin Gay, o
grande político am-rriuiuo reine
a conferência que ie»e com o i?s-
ludante bra.^iIeiro, em termos tava rondmado
niíiiro siiupálicüs; percebera liara gára tres .«wc

como do p»b mols exoü.o d0
verso. A. jIíIüuíí no ciiko Ua i,taiih.t.-, Uc que luuio s.j i,,< ,
liiam, cr, mineiroB sò on«-on i¦ ,'t
um éi-o ao m-u snUi llt li,,.,,„
fora do Ei-imI, -ju cm ,U(.(
nliuir.a. Deste i-olam-mo ,,-\.
leií-r.Le; natívistas já p[.fü,-.' ,
LMr-:,e tom o& cxi.iipi.ii *'[','.

j*:á- Paulo t* Pernambuco na iV-
B.r- an-.íilür. O prciirlo ini-.o ,1 i
i-a/i- niir.v.na mab; rarde pn,-.,-ir-, (.'
,u- ela ji.:r m moina uma í.,rç:i , .

tle na, i-.lhcia ao espirito Ijm-.i
:a;:*e Rra:<le.s üMfVi*,;s h-.*tur,c..- -
i. i'i- cem c cn*-tTin por aiv-r...t o,--

O nuriv'1'o con-ltirr..v.:'d-- ¦
tas íjiie JiJ^urnrn enT'- (v ¦ .
da eo:j.-;.-ira(;ão oá-Ihf .*:-,
c.MÍiler ;ic elevação n:* , ,,.
icíjri.-a nut c;n outra < :;--, ,
pr.itii .-..«i ü.-a apenas -.,.;,
da: n-a.--, ir.:-tra que i:.-,<. ,..
íupir.-ir a ciüro p.t:t. i <; -.,
l>rmir. n-ci. Tilo niio. , . .
nui:.:a df**,-p.i.rc;'.'ia .- -i
um ss.ussi' prawUsI.-nv, o -
dizer que n^.-.le a .*íj:ij.,, :; . ,
Minas i.eiihitm homem n.:-!--:
do I3j-j..-U pr;l. ria e. t ,:- ¦',
cbri?..'i;o ao Ir-nii.mio i/cr,-;.; i .
pri^iiííio do.-J incrvn!i:;i"-.i-v
pou o ultimo trabalho d-u r*i
n-itos e qyuvu. nr* i: -.-- 

"-

as iv-piritos, aô cnil?ias iíi (-.',
vidSo colonin.l. Pjra un1 ¦ ¦-,.
vidente qp&sz yeração. >, 1'-., .*;"

a nau ct;:
bat;-r

VI-
.usei

os Estados Uni^ioü a »amaym dc cacliapc.-. Só um milt _
cJfji afina! de~contas um"orgào (io uma Brande aliança ao sal do tòria poderia salvá-la do

irun^mo, e um agente da rctlis- continente. Na entrevitu c\:\e ti- gio.

po-
iribuição da fortuna

O uiiico remédio para «se
vos i o mesmo da antiga c-jjom-
zação, o povoamento continuo e a
imigração européia iainda que ei-
rada. como no tempo de Nobrpgi)
que trabiiliia nos ofícios e arrotei*
os campo-., inocula a vida e co-

que ; pjuerta

v ou oprimidas
rrpanir o -*o;o
quaiíij.-- que

ura po-

mem
liibfnl

ll.iCl

nina iormava
cij-jer a ba-^e li-s

O ijjic suced-.u ..qiii i-ur tona &
América lat na. onde o.-í infs;t:çca
Hí.nbaram preval*c:*ndo ?ubre o%
elenií n:os nâo p'irc5. ma_s ma a
lioirj.".a*,.ea,s (io- fci-.JiiCD.-. As r"-
voiu'--êf-= amerie.ijia- vestem '>s
lórnia.s liberai.-, «• co-mopcli.a-.. ma-j
s.ão i.o fundo ext-l-i.- iv..menie e:r.i-
Liiví. pasnú ea-, e iiaL;\L-M.-j; para
o t,:i'i>peu que a U-.,.-.u'übi iu a Ame-
lira é a Urra conr.an; vr;.\ o ;jn.j-
ricr-.r.o. c a terra cr-.íi'). :¦. 3.

As iv ç i.y iníerie
jama:* eou-jeireii:
co:n OJJ ariventiero
;e.*>a o e.spiriks lib.
tod.15 ('e iir.it.if,iio
iltlca e.jtranye.ra.

KJtO p:-d.jmo£ Pi:-u.s.ir qu.:- o ho-
cor. t:o::f*.eq-jcij.;.a temi-

do cor.taciu lie, ^roaénec
a-.-a.-i lãa di-taric.ada.: qao até

eininciitos ei-'nt-js!j.= eomo
I'-.'l t,ãa ci>j :;;£Í<;rauiJí eüpeii-.f.-*.

ü.vl;*-.;=. <eja a pe.stc* ria cultura
amr-ricana (1) cemo s*?ntencp;am
aigiin.s .--.cciólogo.-;. Mas nâo cremos
com Manias, qui alia- eom gran-
de atenção observou e;.íis raça-
ser t-m elas í.u.':cfi:iw:ÍF de teca a
períect.bilidade; e,.inememjn'e e
tomo íinluraUnUi M.irtiíii, v;Lusava
no cruoameaU) cieottiue p;*la in:i-
gração européia que viria af.:t:ai
siipsautar o carátr-r daí cair.nda.s
primitivas: feli/.meiite ainda na-;
raças me*,t:ças ha sempre um c*-

moral que con-se-
guf- subjugá-las e dirigi-la.1;.

As r..ças iiii-icipêncaa no *eu to-
do. pereni, quais nõ-íi.s repre.siriita
a Ari)ê:ica latina, não parecem
r:cs.*:e c^-ada po^u.r a capacittide
do scif-eovemnienl. Embalde ada-
tam a^ idéia.s da e.vilização a f-eu
c-rpani;-Tno; falra-Jlic*-: o wntiineiito
que acuiclas idéias pre^upÕem e a^i
virtudes e qualidade mernis que,
no conirórlo da.; t-eoriai, só a edu-
facão secular da história co ".segue
a cu.^to verter no espirito huma-
no, Pyc;e->'e diacr d:-laj- que ,são ra-
ç:is caiequj-sadas man não c:r--;tãs:
o eii.st;ani.smo vive nelas como
mim pc-itco d.igua a^ y:;ras de vi-
nho indispenfráveis paia colonr-jh?
o a.!,pec:o ou alterar-lhe o aroma.

Em geral, tu-Mimlam e preferem
:;,s teoiias e os si.steiiiás 111:115 radi-
t wis porque esses rAo powuvcis .có
eom a demolição da sociedade;
cortejam assim a civui/íição e ao
mesmo tempo satisfazem o instin-
to fundamental que é, como o das
eriança.«. puramente destrutivo.
Sem o apoio moral rio,s costumes,
rs mutações de espírito iãa nelas
rápidas e vertiginosas Da religifio

veram próximo às agu*s de A:s,
recebeu informações i-xaua da Talvez que aos e.-pi.iu>..
poc^ibilidade do êxito de uma re- dos Li«.'oni;den;cs, a-.-ji.jc 1
volução se o Bra=il fúvsie ampa-a- medo, econ-esse % imagm (
ao pelos Eslaúos Uiúdos' -r.un.» Listrole i,je presu:-av.i,i!, .,
palavra, dizia o informante, uo subjugadas e pre-os vci:.:r.
que respeita a revolução, não ha sonho à aura re.iiici.U?. V e
mais que um pensamento em to- Maciel d:z o seu '.sti,'-..-v

ordena evTs desordens e, como d0 ° Pa^s: mftS "*° aparece uma ^ qut da. coiitudol cenvu-;
dizia Thomé de Souza, não «cobra IH&soa capaz de dirigi-la ou que licrrcms oa prisão e.-n p i,-,

.se arrisque pondo-se-lhe a írente ti-^façô?»... Era um f.ri:--

.sem auxiiio de nação pcdería-i; jsuadindo aoe i.-*nu*.)... '
todos temem q-ue o povo os desam- "Qu.,

pare. No Brasil não ha unpren a;
os braj-ileiros considera-n a icvo-
luçào da América do N.trte como
precur.-íora da que eles ie=s;auit
do*> Estados Unidos e»per-iU4 rodo
o socorro.1' — "Ka um" õd.o .1
tinúa o iiifonnante, segundo Jcf-
fersom, um òd:o implacável entre
brasileiros e portugueses. A pane Parnaso, confundiam
iiirtraòH, da nação conhece tanto com a scj.darictíade

do tesouro.
Pelas fôrmas pojíiicas, pura-

iwnt* -exteriores, como pelas mo-
das dc vestiário, nâo é possível
clarificar os povos. As idéias e as

teorias espalham-se de povo a po-
í™",™.11™ ^'í.a,„C™n.f.Laía w- c cr",ã !>,,v0 arr"Ba-M o úiia-¦Z}^_]as^ 

como pode. A
tn.icy^ndéneia republicana d^w
K--tailo-> Unidotí ísz jyouco a potico
rcv-ubücanas todas as nações da
América; pouco a pouco o í-^deri-
L.s;j;o de c-ae ele^ eram a exjjres-¦ão e.-pon-áiiea tornou-se a teoria
poütiea de todas as neva» rtpú-
bJi:-i.s. Sm dúvida nenhuma, nes-
sa 1 ni:tação. os povos, st*m rectir-

para perácrutar os iJ-egrcdos

1 deixará de eu?
peite- oe.v.es homer.í i- ;
ras chamas da revo-.:-. aa
OS stu.s su^pirOí; s:V: i?.1
c-mj!'' Todos se confe.—a.
dií?, m.u- pela Iwicura e i
Ção de jJiiZO; soldados q*;
lidaie tornara general
Habituados às suas

i*to, que tem por infalível a sepa-
ração."

Jei'íer.-,on replicava qtie não
nha autoridade e instruções ...
dizer-lhe boa^ palavras a esse res-

í/u.-f-;irriü da hiítória. e mesmo nâo Pell«. mas ponderava que uma re-
voliu.ão 110 Brasil excitaria o in-
tere^e dos Estados Unidos. Já em
17!>1 a linguagem da sua corre.".-
pondencia é muito outra e ele es-
eieve de Phiíadelphia ao -coronel
Hamphrei.-; "Mandai-nos todas
as iniorniações possíveis quanto ã
força, riqueza, recur-os, Uus tração
e disposições do Brasil. O tiiime
da corte de Lisboa a c-j^e rt-ípeito
vos ba de forçosamente in-iiirar
a^ cautelas nece^àrias no colher
e comunicar essas averiguações''
*4>.

E' provável, se prematura mor-
te o nào roubasse ainda na Etiro-
pa, que Joiié Joatiu.m da Mnia,
que parecia possuir tino práuo.
«esse melhor curso á malograda
con.*pi ração.

Toda a revolução republicana,
contráiia às vistas inoí^.ãrquicas
européias, não teve nem Uírá no
na*>so liemi-fério outro caminho
de a^ilo e proteção a náo ser o do
capitólio de Washington. As re-
públicas da América, livres nos
atos dc vida interna, estão, porem,

Am-rior n0fi tít maiíin-a anipli^ude. nos da'l r vida internacional, âujeitas à von-
tude onipotente dos Estados Uni-
do*.

Contava-se no BrasU em geral
com o auxílio da massa enorme
àos mestiços, e com os senhores e
os escravos que acompanhariam
aos senhores; mas cia justamente
o servilismo unânime na exiensão

i,.jiiiio iii-;õria definida foram le-
vados prio desejo de a*c.inçar
através üjus fôrmas, a substância
do bem estar e da liberdade, E'
natural que nesgas experiências'.onham 

i>a»o caro cs seus equivo-
iij& ou ííui. erros; e a dezena oe
:iaçw's qjte vivem ao Icngo da cor-
dilheira atestam ha qua-e um íé-
niio os tomientos de:;se sacrifício
íiiiid.i não u-nnír ado.

Entretanto, asse resultado deve
considirar-se inevítavít: não era
possívi-1 quebrar a lealdade ao rei,
ái-rn injuriar a realeza. A ausên-
cia de tradições na América su-
prime o obsiàculo da inércia e fa-
vorece o progresso e todas a*
Kiéia- rio futuro. To.ia a Améri-
ca havia de ser republicana -."-, em-
bora com as incertezas e pítos da
iiKxjjeriència. era seu destino re-
presentar uni granei passo na pro-
yrc!s--o das instituições políticas.

No t*mpo da restauração da co-
rõa pormauesa aS40) que c,ji"i*.-i-
diu com a luta entre jesuítas e
colonos em S. Paulo, paulistas
aclamaram um
Bueno; mss é provável qu-
nas tia, se Íosfc então fnndaca, ii-
vesse poucos dias de vida e novas
aclamações sucede rum a primei-
ra <2> na revolução nat-ivir,ta
pcniair.biiuana de 1712 pen-*ou-se
em consumir uma renúclica quase
monárquica ou aristocrática sob
modelo da de Veneza, exemplo ja r„^,.,„i ti„ , ,,
«ipf,imr,n„„lo em Pernambuco 'AA^iA pa,L,TíeJ,.ma.:s "ue
mesmo com o principio de Nas-
r,iiu, e com um esplendor e libera-
lidade como nunca mais >e re-.ie-
iiu na Arrcrica.

Agcra, o modelo iíJiru'ia 20 pe-
ios revolucionários rr.r.ieira-- í a
nova Uepiiblica Americana, que
excitava o entusiasmo ae toaoí os
espíritos liberaw do t/m.ío e <>:i-
de os \n)\os latinos •vn^aüosíijv-n-
te pan-iciam vêr realiza-lo o sonho tia.s
de Ru.*seau '3>. Como qusr que e e;
sejam as onj?ens e as formas, qut*
por deficiência de originalidade
tomavam de empréstimo, a venia-
de é que o trabalho negativo, o da
destruição do regime absolutiwt.a
colônia] para así-ientar as no\ as
ínstituiç-òcs, era o único vrrda.i<I- ciada dos b.
ramente dificil, mas era o primei- vialmniie rio

tudo dificultava e impedia o sen-
timcnío do interesse com uai;

•as do .uibiio com
perigosa Tacanha.

São todas ariorosas, i'¦¦-¦ j -:
quentes ou arrebatados. S;j 1,
exevçAo, Cláudio Mano:'! ui <" ¦
ta. um erudito « sti.iv? >«.«
modo üj Pctrarca. é de rAr.i-i .-¦ ¦>:
brio e melancólico, e. st-m 1 :¦
o doelírho ca trace dia, - ¦:•;;-.
na pri-ão.

Tendo «bebido no *-'.o d; ; i!i'i
ra universal, snbiam que ü-i; >¦-.¦*.
da escravidão da Amcri.-a -s.- ;.'•¦¦
contatUis; mas e-ta -*ó A'- :¦..;.¦¦
ção f:]o--óf:ca nào basiava -i-?i !-¦
vanuir o exértito librvj-.a?-'. Io
ci3s ns foreris miütare- de i\ >¦ .1.
punham fiam a da cavjl.ir!>. ;,:;
comand-tnle, o trnen :¦*_'-¦ ¦« .r-»*:
FVanciíco rie Paula Freira 'A ati
drade, m..is se distinsui;i )-.A
candura e ilimitada co;> ?¦-«-. .1
dência" do que pelo r-;K,i*i:'-.7:r-
da ídeia r/jva; para o trij-.ríu t-i!
fia ele inrit^pfns.-ivel a:i-,-í-ir :v.i
continentes. Tudo esfava r:'1 ?'-'
rado, quando muito, p.ira \i u It
multo que um ?.to a? forra *i ^j-
concessão prudente da a;r--i?;¦ -di
poderia anular. Com tal üvii'--
ciência, a mr-js justa da* r' ? -!-"-¦;
é sempre um crime.

pormenof.es da cons-
PIRAÇAO

Dos meiados do século A\'A.
por diante começou a docuir a u-
d lis tria da mineração; r-rro-j •>.' •¦
nòmícos e fal«as e:íp^f"!l íj-;'j
trouxeram cedo a ruinn. ?T j1'
dos mineiros eutre^r.im-^ <¦ '¦ '>>¦

ã agricultura e a maior pir." ;¦
criação tio Rfido, on.ie i*»1-' j"iir".5
pequrres rmljora. eram s;':;u;¦-.>.'¦ ¦
sem sobressaltos,

A ant'ga Vila Rfra come-ou r-
Tmívo de ei;tâo. p:ir e>:

mento do ouro era insiur
e de ha muito náo se n
minimum que a coroa p
qu-c eram t-vtn arroba- an

Mandou, pois, o gcnvrM'
a derrama, i.;'o é. a frobr.-,
atrazadnc. P qu-? aünç-iji
soma avultJUJiviinii. A- v

Sãs minas, e de modo «iue se per- pasaara à iuipicdaüc e ao atolsmo, ro Que se devi» execúur.

mesmo hoje, no século XX, se náo ihsmur do Vila Pflire. O
fora-a moníirqKia, a indepondên-
cia do Bra:*;i] «eria ainda um pro-
bleniii tiilvez inaoluvel; salvo se
]Kir indpiifiiíií-iiisia do grande im-
))éii0 ccIouíli] sc cnlende.*ise a .v.-.a
(.'xplosão em mil fi-;ignieníos.

Quando os coní-ipiradore* de Mi-
nas rcsíilvfifün angariar .'¦impa-

longe do feco revolucionária
t: enviiinün Tíradenle» ao Rio. ia-
vrarjim *ó com i.s.so a .«tia sen te 11-
ta; o que cie l.ito a :?:ilu!:t'> roa-
firmou. U-n .século antí-s, ?.TiM;t.s
confunclir-se-ia cot, S. Pnvlo.
tiOn-ie rcreb*-;! i> [irimpiro álenio" il, e aiíora e.stava tão di^.m-

cii-.iiite.s f jirini-i-¦1 tro pnrt*

\'h-.

llll j;.-t'.-<;t.vo e comerciai do Rio,

materiai** e morais d 1 o>-
não n r:!/:;-íii preparein 

'

portar e*?.? u;*;tnde vcnt^^
tc.'j. na pj-r-vi.-ju) di'I.°. >'¦¦"¦'¦¦
l!l)!Tt:ir-s,;. da (it'pc-rK-':r"i'r:,'t
vivia.

Essa d.--pendència ,'á r."
frar^c- lae.*.**, r, Vi r¦: jiui ¦
daí mina;:. r>n mi:r>' pir;
mi*; rio . «oio, nor r!r''i:-s
¦sujeitc*i à fkk-lídade q1'* r

É
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AUTONOMIA- ".ii.
tão Ineptos qu? não prrpc.luar na m:':nórh do

mais a i'->p,i»nç,v oo que u lioi
da liberdade.

u.i purmeuoro.s da duuincia, re-
latn-o, o erudito p.idie H. Gal.inC.
11» '.ia copiaia Iii.*.t-;ria do Hiii-.il:"A idéia da d-.-ir.ima e tlj d.-s-

t*im!).\n sem exemplo contentamento do povo com a rr.-
ua colônia a rcbjltii.i pvritnça de um feliz nwilLui,'. in-

tem nos passadas hivia durtu muitos mineiros a a Um»*
11 v.-'rios trechos do ;rts. rem-se no núncio dos ctm-pira-
jn zelava ainda a çV.i- dures, entre Oj q-ms lano- de
nn to revolucionário que mencionar aqui o pjdr? C .irias ti c*
mo aumentava com in- To! ftl o e Mello, íilhu de Titubaté

e vigário de S. José do Rio d.i.s
Mci\i-s, o padr« Josc dc 0'Ívy ni
Rolim, ir mão do distinto pregia tor
Rodovnlho: Luiz V.iz tíe Toledo
Piza, irmão do vigário do Rio das
Mortes; as duis J>é d.1 ll.r:ena.»

^ííirilin de Dirceií, Cláudio pai e filho; Francisco Antonío de
tia Cw'1, Ignacio J. de Oliveira Lopes e muitos outros, lu-

Hii, .iU;ims padres e vários ciuindo tré> miíH-rávvís que, aliai-
, im-smo de altos postas, coando a seus companheiros, re-

iiiiulnuvani oom as Idéiss vi*Ur.inl tudo ao Vivcoiidr, tle li.-.r-
,>i;árias que agitavam o bacena. O primeiro foi, 15 rt<: nwr-

eo de 39, Joaquim Silverio dns
Rei*, natural de Leiria, coranol ti,-
um regimento de auxiliarei, que se
mandara extinguir, homem gera

¦tu ü.s Brandes mov.m.n-
i-KTííitdt. desse tempu, que
,<u n queda da snc.fditdc
haviam já emancipado a
no NoiU- cia t*u:eiú .cl'j-

vexame.
ü doutos e ilustrados,
rjiio o- da metrópole, vi-
¦u Mina.*,, e tais eram os
a'.<¦¦.-. médico'; e ponas,
Ar.umio Gonzaga, o au-

iin, pois, em lev.pitar
slvo e declarar livre a

teceram í 1789*.
njuração foi encontrando mente tido por outíulhuso. altivo, ti*.

um pouco por toda a par- " 
""" ¦-¦--- --

¦iii'- indo entre aqueles que
:t derrama do ouro, p:óxi-

rr cobrada. A alma t!a pro-
n t-ui o alteres cie cavala-
fiüi.n José da Silva Xavier,
iniba originada cia sua pro-
o Tit ulenlcs, homem tie

. r-jli^ifi-in, de grande cora-
&.¦ i.nUili.ssimo ca rã'cr inus
';:*.:,il.üi.uo an.lava do sou.'*;

lí nuas indiMTClo (!(.* tu-

qualidades fil,
do que !'i:\'i

mau coração c sobvüarregnd
dívidas. Contava muitos íni-ri1
entre os quai» se achava o de*:'
b:ti;;L'dor Gonzaca que ete am
c..h::iios;im'?ni!'. Sc*r,uiuim-se cleit-
tro cm b-í.vr? o ..¦tientp-cero',1."
Rasilio de Brito ULUliciro, iiiitun

i mr.-trc (..
l*ar.j;i.«'!:i

:¦ torio;. «'* '

[li. lV:l-i> (ie Liu
Cillüpo IfflNH*'!)
n.il.tr.il da Tcrc»

povo A leitura da sentença erudita •
che.a ;te fil uimvs dur.jii dua*. im-
nas hí.ras; uo caba delas eram to-
tio:; as inlatnes condena drwi a fõr-
ia '! a aliiU';.. cabia ainda mais o
nu-ror d*.. liU-TJtliLoa c e-ifiMiiriej.i-
tli».s rpivip.m os k?us membros, es-
pf-uidcs em posses, dc p.ttião da
exiirjravel perfídia.

Quando o de.iombariíftdur .*»¦ re-
t.rou, diz uma ti^temunliA do
acontecimento, viu se representar
ti cena mais trafica que ae polia
iiniiRl;:ar. MutuainenU- pediram
iK-rílão e o d.Tim; porém cada um
lazia imputar a sua infelicidade
ao excessivo depoimento do outro.
Como tinham estado tr£\s a noa in-
comun.civeb. era nele.-; mais vio-
In to u doi,cJo de íalar que :i pai-
mm» que a tal sentença cavaria nos
cançaür.s corações. Nesta liberda-
tle de falarem e de :« acusarem
mutuamente estiveram quatro ho-
ras; ina.s quando se lhes puseram
as grilhões e manietados vnam-se
uL-riíí.idtii. a deitar-se, por me.ios
incômoda posição, aba! eram -sc-
lhes os e.spiMtos c entraram então
a meditar sobre o abismo da aua
sorte.

¦: Dentro em pouco, pon-m, um
,, raio de OMjeranç.v Iluminou-Mies a
ii lorv:i e.xi^tí-ncia. O nicsinci mims-

tro que lera a rude ±*.°titi viça. veio
lioras rl>?|i'.iL-í anunciar a t:It-i
(!,i v,tnlui. qut; ao.-, co^jur.i.l1
teto Tír:tà;.-n:es, pi.upav;*. tj
co tij, iii')i:e. EntAo for.un
tli-s ' s cxtrrmo;

írani'/ou-?e a prorjMflo wn atn d»-
ilarad.i fúnrbr*.', e-:,i a l.mp.'.:;-*-
tia M.;-crícúrui.i e a mui c uiiiua-,
e o esquadrão de cavaleiros, tia
Riurda do Vice-Itei. S:\tu o réu
que loi pasto enirc >js iuIíiíIü^s
quu Iam p;ira coní irU-lo e o claro
o iw írniiindades, guardados p^Jn
cavalar.a.

Tira dantes Uniu "as lacei; abra-
Mwiits", caniinhriva apressado e In-
tivpido n niü.ioiayava com o Cru-
eiüxo que trazia à mao e à altura
.to, .mmis olhos. Nunca se vira t.m-
ta constância e tamanha co.isola-
ção!

Ao pré^tüo junlou-se a turba
dos curioEoü, e, avolumando u
multiJão. era mblér que de vea
cm quando dois cavaleiros a d?s-
troçassem

Pelas 11 horas do dia, que Mr»
di» rol de.ícob^rio e ardente, entrou
na larga uraça. p««r ura dos a:'RU-
lo« que faziam os rcglT.entos pos-
tados em triângulo, o réu com to-
do o acompanhamento. Subiu "11-

rcirainenV" os degraus, sem des-
vinr os olhus do santo Crucifixo
que trazli, «.¦ si-r-aiimcntc p«-dlil
no carrasco que tutu demorasse, e
übivviaíse o suplício. O guardião
do convento de Santo Antônio.
i.-npru:.k'n.f*m',M.\ por mal ent-n--
dida caridade cu por não snbíi

innlfnat^.W Rln-ln tní-Th»!

K-:i'.,nh.» nüo há qui-.i:,,

lfii> sina é i.iIht um,
fli*lc». A lijiiiii-ruii-iil e i
nhn por tfto im|inVin*i.'s
rom como (iii.ilriuer uii
Cnir.-io lifliuixo do ti-,\i
flc.irio sfinlo o pns:.m'
tios st*ns ttuniiiuirtcH...
R.ir.do uma parte don
nrióiü no sul (c<in-|ii..iTi
P'*iik-ii y «u.i Biurnlc* |>
nnnilmcn t nfto scrA pnr
nrnstt tuiln se htvanto (
lln mal p.Míi Prirtuc-U.
populduo, m:ii» rico, ttvtti
tnildn cumo ¦ mli? |i.,lr
fayrlte, 14 de mulo de

i 7..- a-;;r p-jst füct
• ¦¦> i.iiihí)., |>.jr ontie

i¦: :i-Mrn..';ilo ein CHI-

. .; i iii. .••ut;c;.) a divií.a
: . :us qna*.1 será l.imon lidior-

.;.. a quj taràiu, e a t.ai-
• ¦• ¦ l< -.Tava ii.u u.np.y,1!),

: i i.a Sò. Trir.Jjde, tia ao
'.* -i ¦ ¦-. ¦! dc Tirati:?!ií;:.,. e

¦-*::. ji muit.is leis e reíur-
.¦ = ) •¦¦•L..

\ -.i V .... i ou o cyiiiíimo &¦• um
... i», |i»-la ticl.i .io, piTtir-u a

. o \ i-sc.inde de B.irb;icti;a,
> -. i-rnador úc Minas Ue-

. ;i- .iinu ao Vice-Rei Luiz <ie
-V- >s d-' que deveria andar

• il'') oe Janeiro cm propagun-
.¦ t : ¦inl-.içáo o alfer1-, Tira-

¦s. :{¦)¦? íoi efetiv.íniente preso
i, ¦ • La''jcu"fv-i e, c;m ele,

\.«i.-oi!:e. o/ cusrofi conspira-
. i< r on le eram encontrados.

¦• ¦ .in teve grande rep;?rcus-
-i "-¦.- :l ousadia eiiiprtü'.ou->:e
¦ o e ampàf.:de que ds

: 7it p;.--u;:i. Para e>.sí ef:u-
¦: :•.• .s o aró*r do:s íuucio-

i ¦; :ric i ti tais orü.iiòes pro-¦ i :i ..ui.ilai-.sc auminúo aos fa-
.w üraras uos potentados.¦¦¦a a d^-vtí-sa e instalada a

'. df.icts de loiijjo e maroso
; ¦— ¦ tor. m julyanos o- culpti-
¦":. ¦'.'Mo- ; lief"^ íoram condena-

*¦ á nvjrW.
\ r.iiüha I). Maria I, por um1 • ¦¦ ¦ (V-rn^iici.i. romutc>u as pe-

i>-s ae quú-ie todas em extermínio
¦ <¦ ¦• Atnca, e st» um. o Xiradcn-

i.'s -iibiu «io pntibiilo (21 de abril
¦¦' !""-> com 'jrande serenidade e' '¦" '1 de ânimo.

ü i'v.* ;ranae excedo neste cas-' " O jtiiipiio vice rei. oCande da
'."¦¦e.c iao tempo da execução» 'l-i.i'lcnl':s| 

repreendeu ao go-'¦ '.i.i.:.*r iío Minas pelo núxero
-r.o cie priões dessa inconfi-

¦¦'"¦.;»: e iuii,'.rainienie o excesso¦ ¦'¦¦i,i iKijprii. dai autoridades"-'¦''¦':.iri i-, J«wrtw a traduzir o
•' ¦ 'tr.-nuimentò ou a oposição
i-j !.<utiüo como sinal de crime

*¦** :¦.,«',•;.

*':n (foi conjurados, Cláudio Ma-
¦¦'• 7\x Co-ta, logi-ta e poata no-
¦":¦!. aiiifts de conhecer a senten-

<">. MM-idara-i-e na pri?ão. Quaseu>,t(>-, ie arrependeram amarga-
nu-v.if. *'o 

pa^so que haviam dado:¦••> o T;ra-'çnle« sorriu ao sab."r
qu- nfi.) srra.ítava ao cadafaLso os
,. us f >n'p:inheiroí. e. conforta-o
in r-i ¦ in, em mie era profundaR s,i > i'%. conformo-i-se wrrs-
ii,"'.- ¦ ¦--,: o rntll «l-stlno.

Pu l ;*n d^s-enriònoia infama-
&.i c .-.|fy) ci i mArlir fsqu-irto-
j>'o: ¦ ir, n^-lnços d»-I*? colocau-".5:
eni :>..-¦•. ;>-Mi*í e-sf.i-ia.' di ca pi-
t*"ui r.*s iv*ir ;io. v.,-.,¦?Ias o'"'¦ VI,li, Um «Ins espi-
r '" ; :-* ii i ii ti "(io. Oücrin'"1'!. qu*?<1'- *.'i;i; eti.uiMvítu a aluir-
r"/*i-r , fii.n i qu. -*-ít>'inhii ou h.>-

* l .,-«« T t,|,«ll" A Ill-íl. P«>-1 " '¦¦'  1 ¦ Tv-ífilo *'i: e o
utarir ;<Tid. iiics cítitribuiu o.n\

«l-.s ih1.

mr rajna
Tiriwl'T'¦**¦•

'rii*:i-t:'ii'-.'s era

!.««,; |:,Vl.'.no
!;*, m ani ai d'.'
.'.ua c;'lu u ai

g:\t l!".!** fc arha t-; l ranitirr.a.
tomei Fr;br^ mim >-11.:> Mídrr o l.m-
r;unrnt.*} d:i d^n*:>nvi.'

A ÜXEUf AO DO TIEA
BÉNTSS

N-í dia 19 de abi-l entrava r.n
rn .eia pública do Uio d^ Jan-.ur:j.
redrado de outros minist.i*os da
ja-tk-.i, o d-:s*r:inl)ar:';:i:íor Praru-i;-:-
co A've.s dn Rorh-:i p:tra ler a -s'.1:!-
t-'::*;:i acs réur. que desde a nnr*;
fa vé-;!cra havia.n sitio tran.s!>ri-
dos de vá'"ics delicio'- dr-< t'1'1 ''""*

p?,ra a .sala chr>mai',i do Orat*-ri/>.
Eriai om? oa criminosos que ali

pind:i

uni rspi
n-,t r i'V:

se di.
,1,'llU,

lijii-ia co;i:«r tülvj;*. o e;".i «cio d-mssls-
ü, ex- do. tornou a polivra. admoesl-infl:
£MP1,- a curin-idí-lc «Io povo. sem t-irlavi:i

gian- e-*'C!iv..Tr o elt\;:o da clem-rví.'
,. e,in*] real.
5,uü. n.-iv.;is rio ci-l-Uo. , »m Irwn.l.

íl! ill!",ll. i-.l li.l IltUltlOiiO, vi::-s
..me c;iir su.rvr.--T> d.i.s iraves o c-i^a-

A MODA
JOÃO RiEESRO

NiiijiUi-ni Há i|Uc e'i;.le tanto
das modas, como eu.

K uíu yu-to i>.;r.LiIt.>:,-l. c'---.!.-*-
so dcKue lu;c: iwn.ite. i.n rt-.üi i.i-
tie. nao antio nunca nn i.r.. ia.

O nnu 'jü.-to e pr.-./ r ('¦ i ".li1» ob-
jel.vo. C-.;;ito dc vt -.'¦¦* m :' -:¦ '*.>s
iiuir.is c pnncipalrn :i* .* no .-¦¦:¦.>>
n-iisii.

Uni:t nuillícr íora ü.\ in'KÍ:i é
honivt-l. c oniii-la q;i«J íí VOU' ru
ni'.'da e para uuüi t n'.» n b *!i z.i
paru t) p^ía.
a thi:..; fur ever.

'JVn:in n.'.-:-:a tt-Ii'1 >t"?n m tl.-fl i a
mcuua f.-iüião uj i-.-iia i.*jã tia

ã > .ictiou
r-ml .rn>

'st.ir-llv.
o mar-

unnvel eíp^'£V
it.iVMn-.ie de
praças era im
-n'o, A« vr
t"::n tudo. ha

Int
Fa

;,!r-

íi ve [K-ra a.;
¦ira tiv.trmun.vm.-

:^ao.

,\ c.ínl'-
aio

ua-; a
uma srun*.- f- \ ein

ravam, 'lOí

tle f.«"
vra d 2

c-mbal-acia. a úUinra
seus destinos.

,il:«

liorra à d-vindade do ffiv-.M-.io ru-
nvemo. Afw-, fcons mareia s i!:..s IV-in-
fari-sai silrm, lie Iodos os nirarlels
r>*s regimenIj;í ria «uarincãi, Inzi-
r!;.cs, com os un'.fonnc.i tiàalorcs.
y.vbi regimentos e duas companhia»
tle cavaiuria que cm tm;K'l- cor^
riam a c dado. guardula atíora
mcmnnt.nncamente paios auxilia
res No campo da Lanip.ido.ia «-
ríiria-se o lu-stubrc patíbulo. alto.
wbre vinte degraus, destinado ao
nienurtivi exemplo.

Ka frciiáe da cadeia pública or-

/,:;*>-, o .suplício, nm dos reli;.;
-o-;' r,il"ii. lfiii'inr*o o temi
r-lr-:a t"-: In rn^itritiOTie Vml
rí ru- d!'tr:iT:as . titüa ay.;s vt
pnrtabunt vocem t.iam. Nã,) vv
t-i^..s a teu ]¦: iv*!ii per p^nr-njrú
tas: as mornas aves Icvir-t^-i
o .sentido delrs.

in - Dto p"sü»*iile d«>r nmeri

ilta a revuli

iccnlc de Jci

vi.!:i. rt drsn.Mi ¦
a pintura i; a m
vin-.s, tn:i.s nãfi
eu m meie o pir*
c;'bu:;a cu o p;,mo. l
oi-üro.i. níin a inlrn

Ac'-fui-:-<-lf) no Liipnt

U'S O,-
:H que

fill

MUI

ou no cn
¦: ctiin i

obji .
r.iis

(fLipvíúr Liio das u;uiA:is
mi*tr.p, s-nlindo o rüm;
tica v.Curjiuoáa dos qu"
T,n fíiEiU', pf>U. a^ m>.l~^ obj ''¦".'.»-

mente. Pa:*o quo.-;tão d:*l >s. c sou
asinante dos figuri:io.s vivos i-in»
lí.ií.sjiiTi com o etifiiido dinílineo
Cte ccit.^s novas.

Quan'o a mim fir-o p:i.ss;-iíli:.u
Ín:p"nitcnle, coiiw w-n-rt -r>- r |n-e_
íruiç:i;;o uin pouco aira.-ido a dis-
tÃ"fii razeave!.

Dní, a simpatia f|U" tfiiliM r»«>r
todos cs n:oderni.im'js fíquivocos,
certos cu absurdos.

'Trecho do art.ífo — O .tu?z, —
pidi^í^iio no Jornal ;I^ D ras -1 em
3-7-P-t».

¦¦'*..

uuiit.ulc
.Jil.ir. I

O jnin

Vheiro — um semttiy dt*,-> ilustrado p,>r ele Achava-t,, ente documenta prtf.insii -m mtiits df d. Ncrea
,"i!/-li:>u ro'" et». »ão h-.i. muito, n *.,>,*,¦.<*¦» qu^d-i nmia>> c direto <yrn>pinheiro fie trabalho Mtinwl^

• •'Carnaval" Leu» a gentileza dn nõ- lo oferecer, para ttyurar nesta numero de ".Aiiíorwi s Livras
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O ENSINO DA HISTÓRIA - ¦**. aw
ll,'. ,.,.:.... t*.-.i> li».' ./."¦ .,.<...'. !ttril,lli.-tui IM-

V1', '.'•¦ ..*.'.';.'. '.'.*.¦ .. ii.',í; -o-». jfWttn cUiítçuu de
)•..¦..'(¦' o ..v.'i.'u\i < *-. , i;c ¦?¦*„ u itiíinti Ua História
Cll '!<"-'.('.'. (¦¦¦'''<.¦. ,>.- 1 .(IÍ.V,

Aíii- mi ü Hi--:,>! ¦¦'. mas ¦/('¦'.¦¦ .u. f/"d.-* iti-icipltníis
r, o,',. í/m.o,; ji ¦.¦/;,: .¦¦*.''.¦;.* *v,.. ".v..**, '.V .*<./m*. .íi-, ut Jue-
(¦'t/.'.** t ià.' /'¦'¦Tf.;,<i'.''•í,'¦.¦•*.'/.-/o u c-.•(','*' viiunes, ohs-crva o publicista".•.(fi. i-,-:i:i<niii !t sohreetV: it:aih>s f HssltUH "l UM
as/wctu ac nm, csatiuaãe que ptirtce Cfyotar a
m,,i-f ;-,i ; Im ¦¦¦¦,¦;¦<'.¦¦ casos !o(iar<a sao Julhos, mal
di^írtliiuios c tiúv Ci.irrct-p<mdetrí tis necessidades
atuais."

F.m priru-nn \ cm sidera mo? benéfica f apro»
vcitnte! Ií'u\i auilmnr, da imprensa u propnsito da
ivsi */;'.(,¦(• publo-a

l t-sse um rí"A t;r<i!iUt's assunto!, e .í*'.** grandes
p-•o'*.'' '/¦¦¦•-* rie i>, ter esse nacional.

A iri.ii *.. íiíJ.Jfi mesmo .mi í*''(i pu íii.v.vifi/írfíj,
« *."!/;;.'i- picj-:'rnvl u i-VíC/àt- oi* fio .•.(.'***.cii*.

C.-/rr>;íui, iííj-j íu.** piirecc muUu aetrlada a rt-
fit.iíi-, i.'j puWi.-istu (jutintív aqu» ulctjaniio a uni-
IC/Ol ¦':'¦•¦';¦.¦ üca //-¦•'(/'¦¦¦¦'H*'. "i;i/t píí*".Tt !;Apu;u" (i
mm. ."ií. " .'..í;o. u ;).¦"¦.'¦.)¦)-*•¦.'(¦ ii*. His tona que c o
ti :iíu OJ /;:.;*.'íf ^.-.'(.', uffíi' (Íuí.í iif*/m j;/;í'í i;/;/<o;7i/'i-
Ui u ti^^u-tíi vn!cmy»nant-u e mais a tu ato rui

ck-cuni" acerva
ilpn- í í./í'S. t* I/1U",
.''O í'-,,,..'*.1., OU íít'

.Vt.fj ;*<./.' u ,*'.''<J /*.'..."/• "
tit : .-'-,¦ oU'¦/¦.">¦.> ','J't? po-.it m :
t//i !*! /(/..'f/f, pvd- ih resultar
t^uuii,'.: i " í,i.;;,;.i. fie i .'tf' l* .*•'.'.

iv.'tt: cm c if"li; t,*wi; r( •-*-..'.;.*> J'n.'.'."".r:.'. /íú ¦.¦¦"¦í>ci.<:
t/ut ü.*-.;. i.u /«.o;.*», lempu ubw.íUir.Ws i inr,\jic<* »-
ící : .. **¦¦ -ü.' ¦.•.''ii.* c '*'¦;*¦ ík" ííirí.1'^ tm pcrtí.U
(mt.--. :.i,-i.

.r,..-,
A/A- i

,"jí--i.'(r.

í/íií i" i'Of'..'/:'.u o >J"».**,-'ii /0;*'irj-
"*!-;."if¦.('(. a lUão anu a }.u:"-c
ts vn oito ht:ò-.'s coni-uarr.ii.is

mo dcf.roivrcm- emita
vela-

Vi-
ll Cl 1.'.

r

;-.('; !.•' in1-: r: i/'i'c,*ií tJ?*;t'/:-
*7 c i_'.'í,;/i;i* í'£:í't' //, (;nt' e c ;).-*¦*

íi,?.o'o *-¦'.'.-(.'í.,''*-*'. ;*'*i)i.HtJ! 7í/.'ií7 «/^."içíin rfr íuí'í-7 ít'*
r^Mr.-, .•:ii'.:2.;!Ní.'ií/.' n cadeira única dc Unlo^ia
acal rí-t B--n.-:-I, cm àv(ts twcus, f.w ;h .?< /.--;;íi
rm i.^í^-o tcn.pp t-(-M.prctTid:di>.

Enfr-ctani--. o •níico cxfitif>ra, ultra ile linaU-s
razonvns, a v-ípciándu àct trhiáos r.untnnporí.-
nco*

Supi:mt>$ íjue po' tcv.pcrami-nh- c um curi/>so
üe atualidades.

As tiue>tm-s dc. tircs,n't, « rirlil iiuV^ii.ii-ioilil!
tns nosws dias, jii.recc-lht ile uriiililc interesse p,u-
liro, fccic wiiri.- li,- ene «itilfii. na k"~n cm qll( i<
•Brasil está tomando pr" na policia mnntlíal.

Achamos ;v;.cii r«;i.ul»í esta eriiirti. O ensino
i um sistema de lo-maçin ile espírito e o sen nm
es.-i'n< itll é educú-lo harmoniosamente desem olrcn-
do tótlas as Intnldndrs. .Vão e um enrso tle in.'or.
rnr."-r,r. vrm de ncelcnles ri-porititwiis : a historia
Fonlemoorônea mci. recente em certos rasos pmtiv
áiirrt lis vm noticiário o:, aazeíilha inlenimiinlt.

Ftiltínwg, Ut sc vó, d(*.v.''i* novissiiiia hi.-uau :ulir-
nacicnu! cm t;uc i- "liruail eslá tumunila )'«".

ti ciuro, tintaria, quo nãu temos uai vaisu tíe.
historia do século XIX, como cumpriu i/uc tiow
vesse, ¦»;?:. que o expediente de supumir a luslvia
dc h"inu ou da irrecta sena atnua pior tjut a mal-
sinada lacuna.

A s,íy/rcbiüo dessas tniycns du nossa cultura c
civilização ndv se compreende nos cursos üc huma-
nidadrs nem vm jur.*. ¦''{¦*•. medianamente dotadas
de instrução literária. Seria tali?; neeitàr-el numa
escola comercial ou num liceu dc artes e oficies.

E nem hà pais nenhum do mundo que sc pt-sw
iíií*i»n*/*' pam tão desmedido absurdo.

ü que cumpre fazer é conservar a historia un-
tipa e moderna e coinphtà-ia quanto pcssuel até
os limdes da rida contemporânea — o aue, dc falo,
estenderia cinda a "universalidade*' dos proyra-
mas, mas daria cabal e justa satisfação tm$ desejai
bem inspirados do publicista.

F assim que cie suqerc a criação de umv. .«-<*¦ íc
ívpirmeniiir pura a anfiauidade clássica.

Eis um vritnciro aumento e cvnsidenivel.
Mas. anda há outro. E a<iui é tmüc realmente

o puhünsta tem toda a raulo,"Os no<*o$ patrícias ' àiz ele ' no ensino aecttv-
dàriv-, .•.ão instruídos na crença dc ove o lírasil •**
vm pai.*, ã parte, isola d-o. no seu dcncnvidcimeiiln
( nn sua í,it;ni'i(Xt\-ãü histórica. As noxxar. ariacns
('»/;<¦pt-itis .*.¦<;.' totalmente eliminada1 : nui sc cy-
tviti l*t>riii{;al, unles das descobertas : t*?*/**r.'i*j ?;(*>,
e.-.\a historia é nn^sa, bem nossa. Mesmo a* leje-
rènci-is a Uisíõriu po; lunue.ya que nus; inferida íúo
es]io'iiíiira:. c indiferentes."• vir ru '(emento como a acsrcíi- -/u riii Bra.<iU
a i>íru:tj:> huiatidexa. u vi>i:>udk> jruiuc-, a }u:ni á<-
d. Juiio VI, ele., i-áa cnutudos como pov tos isula-
tivs .'^tiii a necessária e inüispentavci lioução oue
ihi? dc a <mpuríãnci-a relativa na hisioria geral:
us; r-idos ãm: drstaberta.1, a çiicrra tíus Sele Ânus,
as aiicrtís de rcliaiáo em França, as puerras dc
Xnpolemi, etc."

i-òo ap'o, ri talheis essas rcflexõc* nunca demais
repíttüa.K.

QiiC7ii e.-u-i-a:-e csia.i Unhas teve o mesmo pvt-
mnnertív que deixou declarado e explicito em va-
riut- f'pt<rtunidades.

A ne.s^u historia é cm tjrande parte episódica,
paiy que nao passa dc repercussões áa hif-tôrin eu-
ropcia dila adaa ate às nossas praias.

Paraleiammtc a c,-!sa europeização obriaaluria
ou e-olui. tória da nossa rida, existia snnprc a aai-
tacão irtlcrua. original e independente da noisa
formação nacional.

Sos '¦çrandes'* países europeus não seri*i po.vsj-
rei se parti*- a historia nacional que se confunde
nlciirnltnente cm a história geral a vtirtir tlu
idade media. A mutilação nâo seria só ubswda,
seria impossível.

A h isto/¦*<-. chamada peral ê a hisioria «<¦.*•.ma
desses vranães paises, fatores preripvos da cJrili-
zayúo.

Desta arte. o defeito de isolamento do hisíoria
vatio-ial. enquanto grave, pôde ser obviado pçla
intcifacneia dos oue ensinam, < como hoje *¦? da)
ambas as disciplinas no mesmo instituto.

Nao é piorarei, nem íl criccl. que l/tcs. p;...
despercebidas ct.sua relações euitt uma ),i\iy„
oulru.

A hislvritt (Ju Ainaiití c inenúi int,-ts>„„:
seu conjunto, ao qiu: fai mpor o publit-isiu.

Não queremos rccuaar u valia aos atinnn-,
mas diminuir a hi/pcrbole.

Tirantv a vnnquista, mormente no Mexia, ,
Peni (te.mat vorríi/ucirot já cunnuçirudvs em u
us historiais {jeraiii > o período de tulotti.ar.tv .,
ricana consiste com variantes seviinUáriu^
mesmas coisas : a catcquc&c, o monopólio, a ¦
viitáu tie tntiiiis ou dc. negros, ti ptinuriiruti,. -
tatis jiiutantUs" são os mesmos jatos.

Sv quando acorda o sentimento dc «í.tV;.
é que se oi leu tu alaum interesse ptral. üat eu,
ante, crescente €, ou iclcs. cvns.uicrucei,

Haveria vantaqcm em mana iviar ííw* ,-.,
tomas sul atne.rieiinas ? A rc.inhança /¦¦*;-/ , (
sera já uma suijcttüo suficiente üe *;¦/¦*..*.¦'¦

í: certo que tudo prop> ide t se muda, o .
americamstno c já uma aspiração de intíiain
Contudo, santos ainda muilo mais cun>ii.-,t.-. d.
pan-amcrieart-.ii.

(Juundo muito, os Estudos Unidos c a A
tina podei iam oferecer umu e-xci--<tw> t trilha-.,
•p.tsd inciiordfnação dc interesse* cutv,v>,i;i.
nossa ponlo üc iisia.

Os primeiras nâ-i então í*m;ü. .¦.':'-; na h ¦
peral. ja pela independência, pela .<¦% <:.-¦'¦•.'¦', <
pelas vverrun mundiais dos; vitimo* Umjn>-.
punüa su entnevsitnos a conhece-ia ua ';¦¦¦ " ¦
Paravue.:, a quni mau-a aliás quaw qa-..- a -.-:;¦•.
nat alicia.

tis, pois, o que. sem ser iturfiL ne-s jm-ir
eessiro ni sh.i (ipreçoada historia da Ame me.
'¦tornaria a c>éu( ia crinida cinda nu.noy *.¦.'¦.

Amunliíi. pritir-sc-ii a htsinria ti,, .lup.i,
Auitrtilia e qutianúas outras.

A historia (jc-cm \>ià'> c un.n r.rihu ¦¦a .o
de anais; t a própria civilização aiudeia Vf-
a fa.cin e não nos que a repetem.

Cariamos vurtin proHvidadc av.'_. c* ,'it s;i -.
rfswmos rJf ;ii;c- isse rclrcspalu lie nitm :..
tia mo.

Convenhamos, enlim, que a principal r> :¦
ainda e a mesma, antiga c banal r;-for ma : c.
homens', a do maolstcrjo.

Ilustra-nos a experiência quotidiana que n
de seriedade e a fraqueza áe cnralc? cous-U.
por rezes os males piores do ensino,

São defeitos raros, "humanos" amo c c .-,
dizer para crvulpá-íos. Seria, porém, cuia
farisiai>mo lirar dc tão escassos exemplos que.
licáa dc experiência.

A verdade e que ramas rtalLvitão c que r
mtts faier, não sem sacrifício e ate com drüi-
extrema.

Venham as boas leis : mas leqislar não e
coisas novas, por geração espontânea.

Em si mesmas, as leis í-íío outros tontos
gramas, achacados de igual esterilidade.
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NOTÍCIA SOBRE JOÃO RIBEIRO - (Continuação da pág. 1%)
(. ontinu-j na pae IS*

trnbrilliris si-»-. Muchudo <ie
Asvij. José Veríssimo e Lúcio
Mi-ndoinia piwMifm teias ile
sua iuu..iia. Uonziiga Du-
qne. quf* é n n.ais autorizado
criüro dc arín ria per.i.-íio.
consei-vn um pi-inn-nino quiulro
qne ]„m Ribeiro lhe ols-nce.
I.nudi-iinri Froiie llistoriurlor
da pintura T.r-.ri iriril. tiimV>m
rnn-erva mn ¦>!'•:¦*. Havi.rà
rinis anos a A.o.-.nr.hK.io dos Ar-
ti-tíis Brasünirci* renliznva um.,
(•vp-^icão das \ <:•)?>?¦ qi.f* ífd )io.ç-
sivol reunir cio '*,*ci*i!.nr.

Em suns vi:v;í*no*. .Tento Iíibc!-
ro rxtrrell v.irins representa.
çôp.s rio no.-so !rt'*.v-**r!;0. Em
Í8!>5. rni eonii«s:r....:>.íin nura fs-
índar a instru'*ão pública ri^^
clivcrf.os r>oi*i;ef-. que jtercovr-oi.
Reprcrnlou tair.b/m o Br.\sil
nossa vinííon. ivi Congresso dt:
Propriidr.de IJÍ!t',.7rin. rcinirlo
rm Di-esdp. bem ramo a Sloi-ir-
rlnrle rir Gcoíi-nfin tle I/milr, í
Na vlviuem dc lflOl. pr.íovf eo-
mo !.c.icio ã Cnniiv-fio cir I.imi-
tc« cbcfiadfi por ,To;:uiui:n N.i-
buco. teu srrandí1 í\miífo.

Ojr.nrio 
'nus-:i-lij 

nn Europa
João Ribeiro p-oourava uno
perder o rontr-río eom ns s-U-l
leiiiii-f*;, lirnailrlros, Mantev.- i.o-
JaborLicõp.*; ora no "Jornal do
OnOrcio". ora no "Dia" rliMa
r-id-icie, ara no -Comérnio rie H.
Paulo" ir.nrie teve oraKiào rir
trnrsr vivaz polnmlr-a com Car-
los rie Lnfti. ora para nutras
.ornai.**!

Em 1W16 ao r-riar-sr a Acnrte-
mia. eslava ele au«fiil* do Bra-

.-OI. N:i" lui porisso incluído no
(¦ii.uiiu dü.- íunciiiacrí-i; fia ji;S-
fiLuir-ão. Kvii líiíiS. p*i:'i.'D*., <-nlan-
do ju de voi\.a au í'ín.', o""!-'1'1-
o íulefinici.íc- de Vai;: Guivou-
laes Junior. A Aemu-n-.ia o c«o-
ilieu para fMia miu i)rnuí-:r.i va-
L:a. Foi flí'ito ]ío i.V-v 8 d-' u?,*^lu
cio láiis. tonrlo litiu coiivj i-i.il-
currcnU' Jo.-.(J Vic-füte dt A.-.c-
verto Sobrinho, une mais tarile
íoi ciiret.or da Sccrtti.riU d.i Ae.u-
mia. J.)."in Kibeiro tt-vc 17 vo-
tos, não cbternio neniiuai o seu
;intíít\:!ü:.ía. Na ..inui up-rere-
líim. jxiren*., t-rõs voiõf* i.-m brau-
ca. Em sua primeira el»ieáo, f
riuaiuio .-o traiava de ehamnr ao
eenãcuio mn homeni r-u-r* suzi*
nho valia mais do que muna
Aonde::-:.ü conipitía, a Ara-
mia Bi-..si!fira tinlia trcs «lei-
lort.s quo ou-íavan. \oiur *'ü.
brani-o, Eis um episódio que ho-
lc. na dislrincia eiv. que t*.*ít:in.o.*i
ria Acatltmia de 1898. nos pa-
rr-oo qu;'i.*;e humorístico. João
Ilibeiro loi recebido, "sous la
aiapnlc". •» 30 de iiovt-Dibro
liac-uclf iiir.-.sjno ano. saudando-
o 3u.iv. Vi-i-isimo. Na Acatleaiia
í(:*i paiLC de nuinfrosfiü eo:í.Js-
:;òes. t''iidí) sido \i:n cPrs priiK*i-
paw prun-oíor^s dü n-íoínia or-
toürãlira (te 1907. Nos últimos
tempos fíim pari-c da 0>:i;is-ao
dt Díc'Í(hilíi*í;j c da Conds âo ãe
nraii.iitica. Apresetuado acv h«f-
mo diversa? vt*/cs como o dc
ouf-ni (.'.''Vi !'i:. sicr prt*-'i(ÍrMtr Ua
rorjKjrrtfriO. ele tirTrlinou s:.\<e-
m atira mm te í.c aceitar tal in-
vestiiiiira Ein 22 cie . <-vemliro
dc 1027, ]>orcni, a Airidtniia,

íiõo atw.dendo ãs .suas rasiõos dc
rr.-.fjuivamp.ito, o fípgtu ^tu pre-
sidi-nl-e- João Ribeiro apiiseu-
lou um-dialaim-me sua r^mii-
¦.ia ao caryo.

Nas começos do "Corrrio da
Manila", cm 19111. loi ele cuia-
bo-rudi-r do jornal de Ednuuido
Biter.court. Ah publicou vários
t .t-I udo.s •encauudoros, sobr.- as-
um.o*, de estética e filologia, os
cjuais inais tarde foram t'*)ií'ii-
xad:j.s í:o volimie "Pagina- de
Fstóiiea".

Em 1907, a&íiunie a diret.;âu do
"Aimanaque Garnier" em >.:b-
.stitui(;ào a Kamiz Gulvão. E>"e"Almanaque" fora fundada em
.'.'03, ^ dt^sde a .ma funclarau t-va
João Hitwiru um dos seus c:i.a-
boradoros mais assíduos Dc-se
ano de 1907 até o desapareci-
mento do Almanaque, ni-Jtiv.ino
pelos dosarranjos trazidos \n-in
kw.-yvíí européia, a direção e pu-
büeaçiu) e de João Ribeiro. E-m
l!'i6. ele. pa.s:-a a dirigir o "Ai-
manaque Alves",

Ao fundar-se o "Iniparciai",
rm 1912. é Joáo Ribeiro iinnvi-
dado para Ir trabalhar naquela
folha. Sua atividade ali foi mui-
Upiii e (¦onsidrravel. Elo fa/ a
criiica literária durante dez
an.-.**, cria várias avecwy. àiiirias*
(.-.iincf -Papfílitiliu.s", "Piip.-la-
da-s", "Na Jinra dn cofhijtir"."M^nlhciro". "Por A mais B'''*y!ii'..!iúnfiila-s". "As Cha;x'.*-""Antí-f-aiurrires" . A-ssíuíi-o*-;
f-nm (iirc.TPnt.r-; nomes: ,1o. Rio.
1-iv one. Muvlc u. Hcrpo^on.
Cn-ai.-j. Xy*í, Copista, C. íi-t: l;'i-
Ciicli-iniia, eU.

Em 1913. convidou-o o dr. Ci-
cero Pircgrino, que era tíireiur
na IübUoteca Nacional, para
realizar uma ***crie d'* conícun-
fias sobre íaielon.*. Juao Rio.**:ro
pronunciou então as uilo paks-
Iras, que. depois, em jwrie
fran.-.funnada.s, formaram o seu
volume de "FuícIoit".

Kin Uf-ÍO, ao fundai-.se c "Jor-
nal". João líibeiro foi um dos
.m;us euU.ií.iradorc.s. AU publicou
vários <-n.*aios, submetido:; ao
titulo sera] dc "Nolas tíe u:n
ístudante'', er.saio.-» qu-* vieram
a formar um volume, .'Ylòai tíiá-
M) pubiiOLtu diferente.: outros.
íob 05 títulos gerai:; tíe .- "No-
ias avalias" K "NOlns hiílon-
ca*:", que não recolheu em li-
vro.s, como deveria tor feilo.

Nos cinco primeíluí: in^.-.t*' de
1Ü23. sendo diretor (ia "i;aw:lii
dc Noticia.*-:" o saudoso Lau-
cieüno Freire, Jo;io Rti;:*-ii*.n fui
redator e colaborador daquela
lr.lha.

No "Jornal do Brasil"*, sua•¦tjvidndi- iniciou-.^ em 2Í) de
maio de- 1925. P.i Mirou fie
então o :,eu nrti-vi ¦'Qu;*:.c? uo;a
plllt.1fi.i-ma-', pl'ò:c..',i tím rsrc-
lentos ;.i-lifriu-tes (lo -ri;a Mm,
dia niM)'', Mais t;u*de, em 15 de
Icver.-iro do l'J27. Oc a.--i..:i.i> ;,
critica literária, em sub.slitui-
e.u) o O;;oi'io Duque K'-i,rada. c.uç
acabavo de fíileeer. A prineliuo
fteus nrtiuo.s tetni o titulo *rc-
j:i! do -Crônica Literária '. mar-
tarde ele o ¦mo<liíicri:*á, tornan-
òo íi açoitar o titulo fia seção de
(Kf.li.) D-.inuc Estiiula. riiir era"Hi i-'i--,.i. Lucraria". Eai 11)2!'.. au-

priminciü ok í-rtijjueti'6 d»
Min. íiiu nau ', 

pas.>a a *
ver artigos ¦jemi-.iai-*.

No "Eslado de S. l'au/''
eolaboraeào se inicia eu.
nho ue 15213, t se ;>.-.j1"í.;.'.
à .sua morte. Peno de r,u:
to.s artipus de ;-ua ;;.v:'a !'.
ali publieatío.s.

Eni vários ouüu-ó an"....'.
várias oulras revi.s^a-*, < o i
dos Estados trabaüieu J'1:;;
beim. Citaremos, entre ou.:
¦¦Revista Su!-Am-Tiram."
Linr;ua Purtuuuesa''. (ie 1..;
trás", du ca.sal C(:\".Uuri.*o
lino Freire "Ciéneia1- -
"Revi:-;La K:-;eio!a.l" a * lo
de F.ducaeào'', a "Kcvi-!..
Academia r-asií^ra '. a 1.'
de Fl]olf)fi!a'%v.Kev. .in .f
Cruz", etc.

O escrita» fuli-cou :;,, !..:¦¦
1*1 (tp abril de 1Ü34, r.ir...
de sauti-o da ru:; da.*- 1.:-. ¦'¦•
r.-us, Seu corjxi í'-i l.v:;(a>
a residência da .sua íariu.
e.i.^a em r;i'c elo nou-ara dti
te lon^o.s ano:--. Siii '!¦
rouliA.u-se no e*-mitêrie- e
João Bati-la. l-iaO
do Bra.i!" obiiO) ili
iionra de cu^u nr ;'
do rur.eral.

Na Academia l^r;
I.cira.*. Jr.ão 101; ira
t uido por P.t nlo Se
Ir.iec ..nd.i cm .líiífl. ri.
vul.a paia o .>r. C.
cai do,

'Para a bil-üd-ra?
Pi';, iro veia ' Auiun*
Wji, III, II. 2 (12-*
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A HISTÓRIA UNIVERSAL
-SUAS DIVISÕES-/0.10 imt-iro

novas e dai o recurso por ve-
sej uliilsoiío de dividi-la em
um período anterior, de ouii/u-
são que os Ingleses denominam
Par kagc, do obscurantismo quevai da invasão do$ bárbaros ao
século Xll ou pouco mcis.

Hoje de qualquer modo acet-
tamos a iiptsdú íHpflrtfía da
civilinação: a antiga, a miíilía
e a moderna. E se a discuti-
mos por vezes e. paro afunlar-
lhe algumas modificações se-
amdãrias: a éra asiática e
oriental, ou a era contemporâ-
nea depois da revolução fran-
cesa ou do terremoto napoleô-
nieo.

Ficaria assim um pouco It-
mitado o arbítrio dos historia-
dores se não surgúsein outras
opiniões de autoridades, alçju~
mps delas muito mais arbitra-
rias que as antigas.

A divisão que ae tem es/abe-
tecido marcando os limites an-
te Cristum e post Crtstum e
inteiramente indecisa, pois que
o cristianismo só começa de
fato no século II da éra crts-
tá com. a divulgação dos Evan-
gethos e o reconhecimento
mais ou menos atscunao, aa

nova religião.
Esses períodos antigos não se

rompaa-ecem mais com o ai-
nimismo da civilização atual
do progresso rápido e intenso.
Assim propõe o professor Otto-
kar Lorenz a fixação de perio-
dos novos em cada três gera-
ções (cerca de noventa anos)
ou um múltiplo desse número
com os quais se refaz a vnida-
de em massa dos poves c:tl'os.

E contam-se ainda outras
doutrinas com os seus esouc-
mas que pecam por iauc.l arbí-
trio, como o que adota Ismnre-
cht na sua grande História ale-
viã.

E* a velha tendência de
Uumboldt e de Ranke, em dar
maior quinhão a história das
idéias que a da política.

Tudo çonflue para demons-
trar que o problema nào tem
solução e o arbítrio é lamenta-
velmente a regra única nessa
matéria.

A continuidade e a conexão
das latos impedem a dctermU
;*7Ç!Ío de limites exatos.

Os períodos esclarecem ape-
nas a necessidade essencial ao
didatismo.

Revolução de 1817-Ftci Joüo" ltihciro

as .iinisões da história geral
coniiliiiiaM ainda hoje um pro-
Idrnui indeterminado, em que
scniine se faz sentir o arbítrio
nos historiadores.

Um abril deste ano o profes-
sor Alfredo Stern, da Escola
pditecniea de Zurich fez uma
lin-1'j história do problema em
nportuna preleção sobre o as-
sunlo — lEinteilung a allg.
licichicMe ) que será de inte-
,,-s.-,c resumir para os nossos
leitores.

í'..ir mais artificiosas que pa-
ri-çtim es«™ divisões tie cftrono-
latii-J, a verdade é que procvpa-
mm -i atenção dos eruditos des-
dc a antigüidade,

ronco depois ia expansão do
.-...(.iii.iistfto começou-se a divi-
dir cm períodos a história hu-
mana Recorreu-se, então, por
analoaia. à idéia dos seis perio-
dos da vida humana como os
iirnr-t Hipácratcs da infância

a iecrepltti.de t esse numera
s<,is parecia repetir os seis dias
da criação do mundo.

esse foi o primeiro critério
na distribuição evidentemente
arbitrária dos épocas. Na ida-
Je media a esse arbítrio logo
sucediu o ias monarquias uni-
ri-sais: a de Ciro. a ife Alezan-
dr-.-. a de César e a ie Carlos
Magno. A conquista dos gran-
d'-s impérios linha o significa-
do de criar sucessivas unidades
do príncipe e dos povos.

A própria idade média pela
lr-t jmjniaçâQ dos antigos im-
;.""•.¦; em -tacionalidadcs novas
(U<moralizou esse esquema de-
ri.í.-i-ado simples.

I )d-rvia, a imaginação des
,•>-.,-__ os deu tréguas por lon-

. ; .;.,,;;'0S a essa mania dos
v •riodos h istóricos*

do muito tarde, no século
XVU e une principiou a Jalar-
.:c de uma idade media, graças
,n renascimento e à ressurrei-
c-ío da cultura clássica. E en-
/¦,:¦) apareceram as designcçôes
da idade média sob vários ti-
tu'<>->: média aetas, média av.it-
quitas e médium aevum. Foi
um professor Cellnrius flatini-
zcção de Keller, chrisioph) de
Ihüle. quem tomou a responsa-
b,:>.dide dessa periodização da
histõrra.

Ainda é ela a que prevalece
vos livros sem embargo de ser
aqui ou ali alterada.

Efetivamente, a Idade Mc-
dia è um período longuíssimo
em qm se preparam as nações

E nada inais,
(Jornal do Brasil 27-7-020)

Sr»- /£*

/h~ t«y~~ - '7
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o^ .. **— r-^(T - A^,a h.
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Um rr.itõrjratr, de Olheira tuna — Carta a Joào Kttwro,
aaraàecendú a notica pnbHcada acerca da "História

da Civilização"

Não ha muitos dias, um sábio
proío.-íwr argentmo, o doutor
Ilivarola, afirmou que tanto a
sua pátria como o Brasil râo
pai.se.s essencialmente unitários.

Níio sabc-niüí. o büátãatt; da
história argentina, para veri-
ficarão indispensável daquele
conceito excessivamente dogma-
tico.

Parece-nos que no Brasil o
processo histórica aciusa di-
veraneia fundamental em p^r-
feita antinomia, com o espi-
rito de unidade nacional-

O que há de orgânico, espon-
tàn-eo. antigo e irreprimível en-
tre nas e o espirito anti-uni-
tarto íedsralistas e quase sepa
ratista

Começou assim o Brasil des-
de o primeiro povoamento. As
capitanias hsreclitàrias. primei-
ia e mais antiga fórmula da
vida colonial, eram feudos In-
te ri nde pendentes, verdadeiro ar-
quipclogo de ilhas sem outra
coordenação que a da vlsinhan-
ça e cia expressão geográfica-

O primeiro governo gera*
foi criado politicamente, come
uma correção de artificio e
aquek estado da natureza.
Mas. log-o se dividiu em dois,
um co norte, outro ao sul, e sem
tardar muito logo outra unida-
de subsidiária se gerou e sur-
giu no extremo norte com o Es-
tado do Maranhão.

Desta arte. etn pouco mais dc
meio século de esiorço unitário
o que dele resultou foi a cria
cio de três núcleos regionais
tentre 1550 e 16201.

El* ai uma unidade muito
duvidosa, pois nem existia na
admiriiátração rem era possivel
existir sob qualquer aspecto,
dada a imercxi grandeza da co-
lõnia de terras içnoradas e im-
pervU'S.

Quando o espirito revoluciü-
nano atiita qualquer desses nu-
cieos. os outros nào teem a
minima sensibilidade nem sen-
tem nenhuma repercussão.
Questão de fato.

A revolução de Bekmann
abrasa toi a a Amazônia e lá
meemo expira no terceiro nú-
cleo dc criação federativa.

As revoluções de Pernambuco
nâo passam da antiga zona ho-
landèsa. Este núcleo, de ex-
tenso influxo coordenado des-
te AlEíioas ao Ceará, [oi talvez
uir.a criação ineonciente dcí
batavos.

A própria Independência na-
cional começou com as chama-
das 'províncias unidas"; íoi h
obra da corte ajudada por S
Paulo e Minas, cesde então até
agaa, a sede regional e impe-
rãtiva da politica brasileira.

Em resumo, e ao contrário do
que afirma o professor arsenti
no. no Brasil o espirito de uni-
dade é sempre um propósito
educíitivo, reformista, concien-
temente civilizador, que bu?ca
unir e coordenar a dispersão
orgânica e arraigada que ainda
nos domina.

Sem dúvida, há um compra-
misso entre essas duas corren-
t>*í, e convém respeitá-las até o
porto em que urna não sacrifi-
que a outra.

Podemos, em síntese, defini-
la.5 t izendo que entre nós a na-
tu reza é a federação, mas o ho-
mtm iúvilizador e conciente é
a unidade.

Toòa a gente vê e percebe
entretanto, que os aparelhos de
coordenação nacional governo,
câmara?, justiça, força e diplo-
macia acusam uma debilidade
extrema ciante do regionalis-
mo.

Acodeni-me essas reflexões
ao ler o estudo episódico do dou-
tor Souza Pinto acerca de um
dos vultos da revolução de 1317,
o padre Miguelinho.

A revolução cie 17. como qua-
si todas as revoluções latinas
da América foi o eco da trago-
dia dc Napolcão na Europa.

O formidável imperador do
mundo havia desacreditado to-
dos os absolutismofi, e demons-
trando praticamente que a éra
da democracia entrava tia ren-
lidade daa coisas.

'-^¦J^cQuMhJ:-- 
. 1

"tyjj, --j &*<¦-¦.-;¦¦
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Mu.s liVia preciosidade do arq-uiro dc João Ilibc.ro. Página
de tiivdo. escrita por ei*, úe uni V.vo que imaginara publicar,

encerrando c? "Crônicas Literário-" da "O Impatial". cpa-
reriiiüs cmre l?n e 1920

Os próprios portugueses na leoni-mo deles, pois era costu
Europa, e até o príncipe D. me de Bonaparte dizer que "
Pedro, na América, nauoleonl- "bon Dk-u" sc._r.pre estavi ao
zavam a seu modo.

Era contudo, uma 'moda"
bon Dieu" sempre estava

lado da boa artilharia.
Desprevenidois, inertes só

perigosa para os colonos, a qual ocupados no bizantinismo ver-
podia degenerar em patriou
mo e ânsia de liberdade.

Foi o que sucedeu aos per-

bal lias pr aclamações retóri-
czs, deixavam que até ele che-
giusem as forças morosas de

nambucaros nas terras que cogominho que rompiam a eus-
eram srsun.o a fraee de Sales [0 ijguas e léguas de deserto.
Torres Homem "as Theraiopi- Falhou a revolução, e o padre
Ias do heroísmo". Mlguellnho. uma lias personali-

Desde as guerras holandesas ôcáes mais simpáticas e inteli-
a conciência do valor próprio gentes do gov-rno republicano,
havia criado em Pernammico pagou com a vida a temeridade
espirito ds personalidade e de do seu liberalismo.
independência
O eufemismo áulico da "Trans
migração ' da familiu real não pressão
escondia o sentido e a expres-
são verdadeira que era a da íu-
ga e covardia diante do cata-
citem a europeu.

Se a revolução pcvnambuca-
na fosse menos letrada e mais
popular, e se tivesse elementos
oe organi/F.ção e disciplina de
que carecia, o êxito feria segu-
ro-

Como outros muitos, foi con-
denado segundo a esdrúxula ex-

das "Ordenações'' ft
morrer naturalmente morte

cruel".
Asíim na Bahia, no Campo da

Pólvora, com os ssus compa-
nheires. foi areabuzado sob os
vivas a El Rei dos Ienlistas.

João Ribeiro
O nu!

'ii-.-!; ;r_;
• tia niünuprsíi;
;vy:ra p',ibl;catii) C

, burociai;i, }\-'.7. e
_ ,'u pebre, honostíi-

do

:.-t:;:d- Souza

Bravura, heroísmo, mártires .
e sacrificados fanáticos e con- i
vencidos sobejavam por toda T,j^,i t1'.'x.0,),r.ll a« ^
parte; mas, talvez por que pa- éonVo nnniiode fiihoKÍr.mosn, jun-
dres, e frades, entre eles eram uno.) a i-ii» a mogrifia escrita por
numerosos, acreditaram mais do "«."^i b.voiuc«o d. ui»
que convinha, na Divina Provi- „ d(? mui:j; Tavarrs, há a magnífica
dênCÍP etüt^tt anolada pur Oliveira Lima,

Neste ponto ralliava o aapo- u»w «« * • v™«p* «">••.
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t0KKKSl'0M)i>NCIA

rdta FDfcÀTRTSMA-^arí:as da época do descobrimento-João Ribeiro
CARTA

LHEIRO DIAS A JOÃO
RIBEIRO

de setembro dp 1921.
ilu-ire e bom nniigo.

1

Bio
Meu
Bíiii-Mif hs ni*'»1» y i'» <vn n-i.

nOnive] f generoso nt -tipo, Nesta
idade de uma vida tão Impregnada
de soínün-ntos, in.Minriv:iim'nte a
«•nsibiii.I.-.tie se recellie i» oculta
na áspr-irt concha (io nrtídsmo.

As su;.? pa lavras, pr»n>m, toca-
rnni-me prefundamí-nte. Muito,
multo eLri^iicio. Enlre as minhas
admirr. (,•¦'•<s mais arraigadas e
concifiitiv- o seu gmr.tir nome per-dura deMÍi> a juventude.

O prf-.ií^o que si-bre mim sem-
pre exíreru o sou alto tspír.i© ex-
plica a r!]int,j\o com que lhe ertou
esrrevfr.ci.i.

Nota João Ribeiro que a pre-suução (ie dúvida fundada sobre
as viagens iniciais de Hujeda, Pin-
zon e Ltye no Brasil setpntrional
nfio aparece provada, ou sequer
apoiaria prr quaisquer argumentos.
E* verdade: mas a Introdução é,
apenas, um quadro geral das te-
ses que fio depois hfio de ser de-
«envolvida-; nos capítulo?. As expe-
dições dos precursores de Cabral
são matéria cio IV Capitulo —
aliás ex.ensis.mo e no qual serão
aplicado? os recursos da ciência
matemática e astronômica ao exa-
me do empolgante problema. Posso

, adiantar-lhe que pela sua trans-
cendenie importância, esse 4." ca-
pitulo cenMiuie um dos mais no-
laveis (in obra, em que se incorpo-
rarão também dois exaustivos capi*
tulos (ie .ir.r.lipe dedicada as duas
expediçOrs de Vespucio.

No 2." fíuciculo 'continuação da
imrc-íli.cf.o' transcrevemos o seu
prrfí.c o à versão ccm^-.Kada da
caria (ie C;.minha, pubírada no
Fa!»or«_i0".o.

Qur.r.ir ã orU^raf:-., conhecer o
.lc-nc RiOciro fis minhas c...rutora-
das opiniü.s. Nunca tr--np".?i rom a
prafia c-Oicinl porturuesa. mr.S tive
f!í- si0:r,i^;":-me neste er.so espe-
rlahsir.r-. A obra ê impressa em
Port ;:•:;.: p 0.rç;;.men,e cc-l-.borada
por e.-T-:i:res pcrt'.:nu;\-?s que
í.fiiít-n: _..r.i <¦< mo o Julio D .ntas o
Jaime Cf-rrrzrio, o Lrp:>= d? Men-
donça e o prefe^or Ijuc-i~.no P?reira
da Silva, a pi':1 fia republicana.

Entre o .c?r a obra r.m mosaico
de orU~*;r..fia-; e submr?;Í3 á ofi-
cializacla preferi a unidr.í.*.'.

Observo ainda que os cjlr:bjra-
dores ir.d.cr.das são os do I.° vo-
lume. Nos mbsequentej? ap.-irec^ráo
os Brasil:" iro«, entre 05 qmis es-
ptro poder vir a con tá-i os Qu?re-
mos fazer obra de ciência lfistó-
rica, rã o um trabalho .Oe roctlogla
incondicional. A tarefa é sitiantes-
ca enão ser:" o demais para leva-
)a a cnbo os eruditos cios dois pai-
se1

Calcule que cada volume terá
crer, tu- roo páginas in-folio.: Não
devem-o1 ter pressa np.ii à.-.r prazo
& edifirr.cfio de tamanco edifício.

O I v!'I;imp Psí-:rÁ. !~ivrz, con-
clüido até sc-tembro dt- 10:r2.

O IT. r-ue- abrirá com c reinado
de D. .Te;".o III e com «n* s« 'ni-
ci;;rá a r»;:rr."cão dos M-,iV<-"i*nK
rolrrO^rtOo-f¦«, há de ser mais mo-
roso.

Para í-~-o. 2.° volume o Oliveira.
Lima pri0 escrevendo o capítulo
referrr.te à donatari~i ri? P?rnam-
buco e a Crmpanhia d? Je-us ofe-
recpu-se para ocupar-se da ação
das JtM;i;-;is m século XVI cem
dor-umentos inéditos do.? »cn? ar-
quivoF. fl-.Oeynndo no Pc. Cabral,
fttualmciVe na Bahia a redação de
vasto c.ipiíulo dedicado a coopí-
ração da companhia na o-?ra pr!-
mordia1, da ccíonizaçíio. Pensei em
pedir-lhe que se ocrp ?».'-¦ f-e nesse
2.° volume, das primejr?.= inaniíes-
tações liiprárirrs quinheiTO.nss. mas
reservei a solicitarão '"ara quando
O João Ribeiro estu es-e nos ca-
sos de poder avaliar e?ir, inrtruido
conhecimcrj',o das honrada- intt-n-
ções e do valor cienMíico-^t.^rario
da obra de que eu qu;/" :\ fa7-T a
afirmação .solene da c.00i:ia lu^o-
brasileira,

Ainda, uma vpz. cori;..\it:..mente.
os meus :-rrnclpcimentos..

Seu Ador. Col?ga e Ami?o muito
dedicado

C. Malíiiros Dias.

Vm dot aspectos mais curiosos da cultura da renascença no
oue interessa cspeclaliiirn/e a historia úot descobrimentos é
ü verificação do estado em que se achavam a ctirlografia e as
cartas de mareiar daquela época,

Era em Portugal aue se recolhiam com avidez todos os in-
jormvs fla navegação c onde a arte dc copiar cartas c mapas
constituiu uma profissão próspera exercida petos cósmoyrà.us
c desenhistas mais jamosus ào tempo. Se muitas vezes o ar*
lista era estrangeiro, a sua oficina era portuguesa e dus nave-
cadores lusitanos é que haiir.am naturalmente as informações
de maior valia,

Ainda que não seja intenso nosso passar em revista, como
vos deparam as obras técnicas do assunto, as múltiplas pro-
tíuçces da cartografia da renascença, contudo no quc respeita
ao nosso interesse nacional, e cxclusivuniente brasileiro, con-
vem relembrar c ilustrar alguns fatos característicos do mo-
mento, em que foram reveladas ao inundo as terras do Brasil.

Sabemos, por exemplo, da existência de um "mappa-mundi"
antigo, o de Pomponio Mela, tie que Pedro Alvares Cabral pos-
suia um exemplar.

O mapa-múndi" de Pomponio Mela, geógrafo latino do pri-
meiro século da èra cristã, esboçava com relativa perfeição o
contorno do mundo antigo como era conhecido na expansão do
império romano, desde o Eufrates até o Oceano Atlântico, com
cs noticias das regiões asiáticas além daquelas fronteiras.

O exemplar de Pedro Alvaret Cabral i ainda precioso por
nele se conter o autógrafo do grande almirante.

A obra de Pomponio Mela intitula-se — "Cosmografia cum
figurit tive de situ orbis*\

A edição era de Salamanca de Nunez de Ia Yerva e nela
encontramos o planisfério que abaixo reproduzimos.

São raros os exemplares em todo o mundo desta edição
que foi a primeira dada à luz na Espanha — e o exemplar cabra-
lino pertence à casa Magçs Bros. de Londres, se, acaso, nào foi
adquirido pelo preço que aqueles livreiros exigem de 375 "ibroí
esterlinas, que, neste momento em que escrevemos, atinge a
vultosa quantia de 18 contos de réis, mais ou menos.

O planisfério mostra-nos as antigas partes do globo, então
conhecidas, e é curioso verificar que as diferenças não são muiio
grandes, comparadas ao desenho das cartas do nosso tempo.

Fazia parte. pois. da biblioteoa de Pedro Alvares Cabral nío
só o que havia da ciência do seu tempo, mas o subsidio âa eul-
tura clássica greco-latina.

O descobrimen!o, porém, do Novo Mundo figura pela pri-
n:eira rez vo mnv/i famoso de obra de Gregorius Reisch de ti-
tule Mnrgarün PhilosofJoa em texto latino, editado em Basiléia
tia 1508 pelos Iit-*ciro" Michael Furter e Johann schott.

tste livro, que deu em primeira mão o contorno da Âmé-
rica e do descobrimento de Colombo, é lima obra de caráter mo-
ral, filosófico c enciclopédico, abrangendo sob » fôrma de eru-

dita$ dissertações todo o conteúdo do trivlum e quadrívimn _/..»escolas.
Em 1508 quando apareceu o livro de Reisch haela iJúi :.;.„

quanto d natureza continental da América t, por isso t. 
',, 

jno lugar próprio há a seguinte legenda que sc lé na mui,'',.,.
trópico do Capricórnio ' ""

Hlc non terra Md maré est: In quo mire magnilucUr.1; .
Mile, sed Ptolomeo íuerunt Incógnito :

Isto é:"Aqui há mar e não terra, e nele cxi.-lem ilhas tff >„„,-n
grandeza, as quais foram desconhecidas dc Plcltmiat".

Foram depois inúmeras as curtas dc rumo que pari p. n
seguiram os informes fidedignos dos amestrados pilotos .,-,(-
icvílaram as ilhas ao longo da África e contornaram a pi•'.;_.
meridional do mundo antigo ao mesmo tempo que sc iam to,,,-
rando as feições do continente ocidental.

Nem lorfo» os documentai na espécie revelam apUi!.;, ,..
cepcional dos desenhistas, mas alguns já de sobra coti7.ee,,;,,s
h.iirarnm atestar a perkia da carteprafia do tempo. Enlrc i...
últimos cumpre-nos registar um dèl:s de interesse para „,,s
oulro». t o Ptolomeu de lino, de Veneza.

£ste mapa, que é de 1511, regista a Terra de Sanctac C;i„;5
t terra de Santa Cruz) nome primitivo do Brasil e o qm uli
se encontra resulta dos primeiros informes de Vespuecw.

Trat*-se de uma edição do Ptlomeu antigo com os icriri.
moi e alíerações doi descobrimentos e lugares novos ¦¦

— "Ftolomaeus, Claudius Llber f-eographiae cum tah_i_k <t
unlversall figura et cum additione lacórum quae a reeentivnims
repeta sunt."

Os historiadora da cartognfia chamam atenção paru o
contorno cordiforme ão planisfério, o que já incvlca umo irle
nova da projeção pela primeira vez ensaiada e depois frequeuti-
mente repetida.

Já o desenhista estava dc posse aos resultados da 3.» rivenn
de Colombo e da 2.» e 3.* viagens de Américo Vespuceio. c.un
de outras noticias que tomam famosa essa edição de Ptohor.tu,
latinizada por Jacobus Angelus com as correções de B. Si/,o
nus de Eboli.

Compreende-se facilmente a importância desses docum-¦¦.,,o
oue nos dizem toda a ilustração geográfica familiar aos dere; '• ;-
dores nos primeiros anos da terra d» Vera Cruz ni da .','p.p.m
Cruz. logo cedo crismada definitivamente em Brasil.

As cartas dão intuitivamente a precisão progressiva do <-i-,-
forno do nosso continente eve só no rí7Tn dr. fíni.s rcc:;1r>s ? O '¦
realmente atin.ir, pelo menos na parte litoránei:, a sua r:. •-,',.'-
deira e exata expressão.

fRevista da Semana")

1-12-923

AS IDÉIAS NA HISTORIA NACIONAL
Um dia, já não sei quando, rações de idéias e pensamen- se viu no império. A con^iiíul-

(í<< fusas corre o tempo, para tos. que povoaram a alma dos ção imperial deve a "chave
heróis e dos homens de ação

Se tomarmos para exemplo o
mim sempre cheio de trabalho?,
kn.brci-me de que se poderia
fHiever um formoso livro sob
o titulo de — '•História das
idéias, na formação do Brasil".

O titulo é realmente longo,
como seria longo o trabalho e
a empresa. A formosura é
propriedade geral das coisas _os enciclopedistas com leves
imaginárias. tinturas esparsas de remlnls-

A verdade é que pudemos cências latinas e clássicas, e
surpreender em toda nossa his- com outros matizes apagados
torla o influxo e as correntes das antigas franquias inglesas
do pensamento humano.

Contentam o-nos nas histórias

tardio advento da Republica,
vemos que as suas origens men-
tais datam da filosofia politica
do século XVIII, do contrato
.social, do homem da natureza
de Rousseau, da irreverência

maquiavélica"' do poder mode-
redor às teorias pradoxas de
um romântico liberal e scept:-
co como fora Benjamin Cons-
tant, o moralista e político
francês. _

Benjamin Constant queria a va_"t_ cõêífió ÍFrànei!....
igualdade sem a democracia; tinho Outros recebei-am o

JOÃO RIBEIRO
Só algum tempo depois t v\k.

os prol piorados do império n.: -
ritimo se transformai ;.m ca
companhias nas "charií. ruO,
de exploração e conquista.

Os que haviam prestado í:-
viço na índia, pediam urn .', i-
do no Brasil, como o fi»sc:

cc-muns com o estudo dos fa-
tos e dos acontecimentos. Pa-
recc-nos que &l?m desse tema

da "Magna Charta"
Contudo, a nossa República

veio um século depois da gran-
de crise da "alma mater" da
latinidade. e casualmente foi

lardão por munificência e ¦
colha do rei. Em qualquer tr.
havia muito para dar e p- ¦¦
havia que receber nos du,
nios imensos e ra refeitos
América.

A história das capitanias
sempre comparada ao il-;-0
dos ¦ star rosts" da Polõn,

puramente 
narrativo, nada res- envolvi'da'pela imaginação de

ta a averiguar
Trabalhamos para os tarqul-

vos e não para a vida.
Entretanto, os fatos em si

mesmos não passam de reali-
ií!

A FALÊNCIA DA MO-
CIDADE

JOÃO RIBEIRO

Como espétir tle consolação, &
medicina aliada às pair&ss po-rie-
rá inventar a tla.--.icidade da viria
liuniaiia e mu't:t)lic:.r os macróbic*
(jciviírni aãos, ridículos e Iolg-;-izf;os.

E. se um dia. por desgraça, des-
r.p.~.rf{-£v",se a velhic?. é provável que
a mocidade atri-«e f.-ilência, pin-
undo de branca os cabelos. E fur-
g:;.a:n inváliclrs p;vw:*ces. bonecií,
e fstolas literárias tie pn.s.sadismo.

í.Trecho do arii[o Espaço e Tem-
pri — Jornal du Urasil, 2-2-1926».

mas. exatamente o Brasil sem-
pre foi uma terra de democra-
cia sem igualdade.

O autor de — "Adolphe" —
é um dos nossos doutores cons-
titucionals.

Náo há regime de usurpa-
ÇÕes mais bem acabado que o
nosso.

Como quer que seja. Joseph . . , ,
de Maistre De Bonald. como da Rússia: espécie de lt
Benjamin Constant, são e con- concedidos a velhos sem
tinuam a ser os oráculos sem- mens. com alçada civil e
pre invocados pela reação anti-
liberal.

Se quiséssemos organizar um
programa e traçar as primeiras
linhas de uma história das nos-«lj^J^™^ ^TlZ^loto0^.
seria enorme, mas o proveito
não seria escasso.

O defeito dos nossos historia-
dores é o de separar, por pre-
guiça ou comodidade, a histó-
ria nacional da história do
mundo. Essa anatomia reduz-
nos a uma vida meramente ce-
lulor. íor . da morfologia hls-
tórica.

alguns engenheiros militares e
recebeu o colorido inesperado
da lilosoíia positiva de Augus-
to Comte.

O — -positivismo" — de
qualquer modo fez a sua pri-
meira criação política no mun-

legenda na bandeira nacional.
Mas, na realidade, produziu

muito mais que um simples 1c-
ma doutrinai. Chamou-nos a
atenção para um dos sistemas
filosóficos mais adiantados e
profundos do espirito humano.

Creio que de todos os lugares
do orbe, sem excetuar a prõ-
pria Franca, o Brasil é o único
pais em que Augusto Comte é
um nome papular, assíduo em
todas as gazetas.

Podemos compará-lo ao de
Camões ainda que um e outro
não sejam lidos.

Pouco importa. Falamos da
lei dos três Estados com.

Criação da renascença, des-
conhecemos o nosso estilo ma-
nuclino, que é o do berço, e é
o que nos dá a primeira fisio-
nomia infantil.

Conviria acompanhar as me-
tamorfoses da colônia, que con-

quase ilimitada. Basta no ';-
tulo 27 do segundo livro (¦.<•-
Ordenações manueiinas. ver-h-
car o abuso de jurisdição u ;:
capitães dos lugares de Airi-Oí-
que passou ao Brasil.

Com esta semente de ab¦¦('¦¦-
Itismo que podíamos espc-i"
do futuro?

As oligarchias que hoje d;.r
ainda a melhor parte do t-e:1-'^-
das oposiçôes e formam o u-
ma constante do ratiicali^i-
indignado, são tradições sti''-
lares e venerandas ^q.ue a K* ~
pública alimenta e desenvui-.fi
como verdadeiras colunas í.o
regime democrático e da uni-
dade nacional. E, todavia nno
há melhor acerto que o do h-
car dentro da própria história.

__ _ ._ r_ umi_ Pode afirmar-se sem recc-lo,
1." DE JANEIRO lei dos três Estados com a tamorfoses da coronia!"que"con- «.ve o pai da nossa juriipni-

(Continuarão da par. Ifiül mesma erudição eom que íala- t_5tia apenas em simples terras dencia política foi o famoso
Bm.b!slde, proibiu o império cises presentes que encravam mos da ilha dos Amores, sem o de marinha, em juris-riir&es Jeão das Regras, quando ain-

os pobres e só podiam agradar à aridez dos ricos. incômodo de abrir os livros e territoriais de capitães de es-
Mas con inuou o tributo, como continuaram as festas lasci- perlustrar a história literária, quadra, até que os homens do

vas e impuras que eno-alanavpm a tristeza plebé.a em dias ãe
loucura e tie escândalo.

Assim, começamos todos a coritar e enumerar o tempo des-
áe primeiro de janeiro, há mais de dois mil anos, com igual oti-
mismo, alimentados p"la esperança de melhores tempos.

Sim ! Não sou do número dos laudatores temporis acti.
Creio, piamente, que a idade de ouro não passou, nem che-

gou ainda, mas alvorece na manhã auspiciosa de hoje.
1 o de janeiro de ln27.
í "jornal do Brasil" 2 -1 - »«" >

Clotilde mesmo náo ê menos
familiar que a Inês de Castro.

A filosofia ou a politica po-
sltiva nâo deu à nossa Repú-
blica muita coisa, mas sente-
se a coloração sutil nas primei-

da dormiam no seio do oceano
as terras ignoradas da Améri-

mar lançaram os núcleos da
vida sedentária e terrestre.

O capitão-mór a principio

ca. "Lei mental" — de dum
Duarte é a nossa primeira fur-

era exclusivamente um titulo ma de existência presidiaria o,
rie oficial da Armada ou das mouros e judeus.
fortalezas à beira-maf. A In- E' a nossa constituição pn-

ras tendências do governo, na -terpretação da lei mental de meira Que vai transparece ndo
constituinte do regime e na re- tjom Duarte t.ransformòü-ôs cie nos ritmos do nosso crescirmn-
tórica parlamentar. pirata' oficiais em senhores do to.

J«ual ou parecido fenômeno novo íeudalismo. (1-S-1Ü2Í)
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Oti/ra raridade áa T?tt>Vografia dc João Riociro — a renisía "O íVoro j!íu7.c'o'". — JTtti 18PS. csícur o cícrííor nn /?iiropc, resxr.iuiO
priucpalmente na Alemanha. Eitccntranüo-tc em Bcrlnn, del.be rcu i,.r.Cw. corn César Ribeirv. uma revista. Seu cvmpavhnrf. c

õircçâo no "Novo Mvitdo" residia evi São Paulo — c vada iv:p: dia que. vm nesca cidade brasilcra. o outro ra er ¦¦'¦et (ran.
levassem avante, da me'lior murteira, a curiosa publicação. O netm Mundo" deu aipins núinrrcp. O "clchc" c a reprodução

da página de titulo do primeiro número da revista que João Ribeiro era o diretor

A

a história do brasil, de
joão ribeif.o, num juu

gamento de araripe
JÚNIOR

"Joio Ribeiro.
Fui com verti..d*.iro encanto

qut percorri a -ua "Historia uu
Ur.-.sil". h qual v.io n-.-ci-.c:..i.r
me com assunto.-, dc tjut c*.a\u
aiastiido por i.lvani nu^io.

Nuo é lisotii-.: v. h.viuu ma
tenlo ;aindo dos n*,o;--cs e.:,u
nwhos e pondo au ;i'.cti.co ia
meninada coin.s (]..¦:• ale ;.. uva
andavam somente ptia iao*.n
dos cruditos-lüo-oíos.

A nia história tem o mi-iio
de ser clara e -sentida". Com
rara perícia soube v, d,b..xar
os latos, tornando vísjví;-. js
aparelhos que concaiiciam ja.ra
civilizar nossa lerra. e qi-e, ei.i
razão dc sua nuumra to-ii'i-.'a.
de ordinário e^ipastíli.r.i-sL la.s
narrações dos hlstorianorc v.n-
gares.

Os capítulos imp.T-.sos em u-
po menor e deílinnrios a eypor
bs Idéias gerais do livro t as
questões oe critic.i hi«:«-j i< a
a^radanun-me inie.*,samer,le.
Nâo fobrecarregam o eípniío e
por isso podo.n ligurar nam
compêndio de historia p:.i:ja
eem maior escándr.lo. Toõiivia
lamento que os capítulos r.,.:r::-
tlvos não tenham sido tío.;.das
de mais intensidade dramajtia.,
sendo esses trecho?, cumu jjiuc-
ce. reservados para a kiinii, o„s
alunos.

Receba pois os mt.:^ para-
bens.

Ayont uma c-:ii:.".i!a d«
e também tíe uv,crets
censura é esta: ;. pa;:. 2ú*í. í-l. í1-
vrc disíe v. n p-opc 

'u. o a
maio;,rada Coní( (icrr.ção do
Equador, que "as adtsí.ics i..a*..ai
mais paiavrojas Cj i" *'.'. '¦ ¦^-í
descio Alagoas até ao C.a:a"•
Há evidente i-.-j.iu.tif_ r..st»
aíii-ir.aeãfl. Se e verciade q,ie
R&í-s dp Andrada :-;.--pi'i:-so ot
Pernambuco. ap" nas r>'. ov;-
ram-s; as lorca., in-,p.rl:..:s!as,
ouirotanto não mícícííu no Ca-
rã- O presidente eicao te-e
Estado, Triítão Gonçalves cie
Alencar Ararip.". r. isiia ... ;
Último momento, tendo te-
cusado a anistia qus Lord Co-
ck:'ane mandou ihe oiert.er
sob condições de ixopor ns ¦-¦ .ar.s
Kos trabalhos do dr. Thc-b.; :;x.
Catunda, Joc.o Ericiclo e - - =i-
dart encontrará v. as pn»-
vas *5e que naqu.*3a t>: i fo-
vincia a revolução íoi to-
mada muito ao --crio. O -an-
gue correu ali abnnàanUr/ior/.e
e'os pr.triotas. dírc'0*.*?'; cio i:~w
vimento. sucumbiram p-tlí
mr.iar parte. Meu avó íoi raer-
to pouco adiante de Ru?
povoado de Santa Ro^a.
sido cercado par unia íj
l.Eüü homens. O.i-.r-..,.
mais t:o. ventura Co-.
exf-mp]o o Pe. Gan-r
paeceram mort?
lürca.

E=;.-;ru que numa nova td.cao
tia obra. v. ¦modilicara cs.->c- cs-
ciií.-.iniC-nto dos lata.-, g í:.a:t..::-n
íaco votos para que o .'tu ir.-
períai\'.:mo "à 1 nn a*.*=c . n.-il
cr.eubrrto a tis. 107-8. teni-.a,
p:-r esse tempo, se atrur.;5o
para sossepo de to;;os nOs t;uf
o pre;; mos.

A.cr:!:1 nm abraço do am. t
cov. u rf °

T. A. AR/K1PE JÚNIOR".

r.io :;
íilrcrnir»

1: 11,10
, a dc-

1- ir

CRONOLOGIA João ribeiro
Rio, 9 de novembro.

Há muitas datas incertas da
história geral, e com maior ra-
zão da história antiga.

Os eruditos e pesquisadoreslançam mão de todos os recur-
sos para fixar e verificar os «ia-
tas dos grandes acontecimen-
toe.

Nos últimos meses, um eru-
dito alemão Plassmann c ou-
tro linglésv) c. Schoch, bus-
caram determinar as datas ver-
dadeiras da guerra de Tróia,
que é ao mesmo tempo um íaW
histórico e legendário, parti-«pando eonseguln temente da
libula e da realidade.

Qual o proveito desse pesqul-
sar no escuro tias gestas bisto-
ricas e primitivas da humani-
dade?

Nenhum talvez, a não ser a
satisfação da curiosidade.

Contudo a época troiana Ja
nos deu o conhecimento da ei-
vilização micenáica e preeléni-
ca.

Do grande e triste aconte-
cimento, afora da arqueologia
de Schllaman, o testemunho
mais remoto são os poemas de
Homero. Mas, tanto Homero
como os seus poemas andam en-
tenebrecldos por obscuridades,
Incertezas e dúvidas.

Como quer que seja. não é
possivel argumentar s-em essa
fonte em que se abeberaram a
história e a poesia helcnica.

Examinando o texto da
"Odysséia" o pesquisador en-
contra os fundamentos de
uma conjetura razoável.

De fato, no canto XX tio poe-
ma, Ulisses está de volta a sua
ilha de Ithaca, disfarçado em
mendigo e so reconhecido pelo
cão fiel.

Entra em palácio e senta-se
entre os pretendentes de Pe-
nelope que guardava ainda, ela
só, a esperança dft rever o es-
poso.

Aqui, neste passo, hâ uma ce-
na extraordinária. Os preten-
cientes de Penelope tomados de
um riso tie loucura parecem per-
der a razão, embriagados.

Apenas o í.dvinho Theoclime-
nes. absttj-xio tudo vê: as .som-
bras que d:suem, o "sol que
morre e as troves que expeiem
e destroeni a luz dc dia".

É o caso, dizem os novos exe-
getas, de um eclipse do sol.

Expurgando o da fábula poe-
tica C. Sho-ch procura deter-
minar a dala deste eclipse so-
lar. Outras palavras anterio-
res do texto dizem que se es-
tava na lua njva, o que coníir*»

ma a verossimilhança do eclipse
ícmprc coincií.cntL cora cs a
ía^e da lua.

Com o auxilio cir.s tábua;- das
Sizigias cheea-s:- a ciiurui-
nação que o ecüpse. dc oue
fala o poeta, íucc-ãeu a 10 tie
abril cie 1177. pila manhã entre
10 c 12 horas.

Ss essa data é aceitável fc
guerra de Tróia d.-ve ser slltn-
da no dwênio completo cc lilrt
a 1187 IA. C.) que tanto durou
o sitio da cidade heróica o ini-
miga dos gregos.

Ainda neste caso a peregrl-
nação de Ulisses ce.so. a peregrt-

(ConUniu na pag- «cfiúntot
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Cwo poes;a cí- Joúo Ribeiro, em esboço. Podrm-se ver as
numerosas entendas, cs in findas alterações a que o poeta

submeteu os seus versos

CRONOLOGIA
(Continuação da pag-. anterior)

nação de Ulyí-ses. as suas via-
gens e aventuras ocupem igual-
mente outro decênio de 1137 a
1177, antes clí Cristo.

Claro está que esses resulta-
cios dependem da veracidade ac
texto homérico, e, fora d?le. a
erudição histórica não conta
com outros recursos.

A pesquisa de C. Sehoch par-
te preliminarmente do exame
de uma dilação d? tempo (entre
1240 e 1140) em que com maior
verossimilhança .se deu a ca-
tástrofe e destruição de Tróia.

Não íoi e->ta a pri.neira vez
que a cronologia antiga se
achou determinada ou compro-
vaca pelas taboas astronòmi-
cas. O cerco de Syracusa no te-
gundo período da guerra do

Peloponeso também coincidiu
com um eclipse.

Escrevi estas Unhas de escas-
.so proveito, pensando nos estu-
-lav.tes da hLstória antiga e nes
raros espíritos que deletream o
mais ancdótico e agradável poe-
ma de Homero.

A vida e as aventuras co as-
tucioso Ulisses ainda hoie sc
recomam nas histórias do "íoi
clore" que todos conhecemos,
sob aspectos mais ou menos
ti si: anca dos e alongados do tex-
to primitivo-

Andrew Lang, o grande foi-
clorista inglês, escreveu um ii-
vro cujo intuito foi identificar
os contos da "Odysséia" cem
grande número de contos euio-
peus."Estado de S. Paulo".

¦"•v-"!

•laV-iV V

>i.....-i, ._,. .

L
Vm acróstico feito por Jfdto Ribeiro — talvês o último trabalho

do poeta. A cópia loi leila por Alberto de Oliveira

Cuidei muitas vezes na po3-
nibilidadc de organizar um li-
Vrinho de Notas marginai» a
história do Brasil.

E com esse pensamento to-
nho composto um pouco á r.:a-
neira jornalística, quero dizer,
apressada e descuidusamente,
algumas reflexões uue apare-
ceiam ju em diversos livrinhos
d.' minha lavra.

Assim o ílz a respeito de Vil-
letjaiynon. da significação do
nume Vera Cruz e quejandas
outras questlúnculas e disqui-
sições históricas ou quase his-
lu ricas.

A necessidade de tais miga-
lhas, pouco substanciais, cons-
titue o que se chama um "ali-
mento de poupança" para en-
ganar o estômago nas horas
tíe menor voracidade.

Em geral, quandu lemos um
romance ou um fato diverso,
queremos saber o fim da his-
tona, o destino dos persona-
gens.

O espirito não se contenta do
fato principal e quer a anedo-
ta ilustrativa, a bagatela e os
nômadas da vida.

A certas luzes, a blsbilhotlee
é um método histórico de gran-
de alcance.

Uni sujeito diz: o feijão e a
farinha de mandioca explica-
vam a psicologia nacional. Ou-
tro replica: as fonn.gas darão
cabo do Brasil. Um terceiro: o
telégrafo de Capanema fez
mais que o Imperador, etc, etc.

Deve ser falso exagero dos
fatores infínitessimnis

Mas. as pequenas coisas são-
às veies, consideráveis.

A história escolar ressente-se
des^a laita de elementos mini-
mo.i e subsidiários.

A mi La principal é que nâo
saonuos o fim que levaram &>
iludas primeiros heróis.

No teatro, D. João VI, sono-
lenio. antecipava o desfecho
perguntando ao camarista:

— Quando e que se casam
esMtá patifes?

O rei queria ir-se embora.
O casamento é o fim sufici-

ente de todos os romances.
Náo há outro Deus ex-ma-

china para abreviar as intrigas
umatórias.

Fora desses casos patéticos,
há a curiosidade mais ruodes-
ta de saber o destino indiferen-
Le dos homens e das coisas.

Estudando a História do
Brasil, logo em começo apa-
ninamos como num instantáne-o
lotografico, a imagem do he.-ol
do dsscobrimento. Pedro Alva-
res Cabral, que viu a terra e
aqui esteve pouco mais de uma
semana. E. súbito, some-se no
horizonte; vai para as Índias,
dizem lacônicos cs compêndios.

Mas, pessoa tão interessante
não deve desaparecer como um
comparsa. Foi para a índia,
sim. mas isso não é um quin-
to-ato. Que fez ele lá pela In-
dia? Grandes ou pequenas coi-
sas? Como desampará-lo de-
pois do travadas as boas rela-
ções com a visita.

Ignoramos. Nada nos dizem
do nosso hóspede. O romance
do nosio herói não tem princi-
pio nem fim.

A nossa história está cheia
dessas lacunas.

P e r o Vaz de Caminha, por
exemplo, ganhou mais ou ine-
nos uma estátua. O escrivão
(que entre parêntesis tem me-
lhor estilo que alguns dos nos-
sos historiadores! participava a
D. Manoel, como"se falasse do
principe de Galles, haver aqui
mulheres mais formosas que as
da rua Nova de Lisboa.

Dado o desconto de um ape-
tite de marinheiro jejuno, a
sua verdade estética so achou
consagração, quatro séculos de-
pois. no Pau Brasil e no verde-
amarelo da escola nova da poe-
sia nacional..

Com Thomé de Sousa, íun-
dador da primeira cidade, da-
se a mesma falta de desfecho.

Cá. não morreu. Que foi fei-
to des.se demiurgo? Antes d?
vir. tinha, diíem os compên-
dios, bons serviços na índia e

¦i-M ¦¦¦ mm-- . m*m-^Wêãêm^%
¦A'*í$M
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bina puijs.na curiosa de João Ribeiro. "Fac-símile" da "Aúvertet^-a",
que ele destinava ao Urro "Crônicas literárias", livro que

náo chegou a publicar
até por isso foi aproveitado ticéncias forçadas que a faz-ra
para o Brasil. pontilhada de pequeninas ubs-

Quais os serviços? Como fez curidades.
a promoção? foram alguns pre- (Jornal do Brasil)-6-4-19271.
Leridos segundo é praxe na
ética bureaucrática?

Eis aí novas lacunas nesse
eterno claro-escuro da história
pátria.

A nossa história não nos
conta o resto das coisas. Dei-
xa-o na obscuridade. Lendo-a.
temos a impressão de que é FaIta' P0'5- Inventar o dom da
iluminada a relâmpagos. anteciparão.
!?.,.„ „„„*(¦-.,,.;., -i »i. Ha uma poesia de Ruckert caEssa occitancia de pisca-olhos cuJos vers0_rZm pess0a estran-u

FALTA-NOS D0M1-
NAR O TEMPO

JOÃO RIBEIRO

cansa o espírito. e superior àa distinções das Mi-
Cumpria, talvez, aclarar es- des, espécie de Judeu errante, pis-

sas intermiténcias dizendo ai- sa por um lugar onde houve rui-
guma coisa à margem das con- dosa cidade, e voita mais tar;v a
siderações tidas e havidas por »' encontra um lago tranriuiio. e
mais Importantes alnda depois, vé o lago enxuto m

O método cronológico, que é cu'° Uve0- P^takm ovelhas e, "í
indisDansavel na liislnrià obri yem-x » rebanhos, e mais tu rdemaispansavei na Historia, oDr - all)(la rebanho desapareci t
ga a so registrar os aconteci- rMSUSS|to a clrJade rUmoro.ía, ra-
mentos e os fatos, esquecendo pitai de um Império novo.
a psicologia e a história dos in- E essa estranha personagem ;-«--tn
divíduos como excursos pertur- tempo, assiste impassível a t-Aia

as mutações e vicissitudes da
ra, das suas catástrofes e das suasbadores.

Assim é. Entretanto imagi-
no possível que um dos nossos ,a'tl2tics
mestres se lembre em horas de .A,^"*0 * q™ ^fSSAlazer, de compor as - NoUa da "ora ° espaçoe mas- res a
marginais — da nossa história
com o intuito de corrigir as re-

cativei ao nosso domínio o teiv.;)').
Ti-tcho do artigo Espaço e T»'in-

po — Jornal do Braail, 2-:-02S

üíl^fafc^A "m a.A.
p» 
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W% mBsSSswBBÊkÍL • v- - vi m>-

Casa em que nusc&u João Ribeiro, em Laranjeiras, üeryipe
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Os companheiros dc Pedro Alvares Cabral- !n"«oão Hibeiro

1

S,- (jiiisessomos romancear a não nclioti veslirtins daijir \
li;.-íti>i'i*i pátria e se ainda cs- quatro homem* ousados u.i m-

muda a arte ch: ' "arte ch: felizes que fórum os prin.rir
tValU-i' Scott, hoje um pouco a entrar em contacto cmn
llVCS!

de uso, O descobrimento Iribu dos Indígenas de 1'ui-to-
uu Brasil «.cria um dos veios Sciiuro.

Nào sò (Imsps desampí-.rados.capazes de alimentar
j;úii;i.sia dos nossos escritores.

Hn nes.se episódio Inicial da
m»*a história o mistério pro-
Mno das origens, o Xulsor do
j-ciiíi.snmento na «sua mais bela
rpiH-ii. a poesia do espanto polo
insí-onhecldo. a surpresa Uo
íiniiit epimento que revelou a
iK,va terra incógnita para os
nandes navesadores que la-
a iam o périplo Ua África.

A Trota de Cabral compunha-
ia «ie d«»e ou treze navios.
(- ral era o segredo dessa
rom posição que . os próprios
(-mnistas vacilam quanto uo
número, João de Barros dava
ii número de seis naus para
t-<y.i embaixada que ia tratar o
rúiut'rci í do Oriente, a (\\w sr-
:,--..vi.iv:.!íi cavaleiros e tmrc;t-
tii.fcs L.-r.quciros e fidalgo:.

O íjiie ê. certo é que essa ';on-
v ne aventura deixou al-íim.;
¦¦."nifs, perdidos nos docimwn-
ii'.-- r nos arquivos, e nada :;e-
rsa mais fácil a fantasia õo
ii uirtnrudas do que evoeur <¦
i-' v*-UM-ii.ar as figuras que i-m
kii.vo relevo cercaram a eTi-
uirr. ílo almirante que tirou dn
i-.udu a terra maravilhosa rhi
S;'üia Cruz.

A própria intensidade d.j
vii ia marítima nesse d.Hvüi.-
;.ti!f»rteeia um pouco a mcdit.i-
v.ji retrospectiva do que ¦-?' i:i
í-uendo. sem tempo p»,ra re-
tiüzir a crônica as miiiúí :a>
unrilútieas do frrande aconte-
cimento.

Era um momento de acuo
Ininterrupta cadenciada ao i-it-
mo adquirido e já incorrei v;l.• • •

Dos nossos historiadores que
floresceram na época romãnu-
cü quase nenhum quú* aprovei-
tar o tema heróico do desco-
brimento. Já havia acabado í.
ti.refa dos primeiros cronista.-»
i começou o do.í tardios cruel1
ii«> que vasculhavam os arqui
vns com a esperança de novas
r< vrlações.

Varnliagen. ci>paz da histó-
ria era entretanto incapaz da
lun.siii. Erudito, como o era
I-leroulano, nào tinha como es
U o dom da imaginação.

Herculano fez a historia por-
tuyuesa e ao mesmo tempo í.v.
o • Furieo, o Monge de Ci.-,l'»r'.
ní; lendas e narrativas m;-d>-
v,-,is inspiradas da sua crucii'ão
litf.iórica.

Varniia^en tentou escrever
um romance do descobrimento
t: imaginou a crônica e noi ria
medíocre e anônima que íipn-
iTi-c- nu — "Panorama" --¦ nb-
'¦i-iut.Minent''; destituída de v;-.-
lor iiter;'trio.

O romance da formosa ir din
l'i»eca e de um defírccV.íU; r
rrkição, raquítica e lm-ipida d"
crr. nde historiador, severo, !'ri:>.
em que a inteligência da ver-
íi;ide matava a poesia.

A verdade? ní.o; que mv.-\
muito. Digamos que lhe «ufo-
ciuam a inspiração os fatos
que escaparam pelas frinehas
re:-equidas dos papéis velhos.

Aquela, tentativa, frustrünea
e inútil, nâo merece o nome cie
romance histórico num tempo
em que toda a literatura eu-
rtijic-ia se abeberava desse vb-
m>ro fascinador. mas ¦ efêmero

Entretanto, as crônicas do
rk: -cobrimento revelam ne
•companheiros de Cabra! aim..
Viiriíss que estão a desafiar
r-'ir'Ok>™ia e a ima^inacài-. ¦:.
•^¦niimentos místicos c (-.'.va
Ju<-:-n>-cos de bons. exeií^a*-.

Aqui foram logo em conioç
^e>xi.icloíi em desamparo dfj:
<'''-?.redcdos: n eles juníanun
se riois p r u m e t c s incisivo. .
quii ndo jã a frota velejava *;ü-
rn o Oriente.

Qui? vida ri/eram nessa ;.:n-
safem risonlia. povoaria r-'*l:i-7
íni-.nw tnpiniquins?

Trinta anos depuis, O dor.:;-
tuio desse quinhão de te: /:¦.*;>,
I'tto de Campos Touriiúio, já

llll atilem síallm rvllrlis rne- da e(|tiipat-'em c dos u-ieiuls
iilius i*l patre sci-uli sunt (-um tudo quanto Uie eoutavam.
'1V-2J'. Entre esses homens Ua ar-

Quanta poesia in^nua nes- mada havia um capitão "\Vj-
se proselitismo que Jesus não mem ledo', alegre e íolflaziio
pedia nem reclamava! ^uc se entretevo com as f;e;i-

Outra lisura do des.-ubrl- tes da terra e soube agradar ho
mento é a do escrivão íoro uentio: era Dkifco Liiu^. u ;:inão
Vaz que escreveu a& prim \ as de Bartholomeu Dias,
linhas da nossa hl-lona, e eom Este mesmo üarthoiomeu
untas antecipações que o dr»- Dias. inesquecível e slorioso
cumcntfl já foi acusado de descobridor do Cabo das Tor-
apócrifo. men ias, depois da Bôa Espe-

Pareceu coisa Impossível dar J»n«a. ,oi um dos capitães da

Duas f.lúnit.s ein iu
do viilif niio du AOm
du revelarão du uli :.i
mo do antliío coiitin ntr

mas dus marinheiros mesmos
que prosseguiram na rota ca-
bralina, vários nomes miu im-
pressivos e curio-vo.

O ituardlão t.-ii Ilenri«|ue.
qun disse a primeira e h se-
irunda missa. pre«.\a e ante-
via na terra fit-iet. profética- iiiformueões «abal-7 com tão
mente, a seara destinada a co- pequena oxperièncin, de uma
lheita cristã,. Assim é que ele frota que apenas uquí íícaro o
tomara o tema dos a|)ós'olo.; lempo necessário para rpf*«:s-
oue senuiram- a Jesfls prova- car e consertar .ugumas pro-
vi iinentc secundo o texto dit visões.
Mathrus quando .ia Oai-lria Mus eram minto* os qne.
.sr lhe ajuntaram o;*: piscado- saindo ã tvrrr.. oo-servavam: e
re.1-: o t-f.criviYo certamente colhia

Out-ni fluura üvssv nüíihi-do
de heróis é a riu niiipriio,
mestre João, lira o rum alfii-
ma* manhas de aíirtüit.mus,
que desenhou a c-»ji*>t.");**;;"i'> tí<<
Cruzeiro e talvez foi o prim*.-i-
ro a dar-lhe o noiii" >>ii oail.-4
celeste.

Ainda aporá preocdpi n" i-ru-
(rota. O seu navio sossobrou ditos a familia dus úiiuiui-irns
t»m naufrágio ali no.s mares Ue Marehioni. de Klorer/a. cMn-
.«ua Kloria, que despertou em beleHdos eom grossos f.ii-edMs
Camões o nrimlravet episódio em Lisboa e inten s<;tdn* nn
do Adamastor: comércio e trato das copuifK-
Aqui f^xpero tomar xtnho me ta5 longínquas.

engano róis um deles. B^rtoi') «u
De quem me deseolniu suma Bartholomeu Hor**ntino, pnrli-

I vingança .. clpa da frota e e sabido que a

Ã
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Ttu.-yi.mite" dc uma carta de Joaquim Nabuio a João KiT.elro, escfftr. cm 1903
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
BARBOSA LIMA SOBRINHO
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Alexandre José Barbosa Lima
Sobrinho nasceu cm Recife. Per-
nambuco, cm 22 de Janeiro de
1S97. E' fillio de Pranrlsco de
Cintra Lima c de d. Joana de Je-
sus Cintra Barbosa Lima.

Estudou as primeiras letras na
Capital Federal, concluindo no
Recife o curso primário. No Re-
cife Iniciou e terminou o secun-
dário. começando-o no Colégio
Salesiano e passando logo para o
Instituto Glnasial Pernambuca-
no, do dr. Cândido Duarte.

Em 1913 matriculou-se na Pa-
culdade de Direito do Recife, on-
de colou grau de bacharel em cl-
ências jurídicas e sociais em 1917,
tendo sido o aluno laureado da
sua turma, com o prêmio de via-
Eem. Foi adjunto de promotor do
Recife. 1017. e advogado no perio-
do imediato ao de sua formatura.
Colaborou na imprensa peruam-
bucana. no "Diário de Peruam-
buco", "Jornal Pequeno", e. prin-

: cipalmentc, no "Jornal do Re-
cife". onde escreveu a crônica dos
domingos, na coluna de Teo tonio

( Freire, dc outubro de 1919 a abril
de 1021.

Em lülü, diriciu, com Mucio

Leílo e Edsard Bezerra, • revts-
ta "Recife-Esportlvo".

Colaborou ainda na "Revista

Americana", "Revista de Direi-
to", "Jornal do Comércio", do Rio
de Janeiro, no "Correio do Povo",
de Porto Alegre, e na "Gazeta de
São Paulo", alem de outros.

Mudando-se para o Rio de Ja-
neiro. dedicou-se ao Jornalismo,
trabalhando no "Jornal do Bra-
sil" desde abril dc 1921. a prlnci-
pio como notlciarlsta, mais tarde
redator politico, e redator-chefe
desde 1941. Por duas vezes exer-
ceu a presidência da Associação
Brasileira de Imprensa, em 1926
e cm 1929. Eleito deputado fede-
ral por Pernambuco para o triê-
nlo 1935-1937. foi escolhido "lea-

der" de sua bancada, membro da
Comissão de Finanças e relator
do Orçamento do Interior e Jus-
tiça.

Em maio de 1938 foi eleito rc-
presentante do Banco do Brasil
na Comissão Executiva do Insti-
tu to do Açúcar e do Álcool, pre-
enchendo a vasa aberta pela rc-

nuncla de Leonardo Truda, e a 18
do mesmo mis foi escolhido pcia
referida Comissão, por unanimi-
dade, para exercer a Presidência
do Instituto, cargo que vem exer-
cendo em consecutivas renovações
de mandato.

Em 5 de janeiro de 1944 foi no.
meado pelo presidente da Rc-t.ú-
blica membro do Conselho Ferie-.
ral do Comércio Exterior.

E* sócio efetivo do Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro
e do Instituto dos Advogados do
Rio de Janeiro, benemérito tia,
Associação Brasileira de Impnn-
sa: correspondente do Instituto
Arqueológico Pernambucano i- .lo
Instituto de Advogados de Suo
Paulo; sócio efetivo da Socied:,-
de Brasileira de Criminologia e ,l.i
Sociedade de Geografia.

Foi eleito membro efetivo tia
Academia Brasileira dc Letra;, n
29 de abril de 1937, ocupatulu u
cadeira n.° 6, patrocinada por
Casemiro de Abreu e à qual iht-
tenceiam Artur Jaccguai e Gou-
lart de Andrade.

llpmas fontes sobre Barbosa Lima Sobrin

Bibliografia de Barbosa Lima Sobrinho
. O Kr.võru.c ilas Bens ú*,3 fcúJi-

tos I^í-r-.rvdros — Se!turat.i
lia K.'v:.,'.a, da Facuidatle de
Dirciio dt» Ilecife — volume
XXVIII — 1919.
A llu.-i.iii tít) Direito de Guerra
2'tS-VllI p:'i?,inas — Livraria
Editora Leite Ribeiro — Uio,
1322.
O |ir«t..'.«ina da Imprensa —
2?.3 fiivj.fi. — Álvaro Pinto Kdi-
tor i Ai«uário do Brasili —
Rio. 1923.
Diário de Adio e Eva — Tra-

duçúo de Mark Twain — 106
píuüiip.s — Editora Brasileira
Lux-Rio, 1924.
Este trabalho foi publicado
fim o i,3í? uri animo de Vaim.
Ár.xrc dn Erm e do M?.i —

279 i >s. — Oficinas Gráficas
do "JaM-nal do Brasil" — Rio, .
1920.
Cenírnário do Tratado de Taz

AriçcJilino-Brasileiro — Con-
feréneia feita na sede da As- -
soria/^o Brasileira de Impren-
sa, em acosto de 1928. e man-
dada publicar em folheto por

aqutla sociedade. — 18 páçs.
Oficinas Gn.íicas do "Jut-

nal do Brasil" — Rio. 192?,.
[!jr!iamhac(j c o S, Francisco

214 pigs. de texto e LXXXVI
de apúndice — Imprensa Oíi-
ciai — Recife. 1921).
E:;.;aio sobre o devassamento

lio Piauí — Rio. 1929.
. A r.ahia e o S. Francisco —

(Réplica ao sr. Fedro Calmon)
Separata da Revista do Ins-
titulo Arqueo.õgJco e Geoffrá-
fico Pernambucano — 53 pá-
giras — Imprensa Oficial —
Recife. 1931.
E.ste volumezinho constitue a
reunião de uma série de arti-
gos publicados no "Jornal do
Brasil" desta capital em feve-
reiro e março de 1030.

. A Verdade sobre a Revolução
dc Outubro — IX-296 páginasGráfico-Editora ünitas Li-
mltada — S. Paulo. 1933.

¦ A Ação da Imprensa em tomo
.da Constituinte — Monografia
escrita especialmente para o
2.° Congresso de História Na-

Música dc Barbei ro--,0Â0 R,BEIR0
Nas cicl.Ml.Mi do norte, da minha

terra, há o que lá chnmnm a
"música de barbeiro".

A miL.i-i da barbeiro da Bahia
a PernruTiLM^o, é uma banda, e1;-
íarrapada. de pretos amadores di-
letantes um p-nuco civilizados pelo
contato dns brancos. Substi-uiram
a marim^-i p o bermbáo prlas pis-
tons e (i'Ti-\ 'M"*s abando:*T-;*K ros
ferros vriíi-j.v M-*!is e belchiores.

«St'*

publicado i,„ ,Ij.,..ü J" Br,,.,il de
sua nau í»l a primeira a ciio-
gar a Llshoa.

Enfim, nada falta na hiitá-
ria do descobrimento p.i ri riar
largas à fantasia, na melj lus
que ainda envolve o grande
acontecimento.

Não é só a história que tem
direito à exploração desses te-
mas. A poesia e o romance, a
imaginação enfim, pode suprir
a pouqiiidu.de dos arquivou...

Bis ai apontados, fragmenta-
rlamente, muito de longe c pe-
la rama. os motivos essenciais
da Inspiração e da pop.sia.

João RIBEIRO
("Revista da Semana" —

. 13-10-923).

E' admirável de efeitos inaudl-
ta>, mormente nas madrugadas d:
insurreição, qiundj o regozijo po-
pular comemora a volí-i d? J.'>,;,-

Os bombos a troam por todos os
rem: usos da noire, cs fia;i as. ri-
ciiiivt'3 quròrad-is, íêm amãvios
inóditos de fííb-Vi sica.

3..' os infiu:i«>s ria infãLuvi ^
eturnisMm no hiininu eu creio iv1-;
a minha prosa e os m^us ver-a
nào pussam d-' uni longínquo ra-
mnr da música de 'urtieíro.

Deus a coii.ii.'!¦'¦• o tal qu..: e\x c,
fii'l íi todas ^: tr.i.-iições de sn--i-
niio de que me íaz-:\\ goznr ^
jazi e das mnriiviihn.i diuãn^car,
&a vi&\ contamííorín?^.'Thã'4'ho Jo jrf.is»o — O Sxir. —
r)ublii;tdo no JornAl do Brru.il
3-7-921».

EMENDA AO NUME
HO ANTEKIOR

No ultimo número de Auto-
res e Uvros saiu. por ent;au.o
de patinação, o retrato de D
Eti.ia Calógeras, esposa de Pau-
diá Calógeras, acompanhado d
uma legunda que sç prendia a
fotografia de D. Julia Rail
Calógeras, mãe daquele escrt-
tor.

cionnl, reunido a 1 de abril
dc 1031. — 81 paginas — Bo-
lc.im da Revista do Instituto
Histórico e Geográfico Brasi-
leiro — Imprensa Nacional —
Rio. 1934.

• O Vendedor de Discursos —
Coleeáo de contos — páííinas
— S. Paulo. 1935.
O Centenário da checada de
Nassau e o sentido das come-
moraçôcs pernambucanas —
64 páçinas — Imprensa Ofi-
ciai — Recife. 1936.
interesses e Problemas do Ser-
tão Pernambucano — 55 pá-
pinas — Oficinas Gráficas do
"Jornal do Brasil — Rio. 1937.
Trata-se de uma coletânea de
discursos pronunciados na Cá-
mara dos Deputados e artigos
publicados no "Jornal do Bra-
sil" acerca dos interesses do
sertão de Pernambuco.
A RcsiT.saitJlidafle pelo dissí-
dio poütieo em Pernambuco —
56 páginas — Imprensa Na-
cional — Rio. 1937.
Este volume contem o discur-
so do sr. Barbosa Lima Sobri-
nho. pronunciado na Câmara
em se.^fn de 31 de maio de
1537. o discurso do sr. José de
Sá. contestando afirmações
do "ír. S^vcrino Mariz. e o ma-
nífesto r\3 dissidência do Par-
tido P«r.:;al Democrático de
Pernambuco, a.s-siuarto tjpIos
srs. Bjrbosa Lima Sobrinho,
Padre Arruda Cãmnri. 

'Mario

DomiLiçuf*:;. LeoiFio Araújo,
Vlcerv.'1 G'Hive:a, Ferreira Li-
ma, Pr-;r:. Jof^e. Silvio P«?Iico
Leit-,",o. O-valdo Lima, A')^l dos
San'.o.s, Ai*ur Mnura. P.^dro
Alíairv T.Ielanío óf} Barros,
Paulo A!-es e Pcrsivo Cunha.
Recepçôo de Barbosa Lima
Sobrinha na Academia Brasi-
leira de Letras — Scparata da
Revisia ría Aratlpmia Ria-silei-
ra d* I.ftras, contendo o dis-
curso di? Barbosa Lima So-
brinho c o discurso de saúda-
ção de Mucio Leão — 73 pá-
Binas — Bedcschi — Rio. 1938.
Estes dvti.i traballios se encon-
tram recolhidos ao volvime-dé-
cimo dos Discursos Aradêml-
ros.
Problenidi Econõmi'Cfls e So-
ciais ãí Lavoura Canavieira.
Extjoslç:5o de motivai e texto
do Estatuto da Lavoura Cana-
vieira — 182 ptWnas — Im-
pre.*iO nas oficinas de Pimen-

- "A Manhã" — Nomes do Dia.
2G cie Janeiro de li)43; a üe
Janeiro de 1944.
Academia Brasileira de Le-
tias. Anuários, notadamen-
te o dc 1943.
André Carrazssoni — Um
analista da Revolução — A
Hora — 19 tle Setembro ae
1933.
Anlliologic de uuelques con-

teurs brésiliens élablie par
l'Academie Brisilienne aes
Lcttres — Sagittaire — Pa-
ris. Existe neste livro o con-
to de Barbosa Lima Sobri-
nho.

Aventuras de um bouquet
de flores num dia de Revo-
lução. — Esta Antuloftia
foi organizada por Celso
Vieira e Mucio Leão, exls-
tindo dela uma edição em
Italiano.
Benjamin Lima — Jornalis-

mo, escola de historiadores
_ O Pais — 3-7-934.
D'Almeida Victor — A Aca-
(tetnii Brasileira de Letras.
Femão Neves — A Acade-

mia Brasileira de Letras.
Notas e Documentos para a
sua história.

ta de Melo e Cia. — Rio, 1941.
Os fundamentos nacionais da
Política do Açúcar — 32 pá-
ginas — Gráfica Rio-Arte —
Rio, 1943.
E' a exposição lida perante a
Comissão Executiva do I.A.A.
sobre a situação do açúcar no
Brasil.
Alcor.l-Motor — Rio. 1943.

Os fundamentos nacionais da
política do açúcar - Rio, 1943.
José Bonifácio — Evaristo da
Veia-a — Conferências no Ins-
tituto Histórico.
Divfcão Territorial do Brasil
— Conferência no Instituto
dos Advoe-ados de São Paulo.

Em revistas e na imprensa diá-
ria publicou numerosos ensaios e
confer^ncias.en tre os quais po-
o>riam «;er destacados: "A tlmi-
dez de Machado de Assis". "Cruz
i? Souza*'. "En^re um romance e a
hi-stóm". "Pedro II e a impren-
sa", "Mitre e a unidade arqenti-
na". "A função histórica do rio
S. Francisco". "A República de
Piratinin", "A experiência pari»-
men tarifa no Brasil". "Uma
campanha ortográfica", "O Sen-
sacionjlismo". Parecer sobre a
criação do Instituto dc Rcs;;cfíu-
ros. estudando a. nacionalt^^c-io
dns .^-íurns. — Dt:>rii dn pn,-lf_ir
Lcaislativo. 3-3-37. £ls. 40922 a

Henrique Perdigão — Diciy-
uário Universal de Li tera tu-
ra.
Jüúo Ribeiro: — Arvore do

Bem e do Mal — listado dc
S. Paulo — 19-8-1U26.
Centenário do Tratado tle
Paz argentino-brasileiro —
Hora do Brasil — 14-11-19:;;;.

. Artigo a propósito da con-
lerência sobre A Timidez tiu
Machado de Assis — Esiauo
de S. Paulo — 29-6-1929.
Pernambuco — Jornal cio

Brasil — 21-8-1929.
F.nsaio sobre o devassamen-

to do Piauí — Jornal üo
Brasil — 11-4-1931.
A Verdade sobre a revolu-
ção de Outubro — Jornal Uo
Brasil — 21-9-1933.
Mucio Leão — Discurso n.-
cebendo Barbosa Lmia Sa,-
brinho na Academia lira;;--
leira de Letras — Discursos
Acadêmicos, v. 10. Esse úa.-
curso se encontra também
na Revista da Acadciiiüi
Brasileira v... Houve, iguai ¦
mente, uma separata f,'ía
Revista da Academia, cou-
tendo o discurso de Barbosa
Lima e o de Mucio Leão.
Pernambuco e o S. Franciai-
co. — Jornal do Brasil, 24-
8-1929.
Plínio Barreto — Pernam-

buco e • S. Francisco —
Estado de S. Paulo — 30 d-'
Novembro de 1928.

. A verdade sobre a revoluçio
de Outubro — Idem — W
de Maio de 1934.
O Vendedor de discursos —
Idem — 28-10-935.
Ribeiro Couto — Espelho .le

Austeridade —^-Jornal «1»
Brasil — 23 de Novembro üe
1933
Sud Menucci — Um livro
notável — Jornal do Com-
mercio — 17 de Dezembro
de 1933.
Terra de ,Sol — vol. 1, pa-

glna 396. — Transcreve Jui-
zos sobre B. L. S.. assina-
dos por Osório Duque Es-
trada. Augusto de Lima r
Amadeu Amaral, e outros
anônimos, extraídos a noti-
eia-s de A Pátria, Imparei,I
e Jornal do Brasil, e todo?
referentes ao Problema dc
Imprensa.
Ulisses Brandii.) — Peruam-

buco e n S. Francisco —
Ia.ri.it do Brasil — 21 Ml-
1929.
V»lllo Sobrinho - Dicioni-

ri.i l.i.titbliosrÁíiJo uravulci-
rt», 2 v.
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TEORIA DAS ALMAS-
Na última vez em que estive na Casa de Saúde

p Ji.siqn.m. lenclunava visitar o meu companuciro
i„. pensão, o junis.lii.la Vitorino dos Campos, que se
('¦if,..ii!í'ava íitacaüü cie uma obsessão, que os mcdicos
..,i!iu,ii.-ss.jii incurável. Avis.i, na posiaria. u,ue u d.-
..- ;.,;i ver e. como subia que a presença dele náo
:;,-i-ia imediata, resolvi espcru-lo no parque, sentado
-,,,.,) kuico üe madeira, que ficava maravilhosamín-
,,. ;-,..<:.. çido pela cupa de uma grande mangueira.

N:io estava sen tudo muito tempo, quando ví
,,.; ar. ii.-xKi.Klo. ui.*l sujeito dc seus qaurenia 1111.-3
.-,. sNiiivci.i. míi.Mo, dL'.si;.-tnliado, vs-stido com umu

!,.i,i.i ite Brim c-nsento. Olhava f;:::iininte pura a
; i:.u ucumpanhnntJo. como pude vcrif.car, um s*'-
,.:,.- íjue caminhava pela calçada, junto das gracle-j
:¦,;¦< -.., que iimn:ivain o parque da Ca.-a de 

'ücmüc

;.¦ ii*. ¦¦ii-.m. Ui mon.* nro. vi qm o .,a:.Hu dc nop.i
i.., ia --;ii',ira o. olhos íitos no .--•rnhor que pa.s.-;:'i-a

,;;, i i.i f- mirou n :.;i'*l.'r e.scan-i' a lesam'..ntc:
.- Aquele homem e capenga!
)¦: p.,nrio as mãos junto da boca, ücnavn, m.iru

1.. : 'ii:-',a:
(..Yiíip^eene.a! Caape enr»a!

."sil.el para o .-senhor que passava na ma. Não
p,. p.necí-u que c-xasse. Ao contrario, andava m-
í^iri), firme, t so. ate mesmo solene, trajando unia
r«mra escura, com um cliapéu d; coco. a que dava
maior imponência a bensala, que éle movia de urn
[i,;íío autoritár.o. Nâo me pude conter, que nao
;;-. . ..-e ;:o homem de roupa dc brim que éle estava,
di- t cito, equivocado. O tiansiunte não era coso.'¦.ias as nvnhas observações nào fizeram efeito,
y:n-„, o sujeito continuou a berrar, num diapasão que
í:í .nimentando, ao mesmo tempo que manquejava
r!¦:rij fortemente, na imitação desorcUnada do de-
Ililo que estava enxergando, e que eu não via de
i. otio nenhum:

Aquele homem á capenga! Caapeeenga!
O senhor qae passava na rua fingia não ouvir

os •;ri,os que o acompanhavam. Mas a insistência, o
<.--(.miuu'.'ü o Irritavam, visivelmente. Reparei que
movia a b,nea!a mais depressa, batendo com forca,
1:011:0 s quisesse enfiar a ponteira na pedra do cal-
.:n.i-iito. Todas as pvssoas, que se achavam pur
perto, estavam de o.hos presos ã cena pitoresca,
-M-naüidu graça no desespeio daquela gritaria ir-u-m-
p-aiva:

Caapeeenga! Caapeeenga!
Flüão, o senhor solene parou na calçada, vol-

f.vi sf- i>r;.tvcmente para o lado de su p-r-ji^uiaor,
v li-/ iun gesto obsceno, com uma violência, que m.
;;i .'ii:tiiu ouvir, da distância em que me achava, o
r.iiíin do braço batendo no outro: — Paff!

l'oi a vez do homem de roupa de brim dar pulus
írir.mn-s, dc alegria formidável:

Não di7ia? E' capcnpa!
K iq.ianto o senhor sol ne não desapareceu de

•'ia vi-ta o homem do parque não parou a grita-
iriri .'um o coxear agitado, com que seguia a mai'-
riu fí.j transimnte. Depois, estacou, ofetmnte. os
1i!;íi;os caídos ao londo do corpo, o olhar vago. Apro-
>"¦'.; i-iric e convidei-o a sentar--se no meu baiino.
Anui; r.c-eu maqumalmente, dci:.andu-se conduzir,
';;<.¦'! rir,ciar vagaroso, que não coxeava mais, Quando
í;ie pareceu que estivesse descansado, perguntei-

Então, aquelí? homem era capenga?
Puis não viu? — replicou, muito serio.

Conl'css?i que não tinha visto. Parecera-me,
¦¦¦(•, que o senhor andava direito.

O homem encarou me com uma expressão de
'.'•¦ '.ap-vs!.). 

que vincou, ainda mais, a sua laes magra
*. * nru-iada, E explicou, espaçando bem as sílaba.'**:

¦- Tenho absoluta c:rteza de que a alma dele e
capenga.

-- A alma? — perguntei, com um assombro, que
n.io consegui disfarçar.

Ele repetiu, fiiamente:
A alma.
Ah! Eu estava pensando que se tratava do

r<-¦:'!, o.
- Não. o empo não me intressa. E' um aci-

í'i'1...!- sem importância. Basta coi.s:-d:rar que. cum
inn simples bi'-!i,de. 0,1 com uma barba, qualquer
pode mudar inteiramente a fisionomia de uma pes-

si*a. Ss um bo.ule corta a pssrnu da mais linda dasmoças, ela deixa de nos nim-fisr admiraria, paranos Inspirar piísii-oe. a alma nio fica uo alcancede mudanças tão repentinas e Insignificantes.
Niio si s loi pit-eisuii.riile usum que laluu ohomem dc roupa ile brim. no parque da Casa ae

Saúde S. Joaquim. Eslou certu, porem, de que era
essa a substancia He seus conceitos. Conlesso quea tese mi- par-ceu s.-cltitoi-a. não obstante o espanlocom que a principio a escutei. Ja Hamlet dfcla.ava
que. entre o céu e a terra havia muito mass coisas
do que o sonhava a nossa vá filosofia O meu com-
;>:.-.'- rn ras-i-i-inava dentro desse Infinito rias con-
jcclsnas htimssn.-is e tinlsa, pelo menos, nas suas pa-Invr;;:¦¦:. a lurça e o cncnntu da Jomca. MaiiiJcslej
(vi-;i.s impressões, c os aplausus que elas me arran*
cavam

Hrn c*ar importância aos aplausos, o humem dc
roupa dr- bvim pro.-se^uu;Ha sat.-Stos gordos, que i-arrrgain alma en-
fi-sada, .vm olaria c sem resistência, há sujeitos
c.-fiticl^Iicr-s. que tem emundia r.a alma. Moças f«~r-
n-oras pndem possuir o espirito rabujento e enrutia-
ij.iile v. lhas -s.lt uni.sis. Por que deter o olhar no
íl-õco, que nada representa c nada vale?

E.-ts.va rxpltcatla a cena a que assistira. Para
ouvir a confirmação, perguntei:—Então, nquele homem, que passou na calçada,
era raprn?;a cie alma?

Sm dVivida nenhuma, resSpondeu. Eu ví per-
feita.i.ente que era capenga. Mas éle ignora o tíe*
feito, e até pensa oue é modelo na elegância do
andar.

Todas as almas, quem sabe? — talvez selam
eap-rpas, dissí eu. con a inteneáu yaga de laser
fi!-j.s..fia fácil. Mas o homem do parque me consi-
derou com uma surpreza infinita, que me deixou
humilhado:

Que tolice? Há almas que aniam muif-o bem.
harmoniosamente, embora poisam tT outros rleíei-
tos. como a cegueira ou a surdez. Há almas baixas e
altas, franzinas e espadaúdas, almas de nari2 gran-
de. sardentas, rirvas. carecas, miopes, vesgas, ma-
netas, imberbes, bigodudas. atléticas, tuberculosas...
A mesma cousa que em relação ao corpo, .sendo que
ranumnt: coincidem as características do espirito
e. do físico. Sucede, também, que o corpo se modi-
fica durante a existência, desenvolve-se. entra em
declínio, ao passo que a alma se conserva inaltera-
vel, por toda a duração da vida. Quem pos.sue alma
velha, pode sair de calça curta, que será sempre
ancião denuneiamlo-se na maneira grave com que
se norta na brincadeira. Ao contrário, as u-ms.s in-
fantis. mesmo quando o corpo se apresenta sob o
apanãgio dos cabelos brancos, são sempre, e forço-
sarnente. in'an1is.

Tive um cesto de asaentimento. recordando.
mentülmi. uma porção de meninos da minha ge-
raef.o. A curiasidade levou-me a perguntar:

E a mim, por ecxmplo, que idade me da o
ser hor?

Que idade o senhor pensa que tem?
—- Pelo registo de nascimento, ando aí pe1 >s

cinqüenta c poucos...
Não lhe disse, respondeu ele triunfante. A

nui alma ê muito mais v:iha. Deve andar pelos oi-
tí-nlu anos. Alma cansada de vãver. alma sr-m üu-
.sues c sem esperança... Vejo-a nitidamente, alque-
brada, com um grosso bordão, arrastando os pes. os
joelhos duros, os olhos tão sem brilho e a voz tão
sem timbre...

Falando desse modo, aproximava-se de mim,
com o geito amável de quem procurava oferecer-
me o apoio do braço. RcpeÜ-o com a^Stima vívael-
dade. que ele chegou a notar:

E' verdade! Ia esquecendo que estava olhan-
do a alma...

Preocupado eom o episódio, qne não me parece-
ra u»;radavel. fiquei calado alguns momentos. Meu
cí-.mrnnheiro se deixara perder, também, em algu-
ma de sua?; insondáveis abstrações. Rompi o silên-
cio com o louvor daquela estranha faculdade, que
permitia conhecer o íntimo das criaturas humanas.
Falava vaear.^amente. sem muita sinceridade, dí*-
pois daquela tolice dos meus oitenta anos. O homem

Parbosa Lima SoJir.nho
de roupa de brim ouvia os elogios, Indif. -; at-- A
certa altura, interrompeu me:

Dj que vale e.saa I aeu Idade? Pensa q;r í-Iuu
aqa: por outro mutivo?

Ma>; tudo que d.z e perfeitamente loi. <ju r -
pliqueJ. E' uma doutrina coh:o outra qui.lqu- r, L;«.
lora, tenho i-uvido teurias numos razuaveia

E' o que paiccc, explicou. Na ver-...;:J;\ u *.-..
culdade do \\v as almas l.*ouj..*-ni£. inc.ni; .r.!) liiii-
des írt'qucn[.'.'.s com os imus scnicihanic:;. a'1.: v. .¦;--*
louvavam, diante dc mim, muturas. que einu\ t.¦¦• >•
siiicrark.3 n.odi lo de p ri::r;:io. e tinha e.if. ju-.» ,'.,'.
aludindo ás defurm-dudi,.. que eu p i-;i a V • .;.
mas que us uul ros não enxin-r.vum. Via v .;;.;¦. ; : ¦ i
dosa indivíduos majjros: as vcüts, viuv.í-.a. ,<n .• >;;*
pressão do olhar de p-Ví^as c.t:as, ou v- .;.¦: !*...*¦
primeiros tempos, levavam asininlias tiMsW 'h-w • .t
conta de paradoxos e cxtrava£.ãncu.*,. D,-i <i\, as
pessoas, que discutiam comigo. ri.-;-j.v. r; m li'.-.-riu -
me cum tolerância. Ouv;om-me atentrim n» . eu:i-
cordanclo. apUiudindo Fitim-i sati-^fe to m- /.-í ¦¦! o
que seria o começo da vit-Via. Mal ¦.nbiu que i-.*¦ i
alteraçaio apena.*: represeni:-iva a con-hcijA,. ;,.* «-)¦-
estavam, dc que eu não pixíiu mais mcice r a ,i! .-
ção das pessoas, que sc consideram padrã-r «e - ,'•
sati-z e de equilíbrio mental.

Mesmo assim, ponderei, não havc-,;:i r mívo
para qpe o deixassem aqui.

Mas é que um d :i discuti com 'il.;..;,, :;-riü «s
teimosos, a propósito de um conhecido .'«.nium p;i-
rente dr. meus contradiroies. que o d v...;.*!.: n
branco, ao passo que eu v a nitidamente que era mu-
lato. Meus contendores s:- exaltaram, i rm- »:i i-
bem influiu para vncí-r a minha sertni:",!":«l;-* heb1-
tuaí. Acabemos pelejando na rua. com o resultado
de algumas cabeças quebradas. Disseram, eníao oue
eu estava furioso. E trouxeram o carro íeem-do. F:,
tudo. Qz homens usam recursos suma')')-, p.ira eü-
minar at diferenças de temperamento, eu a n v:-
dade das fceuldades humanas.

Sofreu muito o senhor, aqui dentro?
A principio, sofria. Tinha saudar ..* dos hábi-

tos. da casa dos conhecidos. Hoje. porem, não qu -
ro sair. Isto Misse ele. abrangendo, com um muvi-
mento do braço, o conjunto das edificaçôr*,) e o
grande palácio das almas. Ninguém presta atenção
ao corpo. Quando afirmo que um sujeito ê surdo,
todos concordam. Olhe ali. está vendo aquele jo-
vem. que vai passando uaouela alameda, a d'.r:.:U.?

Olhei na direção que ele apontava:
Nâo veio nenhum iovem, diss- cu mas so-

mente um velhinho de cabeça alva, a tretcar o ca-
minho com uma bengala branca.

Tem apenas quinze anos, respondeu meu cum-
panheiro.

Não é possível! Com aqueles cr>b?loi. ,.rie. le
andar tropeiro, aqueles ombros enrvad-rs?

Impossível, ele repetiu, solenemente:
A alma dele tem quinze anos.
Ah! B m. A alma.

— Não percebe também que é cego? — pers-run.-.ui.
o meu companheiro de bsncü.

E' claro. Ele vai tateando o caminho, o
rosto imóvel, o passo vagaroso...

Pois b:m, antes, ele pensava qu? fnxerfm.'u
perfeitamente. Mas eu lhe disse que era ctv;.o e
nunca mais ele viu coisa alguma. Fora tl;iqui, )'--.'o
acreditaria na minha palavra. N ste palácio des
almas, ao contrário, ele c todos os outros aceitam
a minha doutriii...

A voz lhe fugiu, com a atenção, e os olhos bri-
lharam mais vivos:

_ Olhe! Ele volta!
Levantou-se a berrar, fazendo gestos des<.¦!¦¦;"¦•>

nados:
Aquele sujeito é capanga! E' capenga!

Os outros individuos do parque passaram, tüs-
traído.*?, caminhando gravemente, pelas alam.--'-..-*
cheias de sombra. Dois ou três, porém, sereno.-.,
tranqüilos, superiores, seguiam agora com um isa.--.so
mais lento, que coxeava ligeiramente...

(De O vendedor de discursos". — Barboss: Li-
ma Sobrinho).

COELHO CINTRA-barbosa Lima Sobrinho
As minhas recordações pes-«.is. relativamente à vida de

-eu tio avô, José de Cupertmo"elho Cintra, estão associa-
11:. '*m grande parte, ao peno-', de minha infância. Eu Jicoiilioci velho, grisalhas rs
'"'as imponentes, que emoldti-
-Viim o seu ro.sto másculo,
ra ao tempo cm que ele resi-
ia na rua Bibiuna, ha coisa de
in!_a e tantos anos. O que mais'<y impret-sionava, nessa época.;,o era a per ionalidado do tio

asLi.va. cuno todos o chamava-
. Havia, no fundo do quin-'Mia casa. dentro de uma

pc.ic dc barracão, um bonde
queno, em condições Ue

t-i ,i-

transportar uma turma de cri-
ancas, sobre os trilhos que cor-
lavam um trecho do quintal
da rua Bibiana. Quantas vezes
teria eu indagado de mim mes-
mo «e não seria um mágico, o
condutor e o dono daquele bou-
de maravilhoso?

Havia, realmente, um pouco
de máfrico nesse homem enér-
pico. Muitos anos depois, vi
confirmada a minha impressão
de criança, quando tio Casnsa
me recordava episódios e incí-
dentes de sua vicia, na fase em
que exercera as funções de di-
retor técnico, na Companhia
Jardim Botânico. Conhecia o
que ae catava passando nos Es-

tados Unidos, cm matéria de
tração elétrica. E queria ser o
pioneiro desse melhoramento
na América do Sul. Outros di-
rcti.res, que só pensavam no
rendimento da companhia, as-
su-.lavam-se com a iniciativa
do engenheiro audacioso. E não
fritavam os engraçados. Isto é.
os defensores da eternidade
das purelhas de burros, como
sistema de tração.

Antes de Coelho Cintra, fize-
ra-:*e uma experiência de bon-
de elétrico. Montaram pilhas e
pequenos motores nos carros
comuns e anunciaram com es-
tardnlhnef) n inauguração, pre-
sentes todas as autoridades, in-

clusive o Conde D'Eu. O pon-
to de partida seria o Largo do
Machado e a viagem deveria
terminar no Largo dos Leões.
onde estava preparado um
hinch para a comitiva do Prin-
cipe. Apenas, não se pensara
convenientemente na canja das
pilhas. A meio da excursão,
elas não funcionaram mais. e
o bonde do Conde D'Eu chegou
trinnfalmente ao Largo dos
Leões, puxado por uma par.clha
dc sspíhergência. Dai a impres-
sâo dc ridículo, com que se
acompanhava a idéia de elelri-
ficar o serviço de bondes. Ma,"
Coelho Cintra não se intimida-
va diante de semelhantes oba-

táculos. Reagiu valentemente.
Enfrentou os adversários n-an-
do de uma faculdade, cm q >e
era mestre: o sarcasmo. E afi-
nal venceu. O serviço de bon-
des foi eletrificado dentro de
planos que ele traçara, medi-
ante instalações que ele pro-
prio encomendou.

Ni'.o foi menor a luta para
abrir o túnel dc Copacabana e
levar até ã praia os trilhos do
serviço de bondei. Não hu via
arranha-céus. nem casas cou-
fortavcLs. Não faltavam, po-
rem. caba nas de pescadores,
junto às areias cloras. que o
mar enchia de espvuna e rier-i-

{ConUiiua iu. pag. 212)
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,'," i.'':rí/: r.vor/v.i, u/i/íüí, <u> t/icííí lV;< <'mo de
:.,-'U-ii. .Mim . . .

i: ,-.*¦ i'Jt aii:v>tK .sur su "hai.-e diins i'mt.bro
;; e.ii .iur sem írunl íermé ie sou Urram,
.u; d.i:is ia tombe ei. rennd.ut Cain" .

"/.¦¦<;<'J:ut* Ucí íietiV*-' tie.-í.-r^jfiai-ii ¦%•¦.<'; r.Vfií •/«•*'
: ¦•¦_ _•.<¦.¦¦ •¦ii-i c pfitVHií/ura, o- gregos chcçuram a*'X.< /¦:¦¦:/¦_;M_j. a vae cfnir.iiiia.ii ta::i'ievt "Kume-

as "iit/zieei tcntcj". tVm umj püitii^a f/e«íii,
¦.•ar c>v:.'ü divindades infernais. NaU-&e. 7ias
irayu-ns, a freqüente invocação Ucm>Pí forças,'¦</¦;.'.¦*.?. .Io tTiwi.ioio 0/vs;e.> se £/í.ji« í/kc* "hchi

.? .-it.T iítf iífind pi.*tit*M(i»[ sah'a-!o ue ;je/vrer
_,'?i.'i,'((í'»:í(jrfo, iiMorüfido a ui''(;ritt, •¦m.j-*'m;cfu

T,'-_.i itr:,ntei pano daa Furui.i innl.irúr-ft*."
rati-Jüavam essa coricepçüo. Com a liberdade.

ie tu-.is sátira-:, Juvenal _><; ^ _;,-:'/ira diUft/y da¦/l-ií.tl.'-.: f/üc ¦¦ei-.í «os se- cu de carrasco e nos
.••¦.¦..'"•ío .víi ni jCí.á afoiír.; vwisii-eis". Assim¦;i a ,s!í;í murckn pitei jL-a. Dantc c Shakc ••scare

dc -uiru-ira pre-.iiijiosa. M-:e'x:th acredita ou*
a crrr.f, uma ioz que lhe deelura : "NuncA mau:>¦:;¦: ,:-.-'.ii.:,i;n'?:i o s-jrio '" Seu •-'.. lírio rc.<\tme
as ee.nw.ia* do rtmorso. ::.rn :;>'(;: int>:n.iiàads

'¦ \ ¦¦¦¦': i 1'juei-inu, no -Crim:: e Castigo".
ee-.düice quem desejasse citar as obras um que¦¦¦vo.jh ne\sa /ííní.uu. .Vo '-omz.tce c na poesia,

O íim. da vida de Goulart i
de Andrade- Barbosa u™ Ur.fí/,0

.rira, tem .üdo o remorso leráaúetra Musa
u udmiie.n corno castigo Jos mau;, conse*

os ci';;rti's.
.'i--j'.::'i:adv aparece, entretanto, muit-, mais

: na vida. tie nos lii-rus a c-mcuo-cia è in-
•ia reul.dade sc ;í"s w.itru cimniareníe e

om a própria cone-i parecem /üsfuv,
r. A tiii..i-it''.-L-l,l ,

, Quando pra-
c-se '¦¦j>;!'ru de
Gciiwçàn, sem

O inii'"0s.-.e, a cíjei.-ivtj, a vaidade, j ambi-
ev ni emente a de<e.;a, cn-c* mira-ido •'¦.-¦/uroos
'£ n'".'J quais parcecniTm ir.i,intis os pruiiujioa¦jitiaiic ccitiht.ee Ttmiít à'ej.et'i:a do nue o de-
hc(jam>s ao momcn:o da 'lecisão e cri sen-l::dos pelo vigor e pela habi':d<:de dn defesa.
l'.'f.<::.!'.ic$ c as dirimeji-ee, que a pr^uv-.tiirta
.ir. k a ccm-icucia pod-erá invoca* muitas
har.i.c irí!0Ur>-:a, Vivendo sempre eoe^en, ao
»*'.".•¦¦*'.; e :ic Th.rvvüs nr.'e:S''\:. nã:> vcel

"Ui .

¦mente das jultíis qi
qrav.ãadr _¦/?;.>' eri'u,
huma rchwuo. Há
tci.Ciiram dc eu?v.pri

:'-rfi(.'í

po:.-

¦vi tar
7ncia

Ma-
uíar.
le do
'-'tem
¦•¦iio ;
ates"
¦ascr

'. ;.',-'.' -/:¦".¦ .: vida "C:ei;:i<irn c-nn a iio.-iylecl ctur.-ea O re-
jííü. :• ' -ce.tt.e â:>s ;-í'j'0'í. Q.:i-.f'J,'o meis virtude, t:: íí.-í rc-
/;•¦.¦.-¦¦ .Vi.; i ';-.* f-'.',::(;-'i:!:i >'_ai'o a/i'/ 7/iefí¦'.-/ :.'¦; r*o f/;/e a t/e am
>-:;.•:'-"'. /;'• ¦¦?-;,"¦-.'.-'-;; a tijir/n::!-ea r<,-m a 'i.i.túria da.-, pem-ell-

<¦"'.) a í;'-t! .-;c i,'l'!;:?1i-:í(;í'íi:í; /ucí-js os Dc/íítJi-fní^raf/os, exc^íüíiíirfo
•-> /¦ .-• .'.¦'¦'.'¦¦¦.-?¦:!.•« .-.;'-,*íí í/:;c tiverem conhecido a rida '-.;;;/?í>.sa.

A /¦¦¦; -*7-f.-->-",f.1 :te Ãíiirigiian, q-;e lhe perguntava a vioiivo
rui p\'n:;'ondade, Sáo Francisco de A--,;.-; respondia c-m es-

set p-:;...:.j.is h.fuüdes : — "Queres saber porque tudas me pro'
e.fr-i _' :¦: re.-nr.y- ue ethos santíssimos de Deus v.ão emunira-
ravi ti!,¦:.,-!' p<n.«cir>r, on quem Jò:-ie mais pobre e hiruenláret do
rnt.e •",íi". .S'. J;íro?vj. ;"íi perdoado de Di'H3, persistia no horror
íe ¦•! w>:--tn n, v-la cou ciência de aeus crime-, ndo o'oala?íie a
?::¦.>,<>pdar pc.i.'e;'7ie. cm que viveu. De S. Frei GH dc Santa-
¦ etn .•¦•a?-.' ere.i L'eiz de Souza que, velho e cantumid", oite.er-
'¦'¦?'.-: sempre "e<feeh an'>ao rinor de vida do tempo de via con-
{...•¦ -.-i-i. Fe.re,'.e era condição Farv-.úica, palavra- da Cé-i ..? o':>ras
diX terra ¦ e vera quem oui-te-t-ic ffizer .ía^^.¦-i.s• era meie caminho
avdcán ser n'''>¦¦>. :iro s a. ri to". "Ks.ít; humüctr dor do* pecudos
t >s è. S?:i?if>r, um sacrifício agradãvl e de mai* doce per mme
do me o pmprio incenso". Àm>n o diz a Imitação de Cristo,
na '^rcura de ¦.ví-rs palaeras inspiradas.

Que r.iotwn deve fer levado os escritures ü difu.tão do re-
mvr-sO com-o ven poder perseguidor e justiceiro*? Admitir se ~d,
talvez, que foi o in'erc^>e de prestigiar uma sanção mural, que
poderia -er eficaz. Mas es-sa hipótese è precária. Se o remorso
r-ão -imita a ação div; pecadores, não vejo interesse de ordem
moral em iorte.íccê-Io diante dos justos, a menos que .?e pense,
corno queria Stendhal - que a moral seja 'ama criação dos pe-
cadere* para limit.ar ainda. vic.U a ação dos juntos. Obra, con-
scjwn.femente, de. egoísmo e de perfídia.

t verdade (fite tados nós temos perfeita conciéncia da$ ações
alheias. Sentimos remorso pelos outros. Dependesse de tercei-
rn.t d virtude, c tsl-on certo de qne a humanidade seria modelar.

Considero, pnr Uno, a conciéncia uma tUjção, pura mttolo-
gia, como as Eumenidcs que se exasperam nat tragédias áe
Eaquilo. Em relação aos s"uo próprios atos, o homem é incom-
ciente. A frilta de memória o auxilia, tornando alegres ¦: Inmi-
hqsos, dia* í?wí? de au.ro modo seriam lúoubra. Quando acon-
tree aparecer ah:/i'.m sujeito que. tenha conciéncia de asita pró-
prios atos, parece-me francamente tão anormal, que vou pedir
rt.í rhu-nça.í hereditárias e aos ijc.si-ío.i mentais uma explicação
humana.

luso não bnyedc que todos se considerem excmvlurmente
conciente-i. Sn os santos e os cátiens duvidam de sum virtudes
e acredUarn. nos sena erros, uns vor santidade, outros pnr jo.Ua
de santidade.

Ss ol;;vn:n coita caracteriza o conciéncia humano, J íi Jato
de ser inccencicw.e.

O ultimo Uwo de Goulart de
Andrade i: o Oia;;u". u teicciru
serie m- .-ü.u pi-osut::. editiuia* em
_Hí;í4. Alguns unos uutes jn se ha-
via intenompir.o o ritmo de sua
criiuao. Os livras estampados
nesse penudo finai nunium tra-
bullios íuUigos.'live a explicação des.se silêncio
quando v1m'#í Goulart tie Andra-
de. Ku o conhecem de perto na
Ciimaru dos Pepuludas, que êle
freqüentava como redator de de-
bates e eu come jornalista profis-
síonal. l'i'ocuruva-o muito, «os-
laudo de .sua palestra animada,
ou rias irreverências que externa-
va sem amaratira, exuberante e
alefiie.

I*trcii-o tii.pais ue wsia. Pul en-
contrá-lo em casa. irreconhecível.
Envelhecera vinte anos. Pálido,
i* ou sum ido. não era mal; o Gou-
lnrl de Andrade, mes um velhi-
niio cansado, deiuro da metlculo-
sn dlscipliim de um horário de re-
médios c de uma dieta inflexível.
CifíVi a disidmular u minha sur-
prt-srt, ou meu espnnto, diante de
lao rápida e completa decadên-
cia.

Aquele artista, amiyo da vida
mundana, orgulhoso de vitorias
sociais, e nue tanto se desvane-
ria com a admiração que os seus
versos arrancavam aos corações
feminino?, estava ali. metido num
pijama comum, p rev oc emente de-
crépito. inesperadamente aniqui-
lado. Onde muis o enutsiasmo de
suas palavras? A anoguncía dos
sextos naturais? A riqueza Ue mo-
dulac.(>s da voz bem timbrada,
que tantos iriunfos lhe conquis-
tara. na arte de dizer versos, ou
na leitura de sua prc:-;a caden-
ciada c sonoro1 Onde o íulpior
do olhar ou da vivncidade da
inifliivência inquieta?

Compreendi. Lodavia. que a vi-
da não deixara de protegê-lo.
Afastando-o do torvWmlio. a que
ele .se liubiuiara. deu-lhe, em
compensação, a :'..-*>.-;i>iénr-ia das
afeiçi.-es dedicadas. Junto dele,
havia s*-mpre uma iucxcedivel
ami/.ade. que o protegia, que o
confortava que o dUputava à
moléstia e à consumiçào. Perdoai
que a nomeie: era dona Fenian-
diria Gouiart de Andrade, Des-
velada, maternal. foi uma anima-
dura Kprena. talvez heróica, na
firme/a dessa batalha dolorosa. E
Goulart de Andrade conhecia a»
abnrííacorí" que o eercavam. Sem-
pre que falava na esposa, ou nas

filhas, a» Lisnmas vinham con-
tar, noei olhos ju sem brilho, o.s
i-egredus manso:; dc uma üraiuLnj,
que a.s iialavras não podiam des-
erever.

Mer.mo a.ssim. batltlos pela du-
ença implacável, eswa últimos
anos da vida do poeta não foram
tristes, nem amargurados. A fio-
ração da juventude, as rosas, ás
papoulas c aos cravos de que ele
falara, como símbolo do desejo
e das paixões impetuosas, suce-
deram a.1; violetas discretas du
enterneeimrnto. A bondade, que
era congênita, tradição de fami-
lias brasileiras, apurava*ac, su-
blimava-se na decadência, apro-
ximando-o mais da.s ian t/ade.-;
fieis, condu/.indo-o ã religião, que
lhe ensinava a confiar no destino
providencial c miseneo/dioHo.

Já vos falei nas amiza(kv> que
o apoiaram e o confortaram, Ma.-
há um nome, que tambem nao
devo calar. E' o símbolo tb\ atui-
Síulc perfeita. E' Martins lAüite.s.

Ele e Goulart de Andrade havi-
am .sido companheiros no gi"»uo
de Jíilae. -iijcios do cenueulo tia
Confeitaria Colombo, e a an-ição
que M aproximou não foi inquif-
tada pelo tempo. Voltando a ^ua
cidade natal. Martins Fontes não
esquecia, os amigos que aqui eo;\-
imitavam. I ma vez por outra,
nas vi:igens à Guanabara, o poi--
ta de Santos ia de rasa t-m en.-.a.
na sua rumarem afetiva, que Bi-
lae anunciava numa linfiiiai-ieiu
pitore:i."a:

— Mariins Fontes invadira o
Rio a tal liora. ..

Era mesmo uma invasão, que
vinha com a forca de um cata-
rüsina. iurbilhnnaide, irresistive!.
Um cair«ci:.-mo benevulo, cia
visto, e :ic possivel o conceito.
Amda hã puuuo, um de ."eus mai.;
brühant.rs panetihistas. o sr lie;-
tor lima. re<oidava e,s.se epi-o-
dio exi:-rns,í;vo: Martins Fonte.*.
pa.if.:eia com os amigas pele:; ca-
minhos do Silvestre. Esi-aea. de
súbito, dirJ?iruio-se p.ara *i p."ü'U'.o
dc uma easa cercada de .iani'r..í.
Agita íuric-sami-nle a campaif.ha
e, como demorem a atejuV--!.,,
vai entrando sem liesitacao Ca-
minha para um criado qw v*
aju-oxima c lhe pede um repador
dás-Mia, Au-ndi/lu, cumeca ele pr-)*
pno a re-var as roseiras rcsi-if-ui:-
das. aljaudíirsadas nos cantei'.m,-..
Conciiiida a trrefa, de >pede-.-.e
da;-- roseiras, uma a uma. bei.Mn-
rio-lis reverenu-mente. dinnie d;>

porempregado atãnito,
antediontado.

Dc i't.U'u u.-úa, aineliia- ,.• '.;,.
1-iiis Fontes ua Praia du FLui,'."
SO. Pura diícr BtlnifS U |,U1 

'.

cita a íit-iw dn SulumW, c,,,'
sc.:,i,idade do um sacml.u,. ,¦-,
taHincs. K assim era ele ¦.••mpi
imprfvisUi, piton-Hcu, Iihmm,,.
Até nos verãos se revela o niiii-i
to lnt.-rlor c a vai-ii-dailv a.- ..„
vmoencn, que ora lhe Inspi.,. ,
poemas suaves, de um liriMi.n 1U,
bri ante, como nas "Palavra-, ]{,
uúntieas". ora lhe arrancam ..-;•.ws desordenadas, vm-ãbuln^ ,;
prieltosos, extravacãncias áe i.-t
imacinavão. que ele misu'.,: i,
noiiunavu "febriíiiante. :i:::,i
tuária. ardentíssima".

E que maravillioso "can .i,;
Não sonienie a palavra llu- a ¦¦!.;
íluente, precisa, variada comi
pt-slo e a expressão fisioi:ntn;i
sabiam aeomponhar as sua. ; i
rativits movimentada;;

Nos últimos tempos da •....., ,
Cíoulart de Andrade. M i i
Fontes não faltava ã cenuMi:.:
cão da data naulícia d>> .mu
A G de abril era certo •.<¦-;¦ u..-
cer à porta daquela casa ac.--;-,
dura, vindo especialmcr.iv
Santos paia a festa du .u.r-i
fraternal.

l*'ncontrei-o uma vck jic-xí .
5iui de aniversário. Dura.i:.'- _i
..umas honui. não fi;'e:iu*ò ;; ¦:;
ouvir tudo o r;ue Martins V :;!
quis dizer. Ucitou vers..is ¦:.¦¦¦>
dou episódios anttsas.
anedotas. Era uma tnn-m
palavras, de imaç^ns. dc '.-':-
Ainda recordo a história *}'¦¦•' ¦
narrava de uma guerra '.¦¦'¦'
rni.re um eoeheiro de Pa::s ••
sei mais que escritor bra.-i1
Na iminência da denota, e ..:
tor tinlia uma inspiração c :¦¦:
braudo-sc das finuras de w-

-— Silcpse. anjitrefe. li'.;'-1 ¦:
i,on. anaeoluto. ,.

A vm de Martins Fonte.-, l.i •
".'tido as sílabas majesU-.-a.-.. e. -.
!i.nn agressivo de quem ins;.-;
a üíionomia retratava nina •¦
ra súbita e veemente.

Goulart de Andrade. tlp--;
os cotovelos nos braços ií-1
cadeira de d<\sranso ri.i. c,.-
•it-Lirlo. Par?( ia rsiar ouv:;:o ¦ -
eanjo, que lhe vinlia rec-r^,;
delicias cio Paraíso, dc uni !'¦=: '
so que a mai;ia daquela
^¦¦•ncrüsa conseguia fa.ar
vr aos olhos nisuse ap;i::<;
líu-le inorihund.->. Qo^nte

(toniinua na í>.

jYu (c,.../íi.wí_,i> t;/e Íh^ív, ;, .f.tji.

r
C^IC^Mí CJ> •(¦¦ILOt.

3Y-
, rn O (U^. ifV t n-i.^. ruJk, •"T-c-u r ~&(7e.t*.<jL <*£-*-

ry&\ Ui**~ •*. *-. i£t^t. _^e_ ^vv,. ^,fWc\ <vi_e /:-.r^/.' _<*->t*->

j/l*1"1" y^o 
£<!a^ -^i o 11-^es^c (J*. 

'a^^e^í^f 
~-;Cc.

A-í JUÍAo.Áj,oÍA yiAÀZ.*-0. , *<4 fj.-t.ie <-i-«- <S--^,'_u^t^^/r«viu

«Aa-o / or UÁ r ? r -f-/.ii> 
/

$Sélsi/lr*,-. i/Cvz^t cí ^r.f' í&—«

"Fac-swtüe" d'- ¦\m: üv,'üjrafa de ISarltt.sa lema Sobrinna
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r I !lobrmho
, mim (lia! Uo Jofto.

Hmui dia! seu doutor. Deus guarde a Vosmecfi.
... o uo vai & vida? Plunta-ac muitov As chuvas

.. ;, -unicm teriam prejudicado a sua lavoura?
A chuva, agora não adianta para o alnotlao,

, :,uior, nem pura a mandioca. Mas a chuva tem-
c bna.

i, a criação?
As galinhas vão ajudando um pouco. Dão tra-

i para chocar, mas us ninhadas estão saindo bem,
..1,1. cormlos. Compadre Fclisberto é que anua

...ne. Deu uma praga nos algodoeiros dele, que
,cc uma destruição.

,iu me disserum a mesma coisa, tio João. O
(,(, .'.itio Grande parece, também, que anda aper-

. . [íeu as plantações.
. . K' isso mesmo, seu doutor. Mas o Quincas do

..io, está ganhando muito dinheiro e a família
': uo, que é uma bonite/a. A Mariquir.ha, filha
viilia íicle, vai caçar com o dr. Emílio, Ue Serro

Bom mocol
.- il traoaihacior, seu doutor. Na última safra, ele

nu muito algodão, naquelas tiras de terra, e
¦.,<m yente.
Uns bem, outros mal... Pecamos a Deus para

ó deixe liear entre os que vão bem .
Así-iin mesmo, seu doutor. Com licença de vossa

, ,.,.. itA.A a andar, que a feira já deve estar agora
... MllllU.

l-ubs não, Uo João, e seja feliz.
¦manejo agradeceu, e tocou para diante o ca-
.;; que- kvava, para a feira, os produtos ae sua

-,i. O dr. Aldrico dc Oliveira ainda sepum com
¦¦ a murcha vagarosa da montaria e o passo

. M-:-.íii.ejo. Eom n^mem, aquele, dneito, traba-
.¦ \;i:nuL\ Mas, que pobre vida! E.-lorço imenso,
. .:,- m m ííilgaK, para ledos os sábados reunir um

. (-L i-.»isr.s, e ir vendi-las na feira, quando niio
¦ :. \ultar com a maior parte dos produtos, a
ii um sábado melhor.

. i.r. Aldrico sempre admirara aquelas vicia:- hu-
.(ue se contentavam com um pomo de pao e

...,;.i; de :.ol. c por eti;;as migalhas que se coia.su-
;-,;;raa peleja sem repouso. A ambição lei-a ba-

t:.",i dia, ã porta dessas existências de saen-
y:.-ría parecer-lhe que náo, tão pioluiiria se

¦'.:¦ a a resignação dr-ssas pobres criaturas. Nas-
: í;í-i casebre em ruínas e num casebre ein ruínas

¦:":. conformadas com as cobertas, dc t-ape, com o
i ¦; u nn, cm os íjiraus duros, cin qut dormiam.

.-, ir riam cadeiras nas moradias? o comum era
¦¦¦ ca' madeira, obra txsca de marceneiros impro-

r sem ferramentas. Sinal de riquc?.a. pelo me-
;. ; í r.>na, era a c-prt-guiçadeira unira, que o

-;¦ t-a:.a ocupava, desde o momento cm que
¦ nu seu domínio de patriarca. A nnil",.er e os

. ^..njaviim-pt' pelos bancos ou no chão de terra,
. ,'t fi-nc humilde c resi suada desses pobres senho-

t;tn írudo miserável,.
;n lanto. viviam todos contentes, no riescon-

:. füiito. Plácidos, rir.on3.es, certezes. não tinham
.;;.? contra a vida. Era essa respinação que surpre-

i.i cir Aklricc, desde que chegara aquela pequena
rvmo promotor de justiça. Perque ele. dr. Al-

vivia numa casa mobiliada confortavelmente,
, p:.s..ariio. pelo menos, fart-o. Entretanto, Dpus

. --.i.us revoltas íntimas, o desejo de voltar à capi-
i ••unho dos beneficies, que a fortuna oferece. Se-

...¦ am.tles homens feitos de matéria diferente? Te-
:.T. eles a alma trancada ã sedução da ambição?

¦¦-r-.-.nessas de riqueza? As alegrias do bem estar?
! 'f-spertou o dr. Aldrico desse devaneio, com a

¦-y-.ua da esposa:
Não queres ir à feira?
Vamos.

K-frou u chapéu e foi caminhando, ao lado da
'Her. Os seus pensamentos continuaram com ele,

ma absorpção maior, o olhar distante, o sobrecenho
i'irado.

Que tem você, que não responde às pessoas
• o cumprimentam? perpuntou-lhe a mulher, pu-
'luo-lhe o braço.

O dr. Aldrico estremeceu, como qnem acorda. E
, então, perto dele, o Casusa (io Sitio Comprido.

-- Vai muito distraído seu doutor!
E' verdade. Como vai você? Sua familia passa

Numa voz cantada, dolente, uniforme, Casuna des-
¦¦-- una série enorme de noticias más, doenças diíi-

.<!.!. roi»érias. E falava tranqüilo, como sc esti-
¦* t:;i:r,rdo dc pessoas entranhas. Pior do que tudo,
¦i ele. era qiie a íilha m»!s velha. Mocinha, emblr-

'rn r:,^i- com um sujeito à toa. o Manoel Ma-
1 :n. uKoiro em desordens, jà várias vezes preso

Kssa moçarada é teimosa, seu doulor;.. Nao
< t.f ouvir conselhos. Mas eu já disse que não deixo

'¦'¦¦¦• 'c quiser fufrir, fuja. Não contará mais comigo,
¦¦'- iiiíi- mietente, nem que (Ique pelas ruas, cemo

. ri.ri.riiia, uma mulher da vida.'
Mar. sy>a tão rigoroso, Casusa,

E cfi o cwl.umc da pente. A Íilha dn compadre
"'!-o saíii de a\y;\ erro o namorado. Meu rompa-

1 >'¦:"¦ n qi.uria o casíiri» nto. Quando o sujeito largou
"ini-fi. il;, ící ehiiiar à porta da casa da familia.
iiiinirr Dr.niiiin se fnqniniloii, rara receber a filha,

'¦'¦¦ cempridre Totonht- não deixou. Era uma desva-
'l'1'i'l.niia. Deixara ik ser filha. Que se losse par»
"Mire.

- E eiilão Casusa?A raiiaritia partiu. Voltou para Recife. Nlníracm
'¦ii Iislar nela. depois. No amo pausado., andou-se

¦'¦¦¦ruir. íjue ela morreu no hospital, com o mal do peito.
Pois í» Tof.oiiho não lera remorso de tudo iwsn?
Rcmurao? Ele fez o que devia, fazer. Aconselhou

a filha. Dcr.de que ela fufriu, compadre Totonlio nfto
tinha mais cl/i'i;'ac:":o. Quem morrt-u no liospiial foi
uma mulher quí-l^uer, que se perdera,liem. Cnsuríi, ainfiii^ü vou lalar tom ¦-•u.i íilha.
Talvez pos.yn cunvence-ln do í>u... hí-.q deve çf-nimuar o
namoro com o Maramoira.

Muito ai^r a decido, doutor, maa vai ser cir toso,
Quando moca emperra, é pior do que jumento. Ja sei
que não há remédio.

Há dc haver remédio, Casusa. A Joana de Pedra
Azul insistiu, mas acabou obedecendo a família, e vive
hoje feliz, com o marido que llie apareceu depois, moço
quieto e trabalhador.

Deus queira, seu doutor,
Haviam chegado a leira e o borborinho os envol-

veu. na desordem das barracas, que se espalhavam
pela praça. Os vendedores mais pobres, que nao tinham
barracas, arrumavam pelo chão os produiOs de sua
Indústria, ou de sua lavoura, as frutas, a farinha, os
utensílios de barro, as urupemas, os cestos caprichosa-
mente acabados, e ficavam ao pé das mercadorias, aco-
corados e tranqüilos.

O dr. Aldrico ainda se lembrava das feiras a que
assistira, na capital. Eram táo diferentes! Não havia
ali, diante dele. o esforço dos vendedores, a finaria
com que apregoavam as mercadorias, a Insistência com
que as ofereciam aos compradores rec alei tran tes. Na-
quela feira sertaneja, o comércio se fazia sobre bases
de relativa espontaneidade. Raros vendedores apregoa-
vam as mercadorias; mais raros, ainda, seriam os que
tomassem a iniciativa de insistir. Pcis se tudo ficava
ali. à mostra, diante dos interessados, que andavam de
um lado para outro, quem quisesse comprar, era só
pedir preço. O vendedor dizia o preço, sem grande
margem para especulr.ção. Não havia debates vivos,
nem se recorria á dialética do regateio. Se os compra-
dores demoravam junto de algum negócio, era para
saber noticias do dono, e de sua família. Nesse ponto,
a feira funcionava como a pitzeta minuciosa da cidade.

Realmente, era na feira que se sabia a vida
rie todos oü habitantes do lugar, desde os azares da
lavoura, até as intimidade? àtxs casas. Nenhuma novi-
dade se ocultava á bisbilhotiee daquela revista dos f-á-
bados. O resto do iem*io seria para ruminar o noti-
ciário farto, aumentando-o, envenenando-o.

O promotor se enquadrara bem nesses costumes
da terra. A princípio, ainda quis con?ervar-sc á dis-
tãncia de semelhante alcovitice. Mas, percebeu que
levaria, assim, o pior partido, pois ninguém atribuiria
a sua reserva a um escrúpulo de pessoa estranha à
localidade. Ao contrário seria visto como um indivíduo
orgulhoso, que não queria misturar-se com o povo da
cidade. Fará viver bem, era necessário aceitar o* ha-
bitos de todos, participando da bisbilhotiee ceral. No
fim de algum tempo desse exercício, vinha o interesse
pela vida alheia, o posto de seguir os pequenos dramas.
as histórias íntimas, adivinhadas, ou exageradas pelos
relatores das feiras.

Desde que resolvera empunhar a tesoura da mate-
dicência e ria alcovitice sentia o dr. Aldrico n\i" havia
conquistado a simpatia do povo, reconhecido o essa
demonstração de identificação com os sentimentos
gerais. E como tivesse palavra fluente e fantasia fácil
tomara-se, mesmo, um dos mais procurados narrado-
res. Ficava sempre envolvido numa roda grande de
conhecidos, presos ao brilho e à perversidade de suas
descrições coloridas.

Poi assim, no meio de um prupo numeroso, que a
mulher o fora encontrar naquele dia.

Vamos, Aldrico?
O dr. Aldrico despediu-se dos amigos. E de volta

para easa. a mulher lhe foi relatando o que havia sa-
bido das amigas, não menos informadas que os ho-
mens. Mas o dr. Aldrico quase nüo prestava atenção
ao que dizia a mulher. Mesmo na feira, os amigos o
haviam achado um tanto preocupado. Agora, junto d»
mulher, a atenção lhe fugia de novo, para Insistir na-
quele caso da filha do Casusa.

Sím, iria fazer o /esforço possivel. Conversaria com
o Macambira; procuraria dissuadir Mocinha daquele
namoro imprudente. Mas, de antemão, desanimava,
pensando na intransigência de todos aqueles sertane-
jos. que se trancavam, placidamente em neprativas obs-
tinadas. Cada vez que surgia um caso daqueles, o dr.
Aldrico tinha a impressão de quem ia prseenciar um
drama conhecido, pois as cenas não tinham mais lm-
previstos. Sucediam-se regularmente, dentro de uma
marcação infalível, na mesma sucessão de negativas
irredutíveis e de decisões inamolgaveis Aquele sertão
imenso, povoado de sofrimentos, era um contra-regra
monótono, nessas tragédias de todos os dias. Em tudo
isso havia um paralelismo, que impressionava o dr.
Aldrico. A alma desses sertanejos tinha alguma coisa
das soalheiras: invencíveis ambas, uma no fatalismo
rias forcas naturais: outra, na placidez daquela obsti-
nação humilde, que se dissimulava, para reslsitlr
melhor.

11
A tarde, mal acabara o jantar, ouvia o dr. Aldrico

que li-.e batiam á porta. Pol abrir.
O Casusa entrou, de sobrecenho carregado, o olhar

duríssimo. Sentou-se, enrolando na mão o chapéu de
massa.— Que há de novo, Casusa? disse o dr. Aldrico,
procurando dar ís palavras uma entonação alegre. No
intimo, porem, tinha a impressão de Rlpurna coisa
definitiva, que a atitude do sertanejo lhe revelava.

Seu doutor, Mocinha fugiu,
A voz era. cie certo igual. Não havia nenhuma

contração na fHenomia daquele homem rústico. A
mesma tranqüilidade rie sempre. Apenas, no fundo dos
olhos, poder-se-ia notar um brilho mais duro de ódio
e de rancor.

Estávamos todos na feira. Manoel Macambira
passou ym lã. n cavalo. Mocinha foi na garupa, Pa-
ret.r que üimariun a entrada da serra."

ilí M.:
urr: c:

i-icü >¦¦? ttt-yvc.
í :a liriidri. que

rn \ ,!-():¦ riiínen-
¦...:¦.'urnuva cilar;
u.-r.iver. c^mii os
agravaria. iMfis

O dr. Aldrico niunrmrou palavras i;.; :.s d. con-
aolo. Nao sc dcix:;f.:-e tiim.n. i \i- m ::•'«. i.-,fn'. .--o
nào haveria remédio para í.qi.i a i <u u;.i?

Casusa sacoriia a cabeça, ((u;i'-e :n'..I< n-My Ma-
cambiíziO; desnediu-sr dn dr. Aicnco.

Nào teve uma palavra áspfra, un: ¦yi-.-.lu dc luvuüa,
uma simples nmt-uça. Mas o dr. Aldrico ni.o ;,e ei;,,.!-
nava com esse povo do sertão em cu.io e-y-uiu. :;.•; um-
pestãdes se anunciam peles sinu-.s da l.'i.i,',i.i;n.

Não havia passado muno tempo, dijw is que saíra
o &ertane.1o, quando chct-T.ram nc Hifli-ivu. iy.m mm
pedir a intervenção do dr. Aldrico. Mr-iK.-ü i.r.via Jtnm.o
Mocinha para rasa da mãe (l"le. ii cs;.i :n ili duc >:¦-
curecesse. Queriam casar-se. Mar-xl r.";.-i-a:i'ii;n>; jí -
metia corriglr-sc. Gostava muito Ce Motmha e tl.-¦• -
Java íar,6-la feliz. Trabalharia pura ela. esli.n.i ¦ :,-
nient«. Não era de iodo privado dc ikiivm.s. Povh.m
uma pequena fazenda, a duas léguas da cidade e. oi ¦ ..ií
que trabalhasse, a teria daiio o basiamc ! ara o vi»-
tento da família. Para que fossem ffiii.es. nf.c ira--
savam, senão, rie nue o Casusa consentiu.'* uo ias.-.-
mento. Macambira e Mocinha- imploravam su ur.
Aldrico que fosse procurar obter o perdão cio üen^iiíjo.

Tocado pela cena e pelas lápiimas aíli.ar-- <;a rr ';'.,
o dr. Aldrico resolveu fazer aquele esforço u);imo.
Mandou selar o cavalo c largou-se para o ^Mii do
Casusa. Nas mãos dele estava a sorte da<:iKle ca^l,
a esperança, a alegria, a felicidade, ou a der-praçr... a
humilhação, a miséria.

Empolgado pelo tema, o orador dc ;uri desivrw.u
dentro do dr. Aldrico. Levanta ndo-se rio lauro em om-
estava sentado, contr.u ali mf*uno. nncurb sala v^--.<,
sob a luz mortiça de um lampcão de outnviui. dr-
baixo da coberta de sapé daqueie casebre, a ccr.a dr:.-
mática dos combates de ciiro da Romn dos <:>--ares.
O polegar para baixo era o ivcsíü Mmp]e.; com q.Ji t-s
imperadores condenavam ã mt^rt-ç or- ue.'.-);tdM<i; 'ícs
vencidos; mas se mc.vt-F.seni a mão n;..i'-rc sn.iio-i. e:-.-
tendendo a palma toda aberta, o luti.rior tivrv-r.-.v^
encontraria s. esperança de uma nova <¦>•:.-!"n.-ja. As*
sim. ele, Casusa, diante daquela.--- duri.1) < riaiorr^ ,<¦ -\
decidir, a bem dizer, da própria vida cie funl
ooana. ou conncníuia? Daria esperane
llegria, de felicidade? cu as cr.uirna! í
amargo, de desgraça em cn.^Tí.ca. n
abaixo nos caminhos tormentosos cia
quecesse que uma daquelas criatura, e:
seu sangue, a carne dc sua carne...

Cansado pela peroração. o dr. AI .
Estava contente com a elorjucnna daqu
lhe parecia ter sitio declamada cem um
te da maneira mecáráca. cem qr.c a r...
diante dos júris locais, intimados :
Césares, dos derlinos da fí/i-htt;'
quando observou a fisionomia do u-nanc-jo. o iT;ni"r
sentiu o desânimo, de quem não conscLii-u c r.v; r.c ).
O rosto Impassível cie Casusa ní.o pait-cia ler mmi-
bido, nem a força daqueles argumentos, r.iin o [.:cmí.ü
literário da comparação.

Não há mais jeito, disse lio. cnlão. ao 'ir.
Aldrico. A moça que fugiu de casa n'r? . mk-is m;i".iia
filha. O homem que a tirou daqui msuitou a minha
familia, deshonrou os meus cabelos brancos, e tu nuo o
quero senão no alvo do meu rifle, ou perin de muiha
fará. A ünica felicidade Que (lesr.io. mu doutor, c vtr
estendido por terra esse homem que roubou irinilni
filha.

O dr. Aldrico tornou a Insistir. Com a morte de
Macambira não repararia a de.shonra da íilha. iro o
casamento poderia emendar o erro tia, jovens. Afinal,
Macambira era de boa familia. O defeito de de.sor-
deiro e vadio poderia desaparecer, como tantas vezes
ee observara em rapazes estouvados, que se casavam
e endireitavam.

O sertanejo ouvia respeitosamente os argumentos.
mas retrucava com uma negativa serena:

Ele me deshonrou e há de paaar. Nlnüuem de
minha família agüentou insultos, e cu não quero
ser o primeiro.

Mas, sua fitoa, Casusa! Você vai desgracá-Ia!
Ela que sofra também. E* culpada e deve ter

castigo.
Daí não houve como arrancar o sertanejo. Nao se

Irritava, não elevava a voz, não interrompia o seu ca-
chünbo descansado.

Desconsolado e derrotado, o dr. Aldrico voltou para
casa. Os jovens compreenderam, pela sua atitude, o
resultado da conversa com o Casusa. Depois de tudo
lhes relatar, concluiu o dr. Aldrico:

O melhor. Manoel Macambira. é vocês fugirem
para longe daqui. Se o Casusa o pega. cie não perdoa,
e não adianta que seja você o vitorioso, ou a vitima.
Fuja, o velho é teimoso.

Mocinha chorava, enquanto Macambira ia iodando
tristemente nas mãos o seu pobre chapéu cie leltro.
Sim, eles sentiam que só havia mesmo aquela soluoao.
Fuutriam. Iriam juntos, mudariam de nome, se prec^o.
escondendo-se para evitar a vingança do sertanejo, h
nessa decisão despediram-se do dr. Aldrico. n-lr-vam
abatidos, acabrunhados.

O dr. Aldrico tis acompanhou até ã porta. Viu
quando eles partiram ao passo vagaroso da mimir.na
Ê o promotor pensava, cheio de mclanctli
lidade dos der-tinos. Aqueles deis iriam, o
um rumo novo e desconhecido, confiado.-
amor, forca misteriosa e precária, tiui; st-v.;
seria dacucla moça confiante e ap;»¦'.'<• ¦=¦•¦
tância. os vultos iam r.-irrpull-.ando na si-n.
noite de lua mitólllirite. A nii.ieiia >-id
tranqüilamente, tedas as tíi:w- U:t-l»ia.;t,r-,
sertas e silenciosas. Não se viam mair- o-- mjIIop itíts
ÍURitivns, nem so ouvia o vuido de lide lei.to de rn-
valo. Olhou ainda o dr. Alôiicn. na ilin ene (ie oiin.irilio
ermo. Ao lundo. as montanhas que riiiunilavuin n ei-
dade quase «• rnnfui.diom cem o nifn»- do lirma-
mento. A£ esüelas, as estrelas (liras rio «ri ao. uns-

((.'(•iilimiu ií« pM(.i.i» ¦strjfiíinw}

t ciüar
í.as ai;

-i V One
h (lis-

ai unia
riosmiu

nas rie-
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A TIMIDEZ DE MACHADO DE ASSIS--p« &-fc°- t™ 5ct no
i.U rv.vvnu scí.i tod» M.uiuJo do A_iU 'lão obcJ
c M.ivii.uij de Assis. L.U- cou a outro piei'-Ro. Toda
i»'Uo.> p *la preocupação vez que o niuiiuo Ia tora e
i ui e dc triunfo.*», do que muituuso e violento, ele ji

tu-

'JU Q« esquecer im ira-

S.i.
.!¦¦..

do

i.i do coi*.:«;ao
-.«¦J per. Vi.auS.
absorvendo t

a a exi.iicneia,
les frágeis cor

em si mesmo e mcte-.i
liniio Uo gabinete cie

1 tu can-
trabalho

eiUi c* us livros cie ,viia ulVi^au ¦
Km tildo u viiíor da niocid.id''
pôde ter o.** olhos fechados pu-
ra a guerra do Parauiiay; a

j ]>ovo de Liüiptu abolição encontrou a .sua alma
saio o corpan/il resguardada dos furacões com

Kirnaiu uma ou- que ela conviiIsí.)ii,ui o pais.
.a, de coito bem M«>.ch.u!o de Assis o confessou
.i .M-in a claruia- por meio do Conselheiro Ayres,
.¦cm o canto do*s "Nunca lui — escreveu — nem
ia melanculica de o ear,;<j me consentia ser. pro-
ms. cm que os pagandi-ta da abolição; mas

í a distância co- confesso que senti grande pra-
di,nanas,,. zer quando soube da votação
j Uraz Cuba., não final do Senado e da sanção da
i/.ieles ííest.js dc' Reger. te". Mas o Con se Uu* iro

não os teve. Ayres vai no dia seguinte — li

.ido ao
'. dis l.l
lli ¦..•!• Ú

.,d;i
iOÍO

qu,.'

o d,

a cxi.**'..-ncia de Maio de 188a - - a casa de
trio ües.-.a D. Carmo que estava racliati-

Deh' sc po- te com a noticia da checada
êle próprio i.rúx.ma da filha adotiva. E o

de Alencar: célieo observa então "não ha

.:.u

c
Enquanto

homens
ATncar volveu de bia alegria particular

qn«-ridas letras. O próprio Nabuco. tão iti ti-
Tias amigas; nao mo de Machado de A^sLs. nao sa-
e.-queecr inteira- bia. ja depois da República, o

amar-uras, e certo: que o amigo pensava a respeito
•ie Pedro II, e por isso deixava
de o representar nas mi.-kia.-i rea-
lizatías na Europa, na ocasião
da morte do Imperador. O lõ

e as.Li.tani; prefere perdur-sí1
nu minu. ias, qne avuitam na
sua vida mental, embora
qualquer inLciesse para u pu-
büco. Kle próprio ü declarou:

Eu :;o,*iio de catar o mínimo
e u esco;:uidoT "Uma semana

escreve êle íioutro instante
- como essa que ontnn aea-

bou. faria de sucessos, rte ave»-
turas. de palavras, uma sema-
na cm que ate o câmbio come-
ca a esticar o pescoço, pode se:*
btiu paia quem gostar de bu-
tha e de aeonteeiimuiMs. Pa-
ra mun que amo o socérto e a
pa.: e a pior de todas as visi-
l.«.s".

Essa distância das ivalida-
des pode ir mesmo ato o mau
:í-'slo dc aproximar latos e
ocorrências que se repelem.
Depois de palavras comovidas
c justas sobre a morte do Con-
scUieiro Tlioimu Coclliü e dc
D, Eponina. viuva de Francis-
co Octaviano. perdc-*e em co-
mentãrios choearreiros sobre

rar o autor de *L
na noir". Nao tem uí<

sem eao de Nabuco,
lagrimas discreta.-

e ruusje et 1-
¦sino a cimo-
nem aqucias
atiavc* lll.

ij.UI.1
_ de uma vez a
e abatida. Mas a

qae e a liberdade, era a
l mediiMüriz do seu espi-

inv-nra.a, compunha e repoüa
n->vas «ibras. a contemplação
tu.MTal :a vencendo as triste-
zj ¦ do coração

aiegn.i publica qu,; valha uma destruição de arvores no Cos-
me Velho. Termina uma cro-
nica sobre o suicídio de Raul
Pompeia com uma serie de .sar-
ensinos a respeito de uma lote-
ria bahiana.

Aqui nos deparamos a uma
contradição: esse homem indi-
lerente ao momento e a atua-
lidade é um terrível analista.

imaeinaçuo de Novembro também não in- Como Stendhal, a cuja família
teressou a Machado de Assis, declarou pertencer, poderia rei
A epopéia dos jaminços. que vincliear a profissão de "ob-
havia de arrancar de Eucly- s-ervador das almas''. Afasta-se

o misautropo des da Cunha uma sinfonia rios sentimentos coletivus e das provações, pois lem aque.a
omi.j. os homens", wagneriana, não consegue nos grandes ações para se trancar "memória das pancadas" qunA meio de sucessos asilados Registros de "A Semana" mais no exume dos pormenores e das faltava ao cio üe Quincas Bar-

qu.ns ifeiuiii deve ter visto p.*ia
primeira ve/. as paginas'de Ma
soem* lienriette. .

Machado üe Assi_ considera
os .-.eus ea__s tucanos com uma
jndif crença .iiiu paralelo... i_m-
boia pudesse di/cr, cumo v^um-
cas i3«jiüa. que 'Ms olhos m*Li-
dos paia d.au'0 viam pen.iar u
cérebro' . devemos reeonnceci'

que o cérebro não se deixava
impressionar pc-,os acuou, ei-
mciiLos _ peia.s emoções, l_le v*i-
veu sempre na ivmao de íu-vc*
perpétuas, em que se encontra
a suprema sabedoria o a su-
prema inteligência. Dessas ai-
turas níveas e caladas seguiu o
torvelinho humano. A.-i .iuu-,
palavras raramente se enioe-
beram na indecência. coiim
raraniviite ae neL-íarar.' enve-
neiuir pelo òdu. ou pela ui«j-
Cadê. ule e ju*'o e aquamni';.
Nunca, eni nemunu hoauni, oa
em nenhuma obra. a inteU^eu-
cia aleanyou domínio hcai.-
lhanto, nem uma tão clara e
forte auto.mnua deante das
paixões.

Dai a> intensidade do pe.*.si-
núsmo. A iiUeliyéncia é sem-
pre descrente e amarga. As
ilusões vêem com o apetite dus
instintos e o entusiasmo üo-i
sentidos, na constanti renova-
ção da vida. A inteligênca nao
esquece o p*-j.s.*,auo, nem -a*

abeceJariu dus o.,i «.* ,
(iuc e!,> de.Mja » pi ,
realidade intima u ,,,
jiaixõe*. o tlix«) e r«*.
(pie depend,' a vu-ii.u
1,110 U.li CIV.IIUIM,.
sua atitude morai:'
ni.i cie tleanU' il,. ;,-.i
ros:, dc-ruiiiiirulo can
los e as tendcneiis ¦«.
(iue ori.Mitain a lier.H.
i'rhu'j Lia. ili«í"

Não U';a pai.i.f, «,i ,
cn; i:a u ia*.,
IMCoir.O .Hlliíl.lK, .**
Uainoi lütncem
nus jcu.-. enred-js
(i.>nan,js publico.*,
que se niiii' !'l; *,i,n
vros, sã,.i -.íir<¦.-, .-.i
«;ll0 peso:,.. :•.,..,
lhe p,.i:le::a t r i,*"D •¦ni» liuiu.inul.i.
da !',,'i,v va.'.,, í,
f;ii«; vai pa s.:n«í«j
;iin:ir ;¦).>.

ElU Cüiilp«.'iis;:ç.
p.-ic'iltiijica at nTu
tir) de As.,i-i. p«hi'
veis a tpiiiiii o.>

ún!**

c viol:.'n*js- c!e fose para os li
vr js e essa prisão eterna lhe

a impressão de li-djra ainda
b.-riUde:

A-i ietras precisam de anis-
f.a. A diferença è que, para ob-
tò-:a. dispensa votação. E' ato poetas românticos
prcirlo: um homem pe<a em Nada melhor para
.¦¦i roc^-se no cantinlvj co ga-
bia ,f.'í, entio os .setus livros, e

que algumas observações iro- sutilezas que destacam as per-
nicas amesquinhadoras da sonalidades. O que o atrae e
tragédia sertaneja. Machado lascina. é o espetáculo das iti-
de Assis descobre semelhança.-
entre os fanáticos de Antônio
Conselheiro e os piratas dos

;aa i
,0 de

tar e.-
des q
crônicas. Os suco
nais e bulhentos

lOCiiiKn-
distância das realida-
todo o livro de suas

sensaciv
desgostam

H E L E N A - üdfiiosj I nti Siibriiiliu

dei.\.
do '

¦ a a amorosa. Tes
ene- truclu, Menel-j

Aq.iües.
P.ui.s, D«

:, Me.ielau

ra-

.a r:..;.á.".a ura rei, A.TÜ-
. ví. rrc¦¦.'.::¦ sjí* para seniprí

. '.. r.'.'L'J..-ra a considera-
. í.í-j ;.* >,-) ;>jr haver casado
:: '.i,:.r <ri':.\ -rua feia e rk a.

'.;.:..:i-jj a foruiüsura oo
( p:*.''-''!ideilte pobre.

,'l'i .* m 'llior confirmarão
j <.::','-.-¦) do que Helena.-1 O
loi .cr.o, sagrado e inviu-

¦í criij o de Aírodite. in*;-
i suijoiissão profunda, toca-
ei * religiosidade. Em Terap-
eiev.un-Ihe um templo,
1 as meninas iam suplicar-
di-irlamcnte que as def^.n-

¦¦•i do ooróbio da feaklade,

Ia. 3
m;a

ralo d-*

bo e. novoment-.
verani a yiõna e a feliTãa«:.e
de .-.eus beijos e conheceram,
junto cíeia. a irresistível em-
bi-ia^-.t^.í de Afr.Tí-e. Em tur-
no d>? seu curpo divino tra-
vam-.v; duas guerras ferozes, a
dos Tindares e a de Tróia. Mas
a fatalidade desse destino è
menor do que o beneficio de
sua formosura e o júbilo que a
sua presença acorda nos cora-
ções. Aqueies que morrem por
sua causa, sentem-se cotnpcn-
sados do sacrifício, porque le-
vam nos olhos a sua imagem
harmoniosa: e a recordação de
sua beleza é bastante para ilu-

d^s.-.e um pouco daquela minar a niite eterna do Ha-
infinita — com que d¦?.¦"*- des. Enquanto viveu entro os
ra o mundo. O único gregos o perfume dos dias ho-
q-.*e -re atreveu a aiecá- méricos. ela encheu de sonhos

«>e'a S'._'.*;i«.")ro. só s_ e:<i- a alma dos mancebos e en.**.-
: cn itij,o exemplar com nou por toda a parte o perdãr.,
nnii'ldT: Piilinódia: — O o perdão pelas faltas amáveis

disse, não era verda- que a beleza provoca...
Extinguiram-se depois as vi-

^° braçoes do canto do aedo nr.or-
-"IJ* tal. Helena se transforma na

interpretação dos escritores
mais modernos, através de
preocupações morais, sem per-
der. até os últimos dias da Hé-
lade o direito de tudo faz?r.
amparada no privilégio de tuna
beleza perfeita, que a fazia se-
melhnntí** a Afrocüt? de oiro...

(Do livro "Árvori? do bem e
do mui" — Barbosa Lima S«j-
brinh*) i.

de sua

O FIM DA VIDA DF,
GOn.ATíT i>E AN-

DRADE
:« ,.„',,,,;.,.,„ ,1., J,!». »|C,

•rr'1-";, o n«c; r, rs imr;ic*r:áonava era
¦¦) ¦;,"•;" r:i.,e daiuolas duas criatu-
ras qui ro da mema id^.de, uma
arru!;*n....i*.i •¦r:.:_s moléstias, nutra
«e.st:-I,.¦":¦.d.-.¦;;: ' dc =andí.'. de a!e;;r;a.
d--1 c!-:T!i;'.K(e.

filo .s,-> podia supor qu.í a morte
t..wrr: :¦> ;i-: oins-ra irmanar, le-
vando-o.i «-.rii-,-1 ao mesmo vrupo.
7ín'.:*•*• n:Oo ;¦¦' les car)ii'.;)-ini
jun ti *n r.o líii.cério que os er.vo!-
veu. "'ir.ii; não ..ri-\ si-Ao ir-^ndü
m c«ir-.i'!;ic;';o pira cs dois viaian-
tf si F «iiipri sn'rc, R.-nhores a:*a«:l-T
nocos. rruem ri;'--" sfi não f)i da-
do ,^s f-^.des ?f-**icõe5 o privíi*.*-
río d- enfv: '¦!¦¦ ** de vjnuw a
prupt;a eteraiJadeí

tauidade-
Prefere distinguir as nuan-

ças quasi imperceptíveis des-
denhando os contrastes de co-
res ?m qtio todos se deteem. £.'
a minúcia e o detalh? do dese-
nho que o prende e não o elot-
to da cenografia. Foi a expe-
rièneia qt:e llie deu esse ço.-tto.
Ele sabe que não existe nenlm-
tu i relação entre o que apare-
ee e o que existe realncnte do.-,
sentimentos. II a expansivos
que nio.*>Iram ai'eiçõ.:*s exalta-
fijs, a que falta qualquer jiro-
itu-didade e segurança; hi re-
tre.idos que não sabem revelar
a tY.uva imensa das emoções
que os aprisionaram. Quando
ey-' ci'.«"4a a .semelhante certeza
o interesso do psicólogo se es-
epiec1 üd.-i exteriorr-iaçòe-. ]ia-
ra .surpreender a intimida de,
csümando os sentimentos —
os que se expandem e os qu?
_*e cal.nu — muito menos pelas
.•«uas aparências do que pela
sua profundidade.

O exame dos outros não oíe-
rece medida para o conheci-
mento dessa verdade, e nunca
a encontrara senão aquele que
possúe em si mesmo elementos
para a sua identificação e pa-
ra a sua análise. Quanto não
haverá do próprio Machado uu
Assis ne.>sç mundo intimo que
»"rle nos mostra? Mas confesse-
:uos que o que èle nos da de si
mesmo vem tão impessoalimn-
te. como o que nos apresenta
dos outros.

Stendhal. nas suas confis-
soes é sempre apaixone do e ve-
¦"mente, variável, incerto, e até
mesmo contraditório e falso,
l"ÍQUs.-;eau fez à própria custa
um livro de imaginação e dc
fantasia. Machado de Assis,
porém, é sempre impessoal e
exato. Contempla-se das altu-
ras inalteráveis dc uma justiça
per;'Mia e com a mesma segu-
rança de quem demonstra "in
anima vil,?". Recolca as dores
e suplícios que faziam desvai-

ba.
A alma de Machado de Assis

torna-se assim o "vieux pays'
de seu poema. Cedo o enc-m-
traremos tristi deserto e ino
esse velho pais

"Onde o dia tra/ pratitj, e
1 * noite a cisma:

Ufii pais de urações e de
| !>lasf'.*riiia>".

i*ç;io da '-tenuiio,
ico cio qu.'- o> ¦

:es eamuns, cjnt-nt -
os pormetioiv.' dc.^i ;
essência das atituac-
lacteres. A stia glor
do rcLrjliòta das eu
da alma. 'iii: soube i
franjas cias idéia*. i
niciitos. de.s paix.i.-.i
não ser" cia ¦¦xh.ienr*.
pttl.*:os opo.-.'.'!-.. as he*
ondulação pernian-nt*
tade humana, a mar«
cisa das ideixs. o ca:
terpinada eni re o .-.irr
eis o que eoneorre p,
»*nho d? !*r;! ncies pi;
luis, que soráij seca;)!'
tulo do alm-ierevn. ¦
de fíubinu. a "Mel
i.d.ÜM" "O All*nl.ta
ja d,i Duib," ¦Miss,
d "Ca.-*-! da Vara'
çijs". a exista ncia t
mtirro. o delir; ) cr 1
p.ir is.-o a.*> suas me

ii =¦

Es. e v.'l Klll,
Bi'.:

a ij.ar

D. (,';'.

niciaii
dc Q'
lambem
soa., ifi^êntia.*
nes.se tioiuíni«
vitima de to.Ia %ci
biáo, qae a loucur
para

loucura e
das virtudes

Quanto a
menina de H

o ti

c
Vs.l. Al nas,
murro. As p
que aparce
iteiado. acaó;

1 com
apri .loii

talvez q

S'.ui ;*.
tntre

Oil (|:.t
o ne.

IM- lll,

1.1"
IlLlt1110

confiantes,
ilo.iolia e aquela
manhas: — o

univciv.o e o homem. Se o ura-
verso existe para o homem, o
conheeiineniij do homem nos
dará o conhecimento do uni-
verso. E o conhecimento do ho-
mem se reduz, afinal ao estudo
e a análise das almas.

Machado de Assis de.sprcsa
os instintos, forças en?r^icas e
grosseiras; consMera banal a
influência dos ^eíiLiilos, velho

propna
uir.a i:l'i.i póstuma 1
murro chc^a a«> teru:-
cem a impressão O'
que se desfazem tua.,
as pendas deixadas
ao alcance das ondas
veis. E se um du-: se
—- Quincas Borba -¦
afirmafivj e decidi -iu
de filosofias, haveis
oar que é louco, e que
tjlve^ por isso se ten
íado dis indecisões
veüio Erasmo êle n
provar a benefieij cia

COELHO CINTR

SERTANEJOS
(Confim!Lição da anli.-ri-.iri

cavam furiosamente, desarrumadas e faseinadoras, na
nnensidade lonainqua do céu.

Vm suspiro profundo levantou o peito do dr.
Aldrico. E, vaffii.rosamente, quase mecanicamente, toi
fechando a porta de sua casa. com os olhos ainda pre-
ses ao faiscar das estrelas que, àquela hora seeuiam,
cmi o seu brilho, a marcha daquelas desgraçados pelos
àspetos camiultos do sertão...

ff.'-ui<.inii:ic;áu da pa». "Í*>1'D
mor. Os comeníadores espiri-
tuosos perguntavam: Que e
que os bitndçs irão buscar em
Copacabana? E os caricatura-
tas respondiam, representando Era. de
uma fila de bondes no Cais do vinda d,
Porto, atulhados de areia, pa-
ra um novo comércio de expor-
tação.

Ma.i Coelho Cintra não desa-
rumava diante da ironia dos
derrotistas de todos os tempos.
Era animoso, forte, sereno. So-
bretud f, essencialmente comba-
tivo. E a eombatividade o le-
vou à política. Foi prefeito dc

ÚU

Recife

rios. Entrara na poLÍUc.i
do de um sobrinho, q.i
General Barbosa Lima.
vinda uma cisão, fcc;
fiel á ami/ade

fato. uniS
quem podia a *:]

aos iioslo.*; mais altos. Mc
foi, na verdade, a sua vi«.ic
da a sua vida. senão um i
núncia? Aceitou a pobr-
o ostracismo como ctusa.-. ;
mais. Privado de honrar:-:
de conTorto. dentro de uno
quena casa cie subúrbio. <.¦>•
derava-se, entretanto, fcli,:

obtido da existência a
deputado federal por gr ia da.^ amizades consta

Pernambuco. O velho Rosa
Silva me dizia que Coelho Chi-
tra havia sido um dos políticos
mais hábeis e inteligentes que
ele havia conhecido na ativida-
dn partidária. Afastando - so
muito cedo desse campo dc
ação. não deixou traço mais ni- .sem amargura,
tido de sua capacidade, senão louça...
no depoimento de seus compa- «Jornal du Brasil" —
nheiros, ou de seus adversa- 933).

desinteressadas. Par is.
dii-o sempre sereno e h*ju>
lo na sua velhice quase e-'i
nãria, eti ainda persuntav-i
não -seria mesmo um m .*--
esse homem sorridente, qu*1
portara, sem desfalecun-jT

.una vida


